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CONCORRÊNCIA PÚBLICA 

OBRA 

EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N°: 088/2025 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N°: 	004/2025-CPL  

ÓRGÃO INTERESSADO: 	 PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  JOAO DO PARAÍSO - MA 

Torna-se público que 0 Município de São João do Paraíso, Estado do Maranhão, por 

intermédio da PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO PARAÍSO, sediado na Avenida Marcos 

Silva, n2 150, Centro,  SAO  JOAO DO PARAÍSO, MA, realizará licitação, na modalidade 

CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, critério de Julgamento MENOR PREÇO, empreitada por 

prego GLOBAL nos termos da Lei n2  14.133, de 2021  e demais legislação aplicável e, ainda, de 

acordo com as condições estabelecidas neste Edital. 

Inserção de propostas: Até dia 22/07/2025 ás 08:59 horas (Horário de  Brasilia)  

Inicio da sessão: 22/07/2025 

Horário: 09:00 horas (Horário de  Brasilia)  

Local: www.portaldecompraspublicas.com.br   

Modo de Disputa: Aberto 

1. DO OBJETO 

1.1. 0 objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NA  AREA  DE CONSTRUÇÃO 

CIVIL PARA RETOMAR A EXECUÇÃO DA OBRA RELATIVO A ESCOLA MUNICIPAL VALDEMAR GOMES 

PEREIRA NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOAO DO PARAÍSO/MA, CONFORME TERMO DE 

COMPROMISSO N2  169615/ME, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 

Edital e seus anexos. 

1.2. 0 valor Estimado da contratação é de R$ 1.239.271,63 (Um milhão, duzentos e trinta e nove 

mil, duzentos e setenta e um reais e sessenta e três centavos); 

	

1.3. 	As despesas oriundas da contratação correrão por conta das seguintes rubricas: 

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA 

UNIDADE: 05 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
CLASSIFICAÇÃO: 12.361.0003.1028.0000 - CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMA DE UNIDADES 

ESCOLARES 
NATUREZA DA DESPESA: 4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES 
FONTE DOS RECURSOS: 1714.00.0.0 - TRANSF.RECURSOS FUNDO NAC.DESENVOLVIMENTO EDUCAÇÃO- 
FNDE 

1.4. A licitação  sera  realizada em lotes que contemplam todos os serviços descritos na Planilha 

Orçamentária. 

2. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO 

	

2.1. 	Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem previamente credenciados 

na Plataforma PORTAL DE COMPRAS PÚBLICAS (www.portaldecompraspublicas.com.br).  
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2.2. 	0 licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu 

nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados 

diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do 

órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das 

credenciais de acesso, ainda que por terceiros. 

2.3. 	É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos 

Sistemas relacionados no item anterior e mante-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela 

informação, devendo proceder, imediatamente, à correção ou A alteração dos registros tão logo 

identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados. 

2.4. 	A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento 

da habilitação. 

2.5.  Sera  concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte 

para as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 16 da Lei n2  14.133, de 2021, para o 

agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEI, nos 

limites previstos da Lei Complementar n2  123, de 2006 e do Decreto n.2  8.538, de 2015. 

2.6. 	Não poderão disputar esta licitação: 

2.6.1. 	Aquele que não atenda as condições deste Edital e seu(s) anexo(s); 

2.6.2. 	Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou 

jurídica, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados; 

2.6.3. 	Empresa, isoladamente ou em consorcio, responsável pela elaboração do projeto 

básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, 

controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, 

responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento 

de bens a ela necessários; 

2.6.4. 	Pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de 

participar da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta; 

2.6.5. 	Aquele que mantenha vinculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, 

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que 

desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles 

seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, ate o terceiro 

grau; 

2.6.6. 	Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n2  6.404, de 15 

de dezembro de 1976, concorrendo entre si; 

2.6.7. 	Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores A divulgação do edital, 

tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho 

infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas As de escravo ou por contratação 

de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista; 
Agente público do 6rg5o ou entidade licitante; 

2.6.9. 	Pessoas juridicas reunidas em consórcio; 

2.6.10. 	Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa 

condição; 

2.6.11. 	Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do 

contrato agente público do orgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações 

que possam configurar conflito de interesses no exercício ou apôs o exercício do cargo ou 
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emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria, conforme § 1° do  art.  99  da Lei n° 
14.133, de 2021. 

2.7. 	0 impedimento de que trata o item 2.6.4  sera  também aplicado ao licitante que atue em 

substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela 

aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado 
o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante. 
2.8. 	A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa 

a que se referem os itens 2.6.2 e 2.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento 

da contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão 

exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade. 

2.9. 	Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico. 
2.10. 0 disposto nos itens 2.6.2 e 2.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que 

inclua como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas 

contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes de execução. 

2.11. Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente 

financiados por agência oficial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro internacional 

com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar pessoa física 

ou jurídica que integre o rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada 

iniclônea nos termos da Lei n° 14.133/2021. 

2.12. A vedação de que trata o item 2.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da 

contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou 

funcionário ou representante de empresa que preste assessoria técnica. 

3. 	DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

3.1. 	Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação de propostas 

e lances e de julgamento. 

3.2. 	Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com 

o prego ou o percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até 

a data e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública. 

3.3. 	Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentação de propostas e lances, os 

licitantes encaminharão, na forma e no prazo estabelecidos no item anterior, simultaneamente os 

documentos de habilitação e a proposta com o prego ou o percentual de desconto, observado o 

disposto nos itens Erro! A origem da referência não foi encontrada. e 8.9.1 deste Edital. 

3.4. 	No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, 

que: 

	

3.4.1. 	Está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como 

de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos 

direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas 
infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta 

vigentes na data de sua entrega em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de 

habilitação definidos no instrumento convocatório; 

	

3.4.2. 	Não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não 

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos 
termos do artigo 7°, XXXII!, da Constituição; 

	

3.4.3. 	Não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o 
disposto nos incisos Ill e IV do  art.  12 e no inciso Ill do  art.  52  da Constituição Federal; 
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3.5. 	cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da 

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas especificas. 
3.6. 	0 licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema 

eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei n° 14.133, de 2021. 
3.7. 0 fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade 

cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os 
requisitos estabelecidos no artigo 30 

 da Lei Complementar n° 123, de 2006, estando apto a usufruir 
do tratamento favorecido estabelecido em seus  arts.  42 a 49 observado o disposto nos §§ 12 ao 32  
do  art.  42, da Lei n.° 14.133, de 2021.  
3.8. 	A falsidade da declaração de que trata os itens 3.4 ou 3.7 sujeitará o licitante as sanções 

previstas na Lei n° 14.133, de 2021, e neste Edital. 

3.9. 	Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitação 

anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os documentos de 

habilitação anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública. 
3.10. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta e dos documentos 

de habilitação pelo licitante, o que ocorrera somente após os procedimentos de abertura da sessão 

pública e da fase de envio de lances. 

3.11. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos 

licitantes convocados para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances. 

3.12. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu 

valor final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta 
e obedecerá as seguintes regras: 

	

3.12.1. 	A aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os 

lances, que incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que 

cobrir a melhor oferta; e 

	

3.12.2. 	Os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo, 

caso estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima. 

3.13. 0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema 

poderá ser alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado: 

	

3.13.1. 	Valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o 

critério de julgamento por menor prego; e 

	

3.13.2. 	Percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, 

quando adotado o critério de julgamento por maior desconto. 

3.14. 0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma do 

item 3.12 possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão ou entidade 

promotora da licitação, podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de 

controle externo e interno. 

3.15. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no 
sistema eletrOnico durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo  Onus  decorrente da perda 

de negócios diante da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua 
desconexão. 
3.16. 0 licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer 

acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso. 
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4. 	DA GARANTIA DA PROPOSTA 

4.1. No momento da apresentação DA PROPOSTA INICIAL serão exigidas a PRESTAÇÃO de 
GARANTIA na forma do artigo 58 da Lei n° 14.133/2021 como requisito de pré-habilitação, no 
patamar de 1,0% (um por cento) do valor estimado da contratação. 
4.2. 	Caberá ao licitante optar por uma das seguintes modalidades de garantia: 

	

4.2.1. 	Caução em dinheiro ou em títulos da divida pública emitidos sob a forma escritural, 

mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco 

Central do Brasil, e avaliados por seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da 
Economia; 

	

4.2.2. 	Seguro-garantia; 

	

4.2.3. 	Fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira devidamente autorizada 

a operar no Pais pelo Banco Central do Brasil. 

	

4.2.4. 	Titulo de capitalização custeado por pagamento único, com resgate pelo valor total. 
4.3. 	Se o licitante escolher a caução do item 4.2.1 os valores devem ser depositados na agência 

n.° 1816-3, conta n.° 1578-4 do Banco Bradesco — MOVIMENTO PREFEITURA. 

4.4. 	A garantia de proposta  sera  devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado 
da assinatura do contrato conforme dispõe o § 2°,  art.  58 da Lei n. 14.133/2021. 
4.5. 	Implicará execução do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o contrato 

ou a não apresentação dos documentos para a contratação. 

Da PREENCHIMENTO DA PROPOSTA 
5.1. 	0 licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, 

dos seguintes campos: 

	

5.1.1. 	Valor Unitário e valor total do Lote 01. 

	

5.1.2. 	Planilha orçamentária  clever-6 estar acompanhada das planilhas de composição de 

pregos unitários, cronograma físico financeiro, BDI, encargos sociais; 

	

5.1.3. 	Descrição do objeto, contendo as informações similares a especificação do Termo de 

Referência; 

5.2. 	Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante. 

5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos 

previdenciarios, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou 

indiretamente na execução do objeto. 

5.4. 	Os pregos ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva 

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob 

alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto. 

5.5. 	Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais 

variáveis, a cotação adequada  sera  a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da 

empresa nos últimos doze meses. 
5.6. 	Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão 
retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente. 
5.7. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Porte não poderão se 
beneficiar do regime de tributação pelo Simples Nacional, visto que os serviços serão prestados com 

disponibilização de trabalhadores em dedicação exclusiva de mão de obra, o que configura cessão 

de mão de obra para fins tributários, conforme  art.  17, inciso XII, da Lei Complementar no 123/2006. 
5.8. 	A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições 

nelas contidas, em conformidade com o que dispõe o Projeto Básico, assumindo o proponente o 
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compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, 

equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas a 

perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição. 
5.9. 	0 prazo de validade da proposta não  sera  inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de 
sua apresentação. 

5.10. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de 

contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas; 
5.10.1. 	Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto, o prego já decorrente da 

aplicação do desconto ofertado deverá respeitar os pregos máximos previstos no item 4.9. 

5.11. 0 descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos 

contratados pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal de Contas da União e, após o devido 

processo legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas 

necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do  art.  71, inciso IX, da Constituição; ou 

condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos 

prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por sobreprego na execução 
do contrato. 

6. 	DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO  OAS  PROPOSTAS ECBL.POULACAC" DE LANCES 
6.1. 	A abertura da presente licitação dar-se-6 automaticamente em sessão pública, por meio de 

sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital. 

6.2. 	Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitação, 

quando for o caso, anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública. 

6.3. 	0 sistema disponibilizara campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de 

Contratação e os licitantes. 

6.4. 	Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por 

meio de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor 

consignado no registro. 

6.1. 	0 lance deverá ser ofertado pelo valor GLOBAL do LOTE 01. 

6.2. 	Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura 

da sessão e as regras estabelecidas no Edital. 

6.3. 	0 licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou percentual de desconto 

superior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema. 

6.4. 	0 intervalo mil-limo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto 

em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta 

deverá ser de R$ 100,00 (cem reais). 

6.5. 	0 licitante poderá, uma (Mica vez, excluir seu ultimo lance ofertado, no intervalo de quinze 
segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível. 
6.6. 0 procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado. 

6.7. 	Será adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa "ABERTO", os licitantes 
apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações. 

6.7.1. 	A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso,  sera  
prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois 
minutos do período de duração da sessão pública. 
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6.7.2. 	A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior,  sera  
de dois minutos e ocorrera sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período 

de prorrogação, inclusive no caso de lances intermediários. 

6.7.3. 	Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão 

pública encerrar-se-6 automaticamente, e o sistema ordenara e divulgara os lances conforme a 

ordem final de classificação. 

6.7.4. 	Definida a melhor proposta, se a diferença em relação a proposta classificada em 

segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de Contratação, auxiliado pela 

equipe de apoio, poderá admitir o reinicio da disputa aberta, para a definição das demais 

colocações. 

6.7.5. 	Após o reinicio previsto no item supra, os licitantes serão convocados para apresentar 
lances intermediários. 

6.8. 	Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e 

divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores. 

6.9. 	Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for 

recebido e registrado em primeiro lugar. 

6.10. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do 

valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante. 

6.11. No caso de desconexão com o Agente de Contratação, no decorrer da etapa competitiva da 

licitação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos 

lances. 

6.12. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação persistir por 

tempo superior a dez minutos, a sessão pública  sera  suspensa e reiniciada somente após decorridas 

vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratação aos participantes, no sitio 

eletrônico utilizado para divulgação. 

6.13. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta. 

6.14. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de 

pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances,  sera  efetivada a verificação automática, junto 

Receita Federal, do porte da entidade empresarial. 0 sistema identificará em coluna própria as 

microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os 

valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais 

classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos  arts.  44 e 45 da Lei Complementar nl? 123, de 

2006 regulamentada pelo Decreto ncl 8.538, de 2015. 

6.14.1. 	Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que 

se encontrarem na faixa de ate 10% (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance 

serão consideradas empatadas com a primeira colocada. 

6.14.2. 	A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar 

uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, 
no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação 

automática para tanto. 

6.14.3. 	Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou 

não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e 
empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na 

ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem 

anterior. 
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6.14.4. 	No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas 

de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores,  sera  
realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar 
melhor oferta. 

	

6.14.5. 	Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será 
aquele previsto no  art.  60 da Lei n° 14.133, de 2021, nesta ordem: 

	

6.14.5.1. 	disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar 

nova proposta em ato continuo à classificação; 

	

6.14.5.2. 	avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual 

deverão preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de 

cumprimento de obrigações previstos nesta Lei; 

	

6.14.5.3. 	desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e 
mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento; 

	

6.14.5.4. 	desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme 
orientações dos órgãos de controle. 

6.14.6. Persistindo o empate,  sera  assegurada preferencia, sucessivamente, aos bens e 

serviços produzidos ou prestados por: 

	

6.14.6.1. 	empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do 

órgão ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de 

licitação realizada por órgão ou entidade de Município, no território do Estado em que este 

se localize; 

	

6.14.6.2. 	empresas brasileiras; 

	

6.14.6.3. 	empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no 

Pais; 

	

6.14.6.4. 	empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei ng 

12.187, de 29 de dezembro de 2009. 

6.15. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro 

colocado permanecer acima do prego máximo ou inferior ao desconto definido para a contratação, 

o Agente de Contratação poderá negociar condições mais vantajosas, após definido o resultado do 

julgamento. 

	

6.15.1. 	A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de 

classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, 

for desclassificado em razão de sua proposta permanecer acima do prego máximo definido pela 

Administração. 

	

6.15.2. 	A negociação  sera  realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos 

demais licitantes. 

	

6.15.3. 	0 resultado da negociaçao  sera  divulgado a todos os licitantes e anexado WS autos 

do processo licitatório. 

	

6.15.4. 	0 Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo 

de 2 (DUAS) HORAS, envie a proposta adequada ao ultimo lance ofertado após a negociação 

realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários 
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados 

	

6.15.5. 	E facultado ao Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido, a partir de 
solicitação fundamentada feita no  chat  pelo licitante, antes de findo o prazo. 
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6.16. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e 

julgamento da proposta. 

7. 	DA FASE DE JULGAMENTO  
7.1. 	Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação poderá verificar se o licitante 

provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, 

conforme previsto no  art.  14 da Lei n° 14.133/2021, legislação correlata e no item 2.6 do edital, 

especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura 

contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros: 

	

7.1.1. 	SICAF; 

	

7.1.2. 	Cadastro Nacional de Empresas Inidoneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 

Controladoria-Geral da União (https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis);  e 

	

7.1.3. 	Cadastro Nacional de Empresas Punidas — CNEP, mantido pela Controladoria-Geral 

da União (https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/cnep).  

7.2. 	A consulta aos cadastros  sera  realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio 

majoritário, por força da vedação de que trata o artigo 12 da Lei n° 8.429 de 1992. 

7.3. 	Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas 

Indiretas, o Agente de Contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte das 

empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas. 

	

7.3.1. 	A tentativa de burla  sera  verificada por meio dos vínculos societários, linhas de 

fornecimento similares, dentre outros. 

	

7.3.2. 	o licitante  sera  convocado para manifestação previamente a uma eventual 

desclassificação. 

	

7.3.3. 	Constatada a existência de sanção, o licitante  sera  reputado inabilitado, por falta de 

condição de participação. 

7.4. 	Na hipótese de inversão das fases de habilitação e julgamento, caso atendidas as condições 

de participação,  sera  iniciado o procedimento de habilitação. 

7.5. 	Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum 

tratamento favorecido às ME/EPPs, o Agente de Contratação verificará se faz jus ao beneficio, em 

conformidade com os itens  Errol  A origem da referência não foi encontrada. e 3.7 deste edital. 

7.6. 	Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o Agente 

de Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto 

e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em 

seus anexos. 

7.7. 	Sera  desclassificada a proposta vencedora que: 

	

7.7.1. 	contiver vícios insanáveis; 

	

7.7.2. 	não obedecer às especificações técnicas contidas no Projeto Básico; 

	

7.7.3. 	apresentar pregos inexequíveis ou permanecerem acima do prego máximo definido 
para a contratao-o; 

	

7.7.4. 	não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração; 

	

7.7.5. 	apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus 

anexos, desde que insanável. 

7.8. 	No caso de bens e serviços em geral, é indicio de inexequibilidade das propostas valores 

inferiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado pela Administração. 

	

7.8.1. 	A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput,  so sera  considerada após 

diligência do Agente de Contratação, que comprove: 
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7.8.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e 

7.8.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta. 

7.9. 	Em contratação de serviços de engenharia, além das disposições acima, a análise de 

exequibilidade e sobrepreço considerará o seguinte: 

7.9.1. 	Nos regimes de execução empreitada por prego global, a caracterização do 

sobrepreço se dará pela superação do valor global estimado; 
7.9.2. 	No caso de serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas 

cujos valores forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela 

Administração, independentemente do regime de execução. 

7.9.3. 	Sera  exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% 

(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à diferença entre 

este Ultimo e o valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo com a 

Lei. 

7.10. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de 

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas dilig8ncias, para que a empresa comprove 

a exequibilidade da proposta. 

7.11. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos 

custos unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Pregos elaborada pela 

Administração, o licitante classificado em primeiro lugar  sera  convocado para apresentar Planilha 

por ele elaborada, com os respectivos valores adequados ao valor final da sua proposta, sob pena 

de não aceitação da proposta. 

7.11.1. 	Em se tratando de serviços de engenharia, o licitante vencedor  sera  convocado a 

apresentar â Administração, por meio eletrônico, as planilhas com indicação dos quantitativos e 

dos custos unitários, seguindo o modelo elaborado pela Administração, bem como com 

detalhamento das Bonificações e Despesas Indiretas (BDI) e dos Encargos Sociais (ES), com os 

respectivos valores adequados ao valor final da proposta vencedora, admitida a utilização dos 

pregos unitários, no caso de empreitada por prego global, empreitada integral, contratação semi-

integrada e contratação integrada, exclusivamente para eventuais adequações indispensáveis no 

cronograma físico-financeiro e para balizar excepcional aditamento posterior do contrato. 

7.12. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da 

proposta. A planilha poder a ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde 

que não haja majoração do prego e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os 

custos da contratação; 

7.12.1. 	0 ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem 

a substância das propostas; 

7.12.2. 	Considera-se erro no preenchimento da planilha passivel de correção a indicação de 

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabível 

esse regime. 
7.13. Pura fins de analise da proposta quanto  au  cumprimento das especificações do objeto, 

poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da  area  especializada 

no objeto. 

8. 	DA FASE DE HABILITAÇÃO 
8.1. 	Os documentos previstos no Projeto Básico, necessários e suficientes para demonstrar a 

capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos 

termos dos  arts.  62 a 70 da Lei  rig  14.133, de 2021, 

Página 12 I 46 



SAO  JOÃO  DO 

PA RA I  
Construindo Urna Nova Histo 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  JOÃO DO PARAISO - MA 

8.1.1- - HABILITAÇÃO JURÍDICA; 	 - 

8.1.1.1. Pessoa Física - cédula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por força 

da lei, tenha validade para fins de identificação em todo o território nacional; 

8.1.1.2. Empresário Individual - inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo 

da Junta Comercial da respectiva sede; 

8.1.1.3. Microempreendedor Individual - MEI - Certificado da Condição de 

Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da 

autenticidade no sítio https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor;  

8.1.1.4. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade 

identificada como empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato 

constitutivo, estatuto ou contrato social no registro público de Empresas Mercantis, a cargo 

da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de documento comprobat6rio de seus 

administradores; 

8.1.1.5. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no 

Brasil, publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade 

federativa onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será 

considerada como sua sede, conforme Instrução Normativa DREI/ME n° 77, de 18 de março 

de 2020; 

8.1.1.6. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas 

do local de sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores; 

8.1.1.7. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato 

constitutivo da filial, sucursal ou agencia da sociedade simples ou empresária 

respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas 

Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz; 

8.1.1.7.1. 	Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as 

alterações ou da consolidação respectiva. 

8.1.2. 	QUALIFICAÇÃO TÉCNICA' 

8.1.2.1. Certidão do registro e regularidade da Licitante junto ao Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo (CAU) ou no Conselho de Engenharia e Agronomia (CREA) em nome da Empresa, 

que comprove a habilitação da mesma nos ramos de Arquitetura ou Engenharia Civil; 

8.1.2.2. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA OPERACIONAL mediante Atestado(s) emitido(s) por pessoa 

jurídica de direito público ou privado, que comprove(m) a aptidão da empresa licitante para 

o desempenho de atividade com características técnicas iguais ou similares a do objeto da 
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licitação, admitida a apresentação de mais de um atestado para a comprovação de todas as 

parcelas. 

8.1.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA PROFISSIONAL Comprovação de que o licitante possui 

profissional(is) de nível superior detentor(es) de Atestado de Responsabilidade Técnica, 

devidamente registrado pelo CREA ou CAU, que comprove(m) ter executado para 

Administração Pública direta ou indireta, Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal, 

ou ainda, para empresa privada, serviço compatível em características com o objeto da 

licitação; 

8.1.2.4. A comprovação de vinculo com os profissionais integrantes do quadro técnico poderá 

ser feita por meio de copia da carteira de trabalho, do livro registro de funcionários, por meio 

de registro no CREA/CAU ou através de contrato de prestação de serviços firmado entre o 

Profissional e a Licitante, vigente na data do certame. Caso o profissional faça parte do quadro 

societário da empresa, devera apresentar o registro do contrato/ato constitutivo da empresa 

perante a Junta Comercial ou perante o Cartório de Registro de Pessoa Jurídica, conforme o 

caso. 

	

8.1.2.4.1. 	A comprovação de inclusão no Quadro Permanente a que se refere o subitem 

acima devera ser realizada pela apresentação alternativa de cópia(s) do(a)(s): 

8.1.2.4.1.1. Contrato(s) de Trabalho do(s) profissional(is); 

8.1.2.4.1.2. Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS; 

8.1.2.4.1.3. Contrato Social da empresa, em que conste(m) o(s) nomes do(s) 

profissional(is) integrante(s) da sociedade; 

8.1.2.4.1.4. Contrato(s) de prestação de serviços, regido(s) pela legislação civil comum, 

conforme preconizam o  art.  12, da Lei Federal n.° 6.496/1977 e o  art.  45, 

da Lei Federal n.° 12.378/2010; ou, ainda 

8.1.2.4.1.5. Declaração(bes) firmada(s) pelo(s) representante(s) legal(is) da empresa e 

pelo(s) profissional(is) detentor(es) do(s) atestado(s), que comprove(m) a 

celebração futura do(s) Contrato(s) mencionado(s) na(s) alínea(s) "c" e 

em atendimento ao  art.  64,1, da Lei n° 14.133/2021. 

8.1.2.4.1.6. 0 profissional cujo(s) atestado(s) venha(m) atender  ã(s)  exigência(s) do 

subitem anterior não poderá ser substituído por outro profissional, sem a 

prévia aprovação formal do Município contratante. 

	

8.1.2.4.2. 	Para fins da comprovação de que trata o item anterior, os atestados deverão 

dizer respeito a contratos executados e deverão ser emitidos em papel timbrado da pessoa 

jurídica de direito privado ou público emitente, CNPJ, endereço da pessoa jurídica 

contratante, objeto fornecido, quantitativo contratado, valor do contrato, número do 

processo ou procedimento licitatório ou do processo de contratação direta, número do 
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contrato, prazo e local de execução do objeto, prazo de vigência do contrato, indicando 

ainda se a execução do objeto ocorreu de forma regular e satisfatória; 

8.1.2.5. Atestado(s) de Capacidade Técnico-Profissional fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) 

de direito público ou privado, devidamente registrado(s) na entidade profissional 

competente, de que o profissional, comprovadamente integrante do quadro permanente da 

LICITANTE e devidamente registrado na entidade profissional competente, executou, na 

qualidade de responsável técnico, obras de pavimentação ou calçamento; 

a) DECLARAÇÃO de responsabilidade técnica, demonstrando a disponibilidade de no 
mínimo um engenheiro pleno ou profissional habilitado em pavimentação, 
devidamente registrado no CREA/CAU, com experiência profissional para supervisão 

de obra compatível à executada (modelo anexo ao Edital): 

b) A comprovação de inclusão no Quadro Permanente a que se refere o subitem acima 

devera ser realizada pela apresentação alternativa de copia(s) do(a)(s): 

c) Certidão atualizada de registro do responsável técnico da empresa licitante ou 

comprovante de inscrição junto ao Conselho Regional de Engenharia — CREA e/ou 

Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo — CAU; 

8.1.2.6. Atestado de visita técnica expedido pelo Município de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO; ou 

Declaração de que a empresa optou por não realizar visita ao local de execução dos serviços, 

assumindo todo e qualquer risco por esta decisão. 

	

8.1.2.6.1. 	VISITA TÉCNICA: Na oportunidade da visita, os interessados poderão 

conhecer detalhadamente o local da obra, obtendo esclarecimentos, copia de documentos, 

bem como poderão apresentar questionamentos; quando  sera  fornecido pelo Município 

de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO Atestado de Visita Técnica, comprovando que a licitante tomou 

conhecimento de todas as informações e das condições locais para a execução dos serviços. 

	

8.1.2.6.2. 	A visita não é obrigatória, mas aquele que optar por não a realizar firmara, 

através de qualquer profissional designado pela licitante, termo de que tem ciência das 

condições para execução do serviço, assumindo expressamente as consequências do ato, 

e que não alegara posteriormente desconhecimento das informações e condições locais. 0 

Município sugere que a declaração seja preenchida conforme modelo contido no anexo 

deste edital, entretanto, não  sera  inabilitada a licitante que apresentar documento diverso, 

desde que contenha a manifestação de conhecimento das condições inerentes a realização 

do servigo. 

	

8.1.2.6.3. 	As visitas deverão ser previamente agendadas através da Secretaria Municipal 

de Educação ou na sala do Departamento de Licitações, para ocorrer até o dia  (nil  anterior 

data da licitação, de acordo com a disponibilidade do corpo de colaboradores do 

Município e em horários e datas compatíveis com as demais visitas agendadas. 
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7.1.3 A HABILITAÇÕES FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA: 

7.1.3.1 A inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) ou no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 

(CNPJ); 

7.1.3.2 A inscrição no cadastro de contribuintes estadual e municipal, se houver, relativo ao 

domicilio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o 
objeto contratual; 

7.1.3.3 A regularidade perante a Fazenda federal, estadual e/ou municipal do domicilio ou sede do 

licitante, ou outra equivalente, na forma da lei; 

7.1.3.4 A regularidade relativa à Seguridade Social e ao FGTS, que demonstre cumprimento dos 

encargos sociais instituídos por lei; 

7.1.3.5 A regularidade perante a Justiça do Trabalho; 

7.1.3.6 o cumprimento do disposto no inciso XXXII! do  art.  79  da Constituição Federal.  

8.1.4. A HABILITAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

8.1.4.1. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais 

demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais; 

8.1.4.2. Certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do 

licitante, dentro do prazo de validade; 

8.1.4.3. Comprovação de  indices  de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente  (LC)  e Solvência  

(SG),  em valores iguais ou superiores a 1 (um) e Endividamento Geral (EG) em valor igual ou 

inferior a 0,70 (zero virgula cinquenta), referentes aos dois últimos exercícios após a aplicação 

das seguintes formulas contábeis: 

ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

PASSIVO CIRCULANTE + PASSIVO NÃO CIRCULANTE 

ATIVO CIRCULANTE  

PASSIVO CIRCULANTE 

ATIVO TOTAL  

PASSIVO CIRCULANTE + PASSIVO NÃO CIRCULANTE 

PASSIVO CIRCULANTE + PASSIVO NÃO CIRCULANTE  

ATIVO TOTAL 

8.1.4.4. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as 

exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de 

abertura; e 

8.1.4.5. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao ultimo exercício no caso de a pessoa 

jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos. 

8.1.4.6. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite definido pela 

Receita Federal do Brasil para transmissão da Escrituração Contábil Digital - ECD ao  SPED  (§42 

do  art.  16 da Instrução Normativa SEGES/MP n° 3, de 2018). 
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8.1.4.7. Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer 

dos  indices  de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral  (SG)  e Liquidez Corrente  (LC)  dos dois 

últimos exercícios sociais,  sera  exigido para fins de habilitação patrimônio liquido mínimo de 

10% (dez por cento) do valor estimado da contratação e deve ser proporcional aos riscos que 

a inexecução total ou parcial do contrato poderá acarretar para a Administração. 

8.1.4.8. As empresas deverão ainda, apresentar as Certidões de Habilitação Profissional e 

Certidão Negativa de Débitos do Contador responsável pela assinatura dos Balanços. 

8.1.4.9. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as 

exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de 

abertura. (Lei n° 14.133, de 2021,  art.  65, §1°). 

8 15 	 DECLARAÇÕES E DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

8.1.5.1. 0 Licitante deverá declarar que esta ciente e concorda com as condições contidas 

neste edital e em seus anexos e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos 

no instrumento convocatório. 0 declarante responderá pela veracidade das informações 

prestadas, na forma da lei  (art.  63, I, da Lei 14.133/2021), conforme ANEXO Ill. 

8.1.5.2. 0 Licitante deverá declarar que cumpre as exigências de reserva de cargos para 

pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social previstas em lei e em outras 

normas especificas,  (art.  63, inciso IV da Lei 14.133-21), conforme ANEXO  III.  

8.1.5.3. Deverá ser informado o nome do representante habilitado a assinar o contrato, nos 

termos do exercício da administração conforme documentos apresentados na habilitação 

jurídica, bem como todas as informações exigidas no ANEXO Ill. 

8.2. 	Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser apresentados em original, por 

copia ou copia autenticada por cartório competente de notas ou pela equipe de apoio, ou por 

publicação em órgão da imprensa oficial. 

8.3. 	Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser substituidos por registro 

cadastral emitido por órgão ou entidade pública, desde que o registro tenha sido feito em 

obediência ao disposto na Lei n° 14.133/2021. 

8.4. 	Sera  verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de 

habilitação, e o declarante responderá pela veracidade das informações prestadas, na forma da lei  

(art.  63, I, da Lei n° 14.133/2021). 

8.5. 	Sera  verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração 

de que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da 
Previdência Social, previstas em lei e em outras normas especificas. 

8.6. 	0 licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que suas 

propostas econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos 

trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas 

convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de 
entrega das propostas. 
8.7. 	A habilitação  sera  verificada por meio do sistema, nos documentos por ele abrangidos. 
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8.8. 	É de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais e mantê-los 

atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, a 

correção ou a alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem 

desatualizados. 

8.8.1. 	A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no 

momento da habilitação. 

8.9. 	A verificação pelo Agente de Contratação, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e entidades 

emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação. 

8.9.1. 	Os documentos exigidos para habilitação que não estejam contemplados no edital 
serão enviados por meio do sistema, em formato digital, no prazo de 02 (DUAS) HORAS, 

prorrogável por igual período, contado da solicitação do Agente de Contratação. 

8.9.2. 	Na hipótese de a fase de habilitação anteceder a fase de apresentação de propostas 

e lances, os licitantes encaminharão, por meio do sistema, simultaneamente os documentos de 

habilitação e a proposta com o prego ou o percentual de desconto. 

8.10. A verificação dos requisitos de habilitacao ou a exigência dos documentos nele não contidos 

somente  sera  feita em relação ao licitante vencedor. 

8.10.1. 	Os documentos relativos a regularidade fiscal que constem do Projeto Básico 

somente serão exigidos, em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das propostas, 

e apenas do licitante mais bem classificado. 

8.10.2. 	Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa a regularidade fiscal, quando a 

fase de habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, a 

verificação ou exigência do presente subitem ocorrerá em relação a todos os licitantes. 

8.11. Após a entrega dos documentos para habilitação, não  sera  permitida a substituição ou a 

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133/21,  art.  64): 

8.11.1. 	complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos 

licitantes e desde que necessária para apurar fatos existentes a época da abertura do certame; e 

8.11.2. 	atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento 

das propostas; 

8.12. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá sanar erros ou 

falhas, que não alterem a substancia dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão 

fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de 

habilitação e classificação. 

8.13. Na hipótese de o licitante não atender as exigências para habilitação, o Agente de 

Contratação examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, 

ate a apuração de uma proposta que atenda ao presente edital, observado o prazo disposto no 

subitem 8.9.1. 

8.14. Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do 

licitante cuja proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata 
o subitem anterior. 

8.15. A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e das empresas de 

pequeno porte somente  sera  exigida para efeito de contratação, e não como condição para 

participação na licitação  (art.  42  do Decreto n° 8.538/2015). 

8.16. Quando a fase de habilitação anteceder a de julgamento e ja tiver sido encerrada, não caberá 

exclusão de licitante por motivo relacionado a habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes 

ou só conhecidos após o julgamento. 
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9. DOS RECURSOS 

	

9.1. 	A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, a habilitação ou 

inabilitação de licitantes, a anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no  art.  165 da  

Let  n° 14.133, de 2021. 

	

9.2. 	0 prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura da 
ata. 

	

9.3. 	Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação 

ou inabilitação do licitante: 

9.3.1. 	a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de 

preclusào; 

9.3.2. 	o prazo para a manifestação da intenção de recorrer não  sera  inferior a 10 (dez) 

minutos. 

9.3.3. 	o prazo para apresentação das razões recursais  sera  iniciado na data de intimação ou 

de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação; 

9.3.4. 	na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no § 12 do  art.  17 da Lei n°  

14.133, de 2021, o prazo para apresentação das razões recursais  sera  iniciado na data de 

intimação da ata de julgamento. 

	

9.4. 	Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema. 

	

9.5. 	0 recurso  sera  dirigido a autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, 

a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias ateis, ou, nesse mesmo prazo, 

encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual devera proferir sua decisão no prazo de 10 

(dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

	

9.6. 	Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

	

9.7. 	0 prazo para apresentação de contrarrazbes ao recurso pelos demais licitantes  sera  de 3 

(três) dias úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, 

assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis a defesa de seus interesses. 

	

9.8. 	0 recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão 

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

	

9.9. 	0 acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento. 

9.10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sitio 

eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br  e www.saoloaodoparaiso.ma.gov.br. 

10. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES 

10.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa: 

10.1.1. 	deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer 

documento que tenha sido solicitado pelo Agente de Contratação durante o certame; 

10.1.2. 	Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver 

a proposta em especial quando: 
nao enviar a proposta adequada ao Ultimo lance ofertado ou após a 

negociação, 

10.1.2.2. 
10.1.2.3. 
10.1.2.4. 
10.1.2.5. 
edital; 

recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível; 

pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; 

deixar de apresentar amostra; ou 
apresentar proposta ou amostra em desacordo com as especificações do 
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10.1.3. 	não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, 

quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

	

10.1.3.1. 	recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço, 

ou a aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração; 

	

10.1.4. 	apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar 

declaração falsa durante a licitação 

	

10.1.5. 	fraudar a licitação 

	

10.1.6. 	comportar-se de modo inid6neo ou cometer fraude de qualquer natureza, em 

especial quando: 

	

10.1.6.1. 	induzir deliberadamente a erro no julgamento; 

	

10.1.6.2. 	apresentar amostra falsificada ou deteriorada; 

	

10.1.7. 	praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação 

	

10.1.8. 	praticar ato lesivo previsto no  art.  5° da Lei n.2 12.846, de 2013. 

10.2. Com  fulcro na Lei ri ° 14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, 

aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades 

civil e criminal: 

	

10.2.1. 	advertência; 

	

10.2.2. 	multa; 

	

10.2.3. 	impedimento de licitar e contratar; e 

	

10.2.4. 	declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os 

motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria 

autoridade que aplicou a penalidade. 

10.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 

	

10.3.1. 	a natureza e a gravidade da infração cometida. 

	

10.3.2. 	as peculiaridades do caso concreto; 

	

10.3.3. 	as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 

	

10.3.4. 	os danos que dela provierem para a Administração Pública; 

	

10.3.5. 	a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas 

e orientações dos órgãos de controle. 

10.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contrato 

licitado, recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicação oficial. 

	

10.4.1. 	Para as infrações previstas nos itens 10.1.1, 10.1.2 e 10.1.3, a multa será de 0,5% a 

15% do valor do contrato licitado. 

	

10.4.2. 	Para as infrações previstas nos itens 10.1.4, 10.1.5, 10.1.6, 10.1.7 e 10.1.8, a multa 

será de 15% a 30% do valor do contrato licitado. 

10.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade 

para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa. 

10.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15  
(quince)  dias úteis, contado da data de sua intimação. 

10.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência 

das infrações administrativas relacionadas nos itens 10.1.1, 10.1.2 e 10.1.3, quando não se justificar 

a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da 
Administração Pública direta e indireta da União e do Município de  SAO  JOÃO DO PARMSO/MA, 
pelo prazo máximo de 3 (três) anos. 
10.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 10.1.4, 10.1.5, 10.1.6, 10.1.7 
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e 10.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 10.1.1, 10.1.2 e 10.1.3 que 

justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e 

contratar, cuja duração observará o prazo previsto no  art.  156, §52, da Lei n.9 14.133/2021. 

10.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, 

ou em aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, 

descrita no item 10.1.3, caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará 

às penalidades e à imediata perda da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade 

promotora da licitação. 

10.10. A apuração de responsabilidade relacionadas as sanções de impedimento de licitar e 

contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de 

processo de responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais 

servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o 

adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias ateis, contado da data de sua intimação, apresentar 

defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir. 

10.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, 

multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual  sera  dirigido h 

autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo  des  (cinco) 

dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação a autoridade superior, que deverá proferir 

sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

10.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração 

de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias ateis, contado da data da 

intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento. 

10.13. 0 recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão 

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

10.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação 

de reparação integral dos danos causados. 

11. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

11.1. Qualquer pessoa é parte legitima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicação 

da Lei n° 14.133, de 2021 devendo protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da 

abertura do certame. 

11.2. A resposta a impugnação ou ao pedido de esclarecimento  sera  divulgado em sitio eletrônico 

oficial no prazo de ate 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia  ail  anterior a data da abertura do 

certame. 

11.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, 

através de campo especifico na Plataforma PORTAL DE COMPRAS PÚBLICAS — Licitações Eletrônicas 

11.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no 

certame. 
11.5. A concessao de efeito suspensivo à impugnaçao é medida excepcional e devera ser motivada 

pelo agente de contratação, nos autos do processo de licitação. 

11.6. 	Acolhida a impugnação,  sera  definida e publicada nova data para a realização do 

certame. 

12. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
12.1.  Sera  divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico. 
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12.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização 
do certame na data marcada, a sessão  sera  automaticamente transferida para o primeiro dia útil 
subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em 

contrario, pelo Agente de Contratação/ Comissão. 
12.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o 

horário de  Brasilia  - DF. 
12.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito a contratação. 
12.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 

disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o 
principio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação. 
12.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a 

Administração não  sera,  em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da 

condução ou do resultado do processo licitatório. 
12.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-6 o dia do inicio 
e incluir-se-6 o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos  ern  dias de expediente na 

Administração. 
12.8. 0 desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do 
licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e 

do interesse público. 
12.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais pegas que 

compõem o processo, prevalecerá as deste Edital. 
12.10. 0 Edital e seus anexos estão disponíveis, na integra, no Portal Nacional de Contratações 

Públicas (PNCP) e endereço eletrônico www.portaldecomprasóublicas.com.br  e 

www.saojoaodoparaiso.ma.gov.br. 

12.11. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos: 

	

12.11.1. 	ANEXO I — Memorial Descritivo 

12.11.2. ANEXO II — Minuta de Termo de Contrato 

	

12.11.3. 	ANEXO  III  — Modelo de Proposta de Pregos 
12.11.4. ANEXO IV — Modelo de Declaração de Vistoria 

12.11.5. ANEXO V— Modelo de Declaração Unificada 
12.11.6. ANEXO VI - Modelo de Declaração de Microempresa, de Empresa de Pequeno Porte, 
nos Termos do Inciso I e II, do  Art.  32  Da Lei Complementar 123/2006, ou de Cooperativa 
Enquadrada no Artigo 34 da Lei N° 11.488, de 2007. 

Município de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO/MA, 01 de julho de 2025.  

Aft)  cxt,„ 
ENEIDA OCHA DOS SANTOS 

Secretária Municipal de Educação 
PORTARIA N° 003/2025 
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ANEXO I — Memorial Descritivo 
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ANEXO II — MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO N2 1...1/2025 

PROCESSO LICITATÓRIO N 2  02.06.022/2025 

MODALIDADE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N2  004/2025 

CONTRATO ADMINISTRATIVO FIRMADO 

ENTRE 0 MUNICÍPIO DE  SAO  JOÃO DO 

PARAÍSO E A EMPRESA [...] 

Por do presente instrumento de Contrato Administrativo, firmado entre o MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO 
PARAÍSO-MA, pessoa jurídica de direito público interno, com sede nesta cidade na [....], inscrito no 

CNN/ME sob o ng. 01.597.629/0001-23, neste ato representado pelo Prefeito Municipal, Sr. [...], inscrito 

no CPF sob ng [...1, doravante denominado simplesmente CONTRATANTE e, de outro lado, a pessoa 

jurídica de direito privado, inscrita no CNP.1 sob ng [...], com sede na Rua/Av. [...], ng [...], bairro [...], cidade 

de [...], Estado [...], neste ato representado pelo seu diretor, Sr. [...1, inscrito no CPF sob o ng [...], 

doravante denominada simplesmente CONTRATADA, celebram este contrato, regido pelas cláusulas e 

condições que seguem: 

1. CLAUSULA PRIMEIRA — FUNDAMENTAÇÃO 

1.1Este contrato origina-se do Processo Licitatório modalidade Concorrência Eletrônica n°  004/2025, 

submetendo-se as partes às disposições constantes na Lei Federal  re)  14.133/2021 e suas alterações 

posteriores, às cláusulas e condições aqui estabelecidas e as normas vigentes. 

2. CLAUSULA SEGUNDA — OBJETO 

2.1 Nas condições fixadas no edital e seus anexos, e em conformidade com os projetos e especificações 

fornecidas pela contratada, bem como as condições descritos na proposta da contratada, os quais ficam 

fazendo parte integrante e inseparável deste instrumento, como se aqui integralmente reproduzidos; 

constitui-se objeto deste contrato CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NA  AREA  DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 

RETOMAR A EXECUÇÃO DA OBRA RELATIVO A ESCOLA MUNICIPAL VALDEMAR GOMES PEREIRA NA 

ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE  SAO  JOÃO DO PARAÍSO/MA, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO 

N2  169615/ME. 

2.2A obra/serviço  sera  administrada pela contratada, que assumirá integralmente a responsabilidade pela 

sua execução, ficando sujeita à fiscalização da Prefeitura Municipal de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO — 

CONTRATANTE, durante todas as fases e etapas do trabalho. 

3. CLAUSULA TERCEIRA - VALOR, PAGAMENTO, DOTAÇÃO E 	 REAJUSTE CONTRATUAL  

3.1Dá-se como valor global para o presente contrato o valor de R$   	 ), conforme 

planilha de pregos, apresentada pela empresa contratada, que integra o processo de Concorrência 

Eletrônica n°  004/2025, dos quais R$ 	 ) referem-se aos materiais 
utilizados na obra e n$ 	 ) a roao de obra. 

3.2 0 pagamento  sera  efetuado de acordo com o cronograma físico financeiro, conforme a medição 

realizada e termo de vistoria de obra, contendo os serviços efetivamente executados e aprovados, a partir 

da data da emissão de ordem de serviço, desde que cumprido rigorosamente o cronograma de execução, 

em moeda brasileira corrente, em até 30 (trinta) dias, após a apresentação da Nota Fiscal e os documentos 

pertinentes devidamente protocolados, desde que cumpridas as cláusulas contratuais e atendidas as 

condições. 

3.3 	Somente serão pagos os quantitativos efetivamente medidos pela fiscalização do contrato. 
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3.4 Tratando-se de Convênios, Contratos de Repasse, Plano de Trabalho, Termos de Compromisso 

provenientes de Emendas Parlamentares ou não celebrados com recursos de entes federados, os 

pagamentos somente serão efetuados após o repasse dos valores pelo órgão CONCEDENTE, não gerando 

para o CONTRATANTE nenhuma responsabilidade nem obrigação de reajustamento ou atualização 

monetária do valor devido caso o CONCEDENTE não repasse os valores nos prazos previstos nos itens 

acima. 

3.5 0 contratado também apresentara, a cada medição, os documentos comprobatórios da procedência 

legal dos produtos e subprodutos florestais utilizados naquela etapa da execução contratual, quando for 

o caso; 

3.6 A medição deverá estar acompanhada dos respectivos documentos: 

• Relatório fotográfico dos serviços medidos no período; 

• Diários de Obra, correspondente ao período de medição. 
3.7 A contratada também deverá apresentar em conjunto com a medição o relatório fotográfico, 

demonstrando todas as etapas de execução da obra, até a sua conclusão. O relatório fotográfico deverá 

possuir fotos numeradas que facilitem a identificação dos serviços, inclusive com as legendas 

correspondentes, que possibilitem a identificação do local e do tipo de serviço executado. 

3.8 Para aprovação e liberação da última medição, a contratada deve cumprir todo o objeto do contrato, 

de modo que, não haja nenhuma pendência quanto à execução dos serviços e quanto à qualidade, 

também não deve haver pendências com relação aos documentos necessários para liberação da medição 

e comprovação da conclusão dos serviços. 

3.9 Os custos da administração local são as despesas gerais ocorridas nos canteiros de obras referentes 

supervisão técnica e administrativa local, vigilância, topografia e medições, controle tecnológico, 

materiais de consumo de escritório, dentre outros. 

3.10A remuneração  sera  mensal e proporcional à execução financeira dos serviços prestados. Em outras 

palavras, a contratada recebera, para fins de administração local, o mesmo percentual obtido na execução 

financeiros dos serviços. Por exemplo, se a contratada executou 10% (dez por cento) dos serviços 

previstos no contrato, receberá o mesmo percentual (10%) do valor global do item administração local. 

3.11As medições  so  serão liberadas, caso a CONTRATADA atinja no determinado mês o valor mínimo 

previsto no Cronograma Físico-Financeiro do respectivo mês, caso isso não ocorra, a medição  so sera  

encaminhada ao pagamento quando este mínimo for atingido 

3.12 Serão processadas as retenções tributárias e previdenciárias nos termos da legislação que regula a 

matéria. 

3.13 Não haverá atualização nos pregos quando o atraso no pagamento se der por culpa exclusiva da 

contratada. 

3.14 NAo haverá, sob hipótese alguma, pagamento antecipado. 

3.150 atraso injustificado na execução da parcela sujeita o contratado as sanções contratuais cabíveis 

previstas no Edital e no Contrato. 

3.16 Será facultada a realização do mesmo procedimento nos casos de ações trabalhistas propostas por 

funcionário vinculado ao contrato, até o limite estimado da condenação. 

3.170 Município poderá sustar o(s) pagamento(s) de qualquer(quaisquer) parcela(s), no caso de 

inadimplência da contratada para com o Município na execução deste Contrato, sem prejuízo da aplicação 

das demais penalidades previstas em lei. 
3.180 prego consignado no contrato  sera  corrigido anualmente, observado o interregno mínimo de um 

ano, contado a partir da data base do orçamento estimativo, de acordo com o INPC (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor) ou qualquer outro índice que vier a substituí-lo, ocorrido nos últimos 12 (doze) 

meses. 

	

3.18.1 	0 reajuste previsto no item 3.18, deverá ser solicitado pela contratada e pode ser formalizada 

por simples apostila conforme previsão do  Art.  136, inciso I, da Lei Federal n° 14.133/2021. 

	

3.18.2 	Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não 

possa mais ser utilizado,  sera  adotado em substituição, mediante aditamento do Contrato, o que vier a 
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ser determinado pela legislação então em vigor. 

3.190 CONTRATANTE pagará a contratada mensalmente, em até 30 (trinta) dias após cada medição, 

mediante apresentação de boletim de medição e da Nota Fiscal ou da Fatura pela contratada, 

devidamente atestadas pelo gestor e fiscal do contrato, no prazo e condições estabelecidas no 

instrumento convocatório, acompanhados dos seguintes documentos: 

I. Prova de regularidade perante a Fazenda Federal e a Divida Ativa da União; 

II. Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, da sede da proponente; 

Ill. Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, da sede da proponente; 

IV. Prova de regularidade relativa ao Fundo de por Tempo de Serviço (FGTS); 

V. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), conforme Lei Federal 12.440/2011; 

3.20Juntamente com a documentação de cobrança, a contratada deverá apresentar, ainda, sob pena de 

haver sustação da análise e prosseguimento do pagamento, a seguinte documentação: 

I. Copia autenticada da GFIP — Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e 

Informações a Previdência Social completa e quitada, referente a este contrato e seu respectivo 

comprovante de entrega, nos termos da legislação vigente; 

II. Copia autenticada da GPS — Guia da Previdência Social quitada, com o valor indicado no relatório da 

GFIP e indicação da matricula CE1 da obra; 

Declaração de periodicidade mensal, firmada pelo representante legal da contratada e por seu 

contador, de que a contratada possui escrituração contábil regular. 

3.21 Quando não demonstrado o cumprimento total das obrigações contratuais, sobretudo as 

relacionadas a encargos sociais e trabalhistas, deverá a Administração promover a imediata retenção dos 

créditos decorrentes do contrato e iniciar processo para aplicação das sanções administrativas 

pertinentes. 

3.220s valores retidos poderão ser utilizados para pagamento diretamente aos trabalhadores ou para a 

quitação de obrigações previdenciarias e depósitos de FGTS, além de outras obrigações congêneres. 

3.230 primeiro pagamento fica condicionado a apresentação do Cadastro Nacional de Obras (CNO) 

referente ao objeto deste edital. 

3.24 As medições deverão ser devidamente encaminhadas pelo fiscal do contrato para liquidação da 

despesa, acompanhada de Oficio da Empresa Contratada, em duas vias. 0 Boletim de medição deverá 

estar devidamente preenchido, conforme execução das atividades, sendo que a planilha poderá possuir 

as formulas necessárias, a fim de evitar erros e distorções em valores medidos. 

3.24.1 	A medição deverá estar acompanhada dos respectivos documentos: 

• Relatório fotográfico dos serviços medidos no período; 

• Diários de Obra, correspondente ao período de medição. 

3.25 Para aprovação e liberação da última medição, a contratada deve cumprir todo o objeto do contrato, 

de modo que, não haja nenhuma pendência quanto a execução dos serviços e quanto a qualidade, 

também não deve haver pendências com relação aos documentos necessários para liberação da medição 

e comprovação da conclusão dos serviços. 

3.26 As medições  so  serão liberadas, caso a CONTRATADA atinja no determinado mês o valor mínimo 

previsto no Cronograma Físico-Financeiro do respectivo mês, caso isso não ocorra, a medição  so sera  

encaminhada ao pagamento quando este mínimo for atingido. 

2_27 Dotaao Orçamentária: 
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA 

UNIDADE: 05 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
CLASSIFICAÇÃO: 12.361.0003.1028.0000 - CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMA DE UNIDADES ESCOLARES 

NATUREZA DA DESPESA: 4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES 

FONTE DOS RECURSOS: 1714.00.0.0 - TRANSF.RECURSOS FUNDO NAC.DESENVOLVIMENTO EDUCAÇÃO-ENDE 
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4. CLAUSULA QUARTA — PRAZO CONTRATUAL, PRORROGAÇÃO E LOCAL DE PRESTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS 

4.10 prazo de vigência do contrato é de 12 (dose) meses, contados a partir de sua assinatura, podendo 

ser prorrogado, desde que devidamente justificado e aceito pela fiscalização, na forma do artigo 105 da 

Lei n2  14.133 de 2021. 

4.2Para Execução e Conclusão: 4 (quatro) meses, a contar da data da Ordem de Serviço, de acordo com 

o cronograma físico-financeiro estabelecido. 

4.30 prazo contratual  sera  contado em dias consecutivos a partir da data de entrega da Ordem de Serviço. 

4.40 "termo inicial", para contagem do prazo e inicio dos serviços, conta-se da data definida na Ordem 

de Serviço, expedida pela CONTRATANTE. 

4.50s dias considerados impraticáveis por motivo de força maior, se comprovados pela Contratada e 

reconhecidos pela FISCALIZAÇÃO, serão abonados na contagem do prazo contratual. 

4.60 regime de horário de trabalho, bem como a carga horária semanal adotada pela contratada para 

execução dos serviços, independe de prévia e formal comunicação a Secretaria de Obras, e não implicará 

em nenhuma forma de acréscimo ou majoração do preço pactuado, razão pela qual,  sera  considerado 

improcedente qualquer reivindicação de restabelecimento de equilíbrio econômico-financeiro para cobrir 

despesas com pagamento de "horas extras" ou "adicionais noturnos", uma vez que a licitante vencedora 

se obrigará a dimensionar o horário dos trabalhos de acordo com as determinações da Legislação 

Trabalhista aplicável a esta contratação. 

4.7Prorrogação: A prorrogação do prazo previsto somente  sera  admitida nas condições estabelecidas no 

artigo 107, da Lei 14.133/2021. 

4.80s serviços serão executados conforme Cronograma Físico-financeiro 

4.9Local da Execução dos Serviços: Conforme informado na Ordem de Serviços e no Termo de 

Referência/Memorial Descritivo, parte integrante do presente contrato. 

4.10Contagem de Prazo: Na contagem do prazo de vigência estabelecido neste instrumento, excluir-se-

áo  dia do inicio e incluir-se-6 o do vencimento, conforme disposto no  Art.  183 da Lei nâ 14.133/2021.  So  

se iniciam e vencem os prazos previstos neste instrumento em dia de expediente na Prefeitura Municipal 

de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO. 

5. CLAUSULA QUINTA — GARANTIA 

5.1A contratada deverá entregar, ate a assinatura do contrato, a garantia de cumprimento do contrato, 

correspondente a 5% (cinco por cento) do seu valor global (importância segurada), com prazo de vigência 

não inferior ao prazo de vigência do contrato. 

5.1.1 	A garantia visa garantir o pleno cumprimento, pela contratada, das obrigações estipuladas 

neste Contrato. 
5.2Acrescido o valor inicial do Contrato e/ou prorrogado o seu prazo, a contratada apresentará as 

garantias complementares, no mesmo percentual e/ou prazo, no ato da assinatura do correspondente 

Termo Aditivo. 
5.3A liberação das garantias estará condicionada a emissão do termo de recebimento definitivo dos 

serviços, mediante requerimento da contratada e, desde que, cumpridas todas as obrigações contratuais. 

5.4Dos seguros de riscos de engenharia e de acidentes de trabalho: a contratada deverá providenciar as 

suas custas, seguro com coberturas básicas, especiais, adicionais e de responsabilidade civil geral em até 

10 (dez) dias úteis após a assinatura do contrato e a apólice de risco de engenharia, com as coberturas 

previstas, tendo o Município de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO como beneficiário, no valor da contratação. 

6. CLAUSULA SEXTA - DA EXECUÇÃO DO OBJETO, MEDIÇÃO E DO RECEBIMENTO DO OBJETO 
6.1A obra ora CONTRATADA compreende a execução dos serviços constantes dos projetos executivos 

com as respectivas rotinas, quantitativos e preços analiticamente descritos nas especificações técnicas e 

planilhas orçamentárias, partes integrantes deste contrato. 
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6.2A CONTRATADA deverá atender as normas legais vigentes no que couber ao futuro contrato, e sujeitar-

se-6 especialmente ao disposto nas normas municipais referentes a posturas municipais e código 

ambiental e código de edificações, assim como a avaliação de desempenho por medição, as quais 

desatendidas ensejará a aplicação de penalidades especificas de cada normativo. Cumprirá ainda as 

Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, e do Ministério do Trabalho e 

Emprego, e todas as demais legislações pertinentes, adotando, inclusive, as medidas preventivas de modo 

a garantir, na  area  de influência da obra ou serviços: 

	

6.2.1 	A segurança e a integridade física dos bens móveis, imóveis e veículos; 

	

6.2.2 	0 respeito aos limites da propriedade; 

	

6.2.3 	A proteção da vida e da integridade física das pessoas que ali transitam, trabalham ou 

residem. 

6.3É vedado a CONTRATADA caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operação 

financeira e interromper a execução dos serviços sob alegação de inadimplemento por parte da 

CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei. 

6.4Todos os serviços de construções e demolições, de qualquer tipo de obra ou serviço, obedecerão ao 

estabelecido na NBR 5682 — contratação, execução e supervisão de demolições, ao contido nas leis, 

normas regulamentadoras, portarias, instruções normativas e indicações, oriundas do Ministério do 

Trabalho, relativas à segurança e medicina do trabalho, e o determinado neste instrumento. 

6.5Aplicam-se as subcontratadas todas as exigências contidas neste instrumento, pelo que a 

CONTRATADA responde perante a CONTRATANTE, solidariamente. 

6.6Todas as medidas de segurança exigidas para pessoas, veículos, equipamentos e imóveis, referidas 

neste instrumento, deverão ser também tomadas pela CONTRATADA, para evitar danos totais ou parciais 

a culturas agrícolas, criatórios, árvores, plantas ornamentais, jardins, redes de serviços públicos e ao meio 

ambiente. 
6.70s materiais, os recursos humanos e os equipamentos que, submetidos aos controles da Fiscalização 

previstos neste instrumento, não corresponderem ao especificado ou exigido, deverão ser substituídos, 

não constituindo tal substituição, em nenhuma hipótese, motivo justo ou de força maior para permitir 

dilatação do prazo ou do aumento do prego contratado. 

6.8Quando, em qualquer das situações previstas nos projetos e especificações técnicas, o processo ou 

método de execução se constituir serviço especializado, deverá a execução ser conduzida, supervisionada 

ou assessorada, a depender da respectiva complexidade, por especialista de idoneidade técnica 

comprovada junto à CONTRATANTE. 

6.90 elemento rotineiro de comunicação entre a Fiscalização e o Responsável Técnico, ou a sua equipe, 

é o Diário de Obra, onde serão registradas todas as ocorrências dignas de anotações, verificadas na obra 

ou serviços. Servirá também para as  multiples  solicitações de medidas e providências, concernentes a 

execução da obra ou serviços, dentro do previsto no contrato. 

6.10Todo serviço realizado em desacordo com o especificado neste instrumento, seja pela qualidade e/ou 

tipo dos materiais, seja pelo processo de execução, seja pela qualidade final do elemento construtivo 

executado,  sera  demolido e refeito pela CONTRATADA, sem qualquer custo adicional para a 

CONTRATANTE. 

6.11 Durante a execução da obra e serviços, a CONTRATADA deverá: 

	

6.11.1 	Providenciar iunto ao CREA/CAU as Anotações de Responsabilidade Técnica, inclusive de suas 
subcontratadas, referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da Lei ng 

6.496/77, entregando uma via à CONTRATANTE; 

	

6.11.2 	Obter junto ao Município o alvará de autorização da obra na forma das disposições em vigor 

(quando for o caso); 

	

6.11.3 	Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos a 

legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado na obra 

objeto do contrato; 

	

6.11.4 	Atender as normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar os seguros 
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exigidos em lei e no caderno de encargos, na condição de única e responsável por acidentes e danos que 

eventualmente causar a pessoas físicas e jurídicas direta ou indiretamente envolvidas na obra objeto do 

contrato; 

	

6.11.5 	Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou 

que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o recebimento definitivo da obra. 

6.12 Projetos: 

	

6.12.1 	A CONTRATANTE fornecerá a CONTRATADA todos os projetos executivos que compõem o 

objeto do contrato, de conformidade com as disposições do caderno de encargos; 

	

6.12.2 	A CONTRATADA devera executar a obra em conformidade com desenhos, memoriais, 

especificações e demais elementos de projeto, bem como com as informações e instruções contidas nas 

especificações; 

	

6.12.3 	Todos os elementos de projeto deverão ser minuciosamente estudados pela CONTRATADA, 

antes e durante a execução da obra, devendo informará fiscalização sobre qualquer eventual incoerência, 

falha ou omissão que for constatada; 

	

6.12.4 	Nenhum trabalho adicional ou modificação do projeto fornecido pela CONTRATANTE  sera  

efetivado pela CONTRATADA sem a prévia e expressa autorização da fiscalização, respeitadas todas as 

disposições e condições estabelecidas no contrato; 

	

6.12.5 	Todas as eventuais modificações havidas no projeto durante a execução da obra serão 

documentadas pela CONTRATADA, que registrará as revisões e complementações dos elementos 

integrantes do projeto; 

	

6.12.6 	A CONTRATADA submeterá previamente à aprovação da fiscalização toda e qualquer 

alternativa de aplicação de materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execução da obra 

objeto do contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equivalência, de conformidade com os 

requisitos e condições estabelecidas no Caderno de Encargos. 

6.13 Segurança e Saúde do Trabalho: 

	

6.13.1 	Antes do inicio dos trabalhos, a CONTRATADA deverá apresentar à fiscalização as medidas 

de segurança a serem adotadas durante a execução da obra, em atendimento aos princípios e disposições 

da  NR  18- Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção; 

	

6.13.2 	A CONTRATADA fornecerá aos funcionários todos os equipamentos de proteção individual 

exigidos pela  NR  6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tais como: capacetes e óculos especiais 

de segurança, protetores  facials,  luvas e mangas de proteção, botas de borracha e cintos de segurança, 

de conformidade com a natureza da obra em execução; 

	

6.13.3 	A CONTRATADA manterá organizada, limpas e em bom estado de higiene as instalações do 

canteiro de obra, especialmente as vias de circulação, passagens e escadarias, refeitórios e alojamentos, 

coletando e removendo regularmente da obra os materiais, entulhos e detritos em geral; 

	

6.13.4 	A CONTRATADA devera estocar e armazenar os materiais de forma a não prejudicar o transito 

de pessoas e a circulação de materiais, obstruir portas e saídas de emergência e impedir o acesso de 

equipamentos de combate a incêndio; 

	

6.13.5 	A CONTRATADA manterá no canteiro de obra equipamentos de proteção contra incêndio e 

brigada de combate a incêndio, na forma das disposições em vigor; 

	

6.13.6 	Caberá a CONTRATADA comunicará fiscalização e, nos casos de acidentes fatais, a autoridade 

competente, da maneira mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante 
a execução da obra, inclusive princípios de incêndio; 

	

6.13.7 	Cumprirá a CONTRATADA manter no canteiro de obra medicamentos básicos e pessoal 

orientado para os primeiros socorros nos acidentes que ocorram durante a execução dos trabalhos, nos 

termos da  NR  18; 

	

6.13.8 	Caberá a CONTRATADA manter vigias que controlem a entrada e saída de materiais, 

máquinas, equipamentos e pessoas, bem como manter a ordem e disciplina  ern  todas as dependências 

do canteiro de obra; 

	

6.13.9 	A CONTRATANTE realizará inspeções periódicas no canteiro de obra, a fim de verificar o 
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cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado de conservação dos 

equipamentos de proteção individual e dos dispositivos de proteção de máquinas e ferramentas que 

ofereçam riscos aos trabalhadores, bem como a observância das demais condições estabelecidas pelas 

normas de segurança e saúde no trabalho. 

6.14 Durante a execução da obra, a CONTRATADA devera: 

	

6.14.1 	Submeter a aprovação da fiscalização até 5 (cinco) dias após o inicio dos trabalhos o projeto 

das instalações provisórias ou canteiro de obra compatível com o porte e características do objeto do 

contrato, definindo todas as  areas  de vivência, dependências, espaços, instalações e equipamentos 

necessários ao andamento da obra, inclusive escritórios e instalações para uso da Fiscalização, quando 

previstas no Caderno de Encargos; 

	

6.14.2 	Providenciar as ligações provisórias das utilidades necessárias à execução da obra, como 

agua, esgotos, energia elétrica e telefones, bem como responder pelas despesas de consumo até o seu 

recebimento definitivo (quando for cabível); 

	

6.14.3 	Manter no local da obra, instalações, funcionários e equipamentos em número, qualificação 

e especificação adequados ao cumprimento do contrato; 

	

6.14.4 	Providenciar para que os materiais, mão de obra e demais suprimentos estejam em tempo 

hábil no local de execução, de modo a satisfazer as necessidades previstas no cronograma e plano de 

execução da obra objeto do contrato; 

	

6.14.5 	Alocar os recursos necessários à administração e execução da obra, inclusive os destinados 

ao pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a incidir 

sobre o objeto do contrato; 

	

6.14.6 	Submeter previamente a aprovação da Fiscalização eventuais ajustes no cronograma e plano 

de execução da obra, de modo a mantê-la perfeitamente informada sobre o desenvolvimento dos 

trabalhos, bem como qualquer modificação nos métodos construtivos originalmente previstos no plano 

de execução da obra; 

	

6.14.7 	Executar os ajustes nos serviços concluidos ou em execução determinados pela fiscalização; 

	

6.14.8 	Comunicar imediatamente a fiscalização qualquer ocorrência de fato anormal ou 

extraordinária que ocorra no local dos trabalhos; 

	

6.14.9 	Submeter a aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos materiais e 

equipamentos a serem aplicado na obra objeto do contrato; 

	

6.14.10 	Realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela fiscalização, os testes, ensaios, 

exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamentos a serem 

aplicados nos trabalhos (quando solicitado pela CONTRATANTE); 

	

6.14.11 	Evitar interferências com as propriedades, atividades e trafego de veículos na vizinhança dos 

locais da obra, programando adequadamente as atividades executivas; 

	

6.14.12 	Elaborar os relatórios periódicos de execução da obra, elaborados de conformidade com os 

requisitos estabelecidos no Caderno de Encargos; 

	

6.14.13 	Retirar até 15 (quinze) dias após o recebimento definitivo da obra, todo pessoal, máquinas, 

equipamentos, materiais, e instalações provisórias do local dos trabalhos, deixando todas as  areas  do 

canteiro de obra limpas e livres de entulhos e detritos de qualquer natureza. 

6.15 Responsabilidade Civil: 

	

6.15.1 	4 presença da fiscalizaco durante a execu0o da obra, quaisquer que sejam os atos 
praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou corresponsabilidade com 

a CONTRATADA, que responderá única e integralmente pela execução da obra, inclusive pelos serviços 

executados por suas subcontratadas, na forma da legislação em vigor; 

	

6.15.2 	Se a CONTRATADA recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vícios, 

defeitos ou imperfeições apontadas, poderá a CONTRATANTE efetuar os reparos e substituições 

necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes, 

independentemente do seu montante, em divida liquida e certa da CONTRATADA; 

	

6.15.3 	A CONTRATADA responderá diretamente por todas e quaisquer perdas e danos causados em 
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bens ou pessoas, inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e atos praticados por seus 

funcionários e prepostos, fornecedores e subcontratadas, bem como originados de infrações ou 

inobservância de leis, decretos, regulamentos, portarias e posturas oficiais em vigor, devendo indenizar a 

CONTRATANTE por quaisquer pagamentos que seja obrigado a fazer a esse titulo, incluindo multas, 

correções monetárias e acréscimos de mora. 

6.16 Medição: 
6.16.1 	Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento, serviços 

efetivamente executados pela CONTRATADA e aprovados pela fiscalização, respeitada a rigorosa 

correspondência com o projeto e suas modificações expressa e previamente aprovadas pela 

CONTRATANTE; 

6.16.2 	A CONTRATANTE deverá efetuar os pagamentos das faturas emitidas pela CONTRATADA com 

base nas medições da obra e serviços aprovados pela fiscalização, obedecidas as condições estabelecidas 

no Edital. 

6.16.3 	Para aprovação e liberação da última medição, a CONTRATADA deve cumprir todo o objeto 

do contrato, de modo que, não haja nenhuma pendência quanto à execução dos serviços e quanto 

qualidade, também não deve haver pendências com relação aos documentos necessários para liberação 

da medição e comprovação da conclusão dos serviços. 

6.16.4 	As medições  so  serão liberadas, caso a CONTRATADA atinja no determinado mês o valor 

mínimo previsto no Cronograma Físico-Financeiro do respectivo mês, caso isso não ocorra, a medição só  

sera  encaminhada ao pagamento quando este mínimo for atingido 

7. CLAUSULA SÉTIMA — DA RESPONSABILIDADE TÉCNICA E CIVIL PELA EXECUÇÃO DA OBRA E 

DA DIREÇÃO TÉCNICA E PESSOAL DA CONTRATADA 	 
7.10 responsável técnico pelos serviços deverá ter vinculo formal com a CONTRATADA, devendo, sem 

prejuízo das cominações impostas pelos Códigos Penal e de Ética, assumir os riscos oriundos da ma 

execução ou a responsabilidade pelos danos que a execução dos serviços causar a terceiros, conforme 

dispõe o  Art.  186 da Lei n2 10.406/2002. 

7.2Constitui motivo de força maior ou caso fortuito, para justificativa de atraso ou falta cometida por 

qualquer uma ou ambas as partes contratantes, aos termos do presente instrumento, os fatos fora de seu 

controle, nos termos do parágrafo único do  Art.  393 da Lei n2  10.406/2002, desde que essas causas afetem 

diretamente os serviços contratados. 

7.3Se qualquer das partes tiver de ingressar em juizo para compelir a outra ao cumprimento de quaisquer 

condições contratuais, a parte vencida, alem de suportar com os encargos judiciais da sucumbência, 

respondera por perdas e danos à parte prejudicada, devendo indenizá-la no valor equivalente ao prejuízo 

sofrido mais o que razoavelmente deixou de lucrar. 

7.4Se qualquer das partes contratantes relevarem alguma eventual falta relacionada com a execução 

deste contrato, tal fato não significa liberação ou desoneração a qualquer delas, para o cometimento de 

outras. 
7.5A direção técnica e administrativa dos serviços, objeto deste Contrato, cabe à CONTRATADA, a qual 

respondera, na forma da lei, por qualquer imperfeição porventura constatada na sua execução. 

7.6A omissão ainda que eventual da FISCALIZAÇÃO, no desempenho de suas atribuições, não eximirá a 
CONTRATADA da responsabilidade pela perfeita execug5o dos serviços contratados. 

7.7A CONTRATADA  sera  representada na execução dos serviços pelo "Responsável Técnico" indicado na 

proposta, o qual dirigirá os trabalhos e a representará legalmente, com amplos poderes para decidir, em 

seu nome, nos assuntos relativos aos serviços contratados. 

_ 	 „, 
8. CLAUSULA OITAVA — DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO 

OBJETO 
8.10s serviços constantes neste contrato serão fiscalizados pelo fiscal do contrato ou comissão técnica 
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designada, que terá autoridade para exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, 

controle e fiscalização da execução contratual. 

8.2A Secretaria requisitante poderá indicar um fiscal administrativo do contrato que  sera  responsável, 

juntamente com o fiscal técnico, pelo acompanhamento da execução da obra, registrando em relatório 

todas as ocorrências e deficiências eventualmente verificadas, emitindo, caso constate alguma 

irregularidade, notificação a ser encaminhada a CONTRATADA para correções, podendo ainda designar 

apoio a esta fiscalização, conforme determina a Lei ng 14.133/2021. 

8.3A fiscalização terá livre acesso ao local da obra, devendo a CONTRATADA colocar a sua disposição os 

elementos que forem necessários ao desempenho de suas atribuições. 

8.4A fiscalização compete, entre outras atribuições: 

8.4.1 	Solicitar a CONTRATADA e seus prepostos, ou obter da Administração, tempestivamente, 

todas as providências necessárias ao bom andamento deste contrato e anexar aos autos do processo 

correspondente, copia dos documentos escritos que comprovem essas solicitações de providências. 

8.4.2 	Acompanhar a entrega e atestar seu recebimento definitivo; 

8.5A ação da Fiscalização não exonera a CONTRATADA de suas responsabilidades contratuais. 

8.6E" vedado ao fiscal do contrato exercer poder de mando sobre os empregados da CONTRATADA, 

reportando-se somente aos prepostos e responsáveis por ela indicados. 

9. CLAUSULA NONA — OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 	 
9.1Além dos encargos de ordem legal e dos demais assumidos  ern  outras cláusulas e documentos 

integrantes deste contrato, e sem alteração dos preços estipulados, obriga-se, ainda, a CONTRATADA a: 

9.1.1 	A empresa e/ou empreiteira CONTRATADA é exclusivamente responsável por eventuais 

indenizações a terceiros ou a CONTRATANTE, em virtude de danos e/ou prejuízos ocasionados pela 

execução dos serviços ou pelo seu pessoal. 

9.1.2 	Correrão por conta, responsabilidade e risco da CONTRATADA, quando devidamente 

comprovada a sua imputação, as consequências de: 

a) imprudência, imperícia ou negligência, inclusive de seus empregados e prepostos; 

b) falta de solidez ou de segurança das obras/serviços durante a execução ou após a sua entrega; 

c) furto, perda, roubo, deterioração ou avaria de materiais ou equipamentos das obras/serviços, objeto 

deste contrato; 

d) atos seus, de seus empregados ou prepostos, que tenham reflexos danosos nos serviços; 

e) acidentes de qualquer natureza com  materials  ou equipamentos, empregados seus ou de terceiros, na 

obra ou em decorrência dela. 

9.1.2.1 	A aceitação dos serviços não exonerará a CONTRATADA nem seus técnicos, da 

responsabilidade civil e técnica por futuros eventos decorrentes ou relacionados com a execução da 

mesma. 

9.1.2.2 	O Município fica isento de quaisquer  Onus  ou obrigações referentes a legislação trabalhista, 

tributária, comercial ou securitaria decorrentes da execução do presente contrato, cujo cumprimento e 

responsabilidade caberão exclusivamente à CONTRATADA. 

9.1.3 	Executar a obra, objeto do presente contrato, observando, de modo geral, as Especificações 

e Normas Técnicas vigentes na ABNT, aquelas Complementares e Particulares e outras pertinentes aos 

serviços contratados, constantes dos respectivos projetos, as instruções, recomendações e 
determinações de fiscalização e, quando houver, da Supervisão dos Órgãos Ambientais e de Controle. 

9.1.4 	Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, as suas expensas, no total ou em parte, 

os serviços efetuados referentes a obra em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes 

da execução ou dos materiais utilizados, no prazo máximo de 5 (cinco) dias ou no prazo para tanto 

estabelecido pela Fiscalização; 

9.1.5 	Cumprir as exigências da Legislação Ambiental em vigor, tendo em vista os possíveis impactos 

ambientais desencadeados durante a execução das obras, deverão ser adotadas medidas que não 

venham ferir o Meio Ambiente, tais como: 
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a) instalar o canteiro de obra em local apropriado, seguro e sinalização e  mantle-10 limpo e organizado 

reservando um espaço adequado para receber a fiscalização; 

b) tomar medidas de segurança contra o derramamento de  oleo  combustível e lubrificante, e na 

disposição adequada do lixo e esgoto sanitário de modo a não poluir o lençol freatico; 

c) manter úmidas as superfícies sujeitas à poeira pelo trafego; 

d) o material inservivel (bota fora) deverá ser depositado em local devidamente licenciado, sendo de total 

responsabilidade da CONTRATADA; 

e) todos os caminhões que serão utilizados no transporte de materiais da obra, deverão possuir tela de 

proteção, a fim de garantir que nenhum tipo de material seja derramado nas pistas de rolamento 

utilizadas no trajeto do transporte; 

f) limpeza total dos canteiros da obra e  patios  de máquinas ao término do contrato. 

9.1.6 	Fornecer pessoal qualificado para executar adequadamente os serviços que lhes forem 

atribuidos, objeto deste contrato e indicar profissional responsável técnico, admitindo-se sua 

substituição, mediante justificativa, por profissional de experiência equivalente ou superior, devendo esta 

medida ter a aprovação da CONTRATANTE através da Secretaria de Obras, conforme previsto no parágrafo 

62, artigo 67 da Lei Federal it2  14.133/2021. 

9.1.7 	Permitir, aos técnicos da CONTRATANTE e àqueles a quem a CONTRATANTE formalmente 

indicar acesso as suas instalações e a todos os locais onde estiverem sendo estocados materiais 

relacionados com o objeto. 

9.1.8 	Responsabilizar-se pelos danos causados às propriedades públicas e privadas, linhas de 

transmissão de energia elétrica, telefônica e/ou outros serviços públicos, ao longo e nas adjacências do 

objeto contratado, devendo tais serviços ser executados, sem ônus para a CONTRATANTE. Na ocorrência 

de interferências com os serviços públicos, cabe à CONTRATADA a comunicação do fato aos órgãos 

competentes e à fiscalização da CONTRATANTE. 

9.1.9 	Prover meios de segurança para os operários equipe de fiscalização e visitantes credenciados 

pela CONTRATANTE, no ambiente onde serão realizados os serviços, de acordo com a legislação 

pertinente vigente, observando a proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores de 

dezoito e de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 

quatorze anos, nos termos do  Art.  72, XXXIII, da Constituição Federal e ainda proibição do trabalho do 

menor de dezoito anos nas atividades descritas na Lista das Piores Formas de Trabalho Infantil (Lista  TIP),  

conforme Decreto Presidencial n2  6.481, de 12/6/2008. 

9.1.10 	Responsabilizar-se pelo pagamento de todos os encargos fiscais, trabalhistas, securitários, 

previdenciarios e eventuais despesas de alimentação e transporte de seus profissionais encarregados da 

execução dos serviços objeto do presente contrato, bem como com quaisquer questões relacionadas com 

exigências municipais, estaduais ou federais,  ern  cada unidade de execução dos serviços, e tudo mais que 

se fizer necessário à execução da obra e recolher taxas referentes à Anotação de Responsabilidade Técnica 

-  ART  (CREA/SC) e providenciar e manter atualizadas todas as licenças e alvarás necessários à execução 

da obra; 

9.1.11 	Manter, durante toda execução do contrato, todas as condições de habilitação e qualificação 

exigidas na licitação, inclusive, o recolhimento do ISSQN ao Município do Local da prestação do serviço, 

durante toda a execução do contrato, observando a legislação tributária vigente. 

9.1.12 	Cumprir as medidas relativas à segurança e saúde do trabalho contidos na Constituição 
Federal, na CLT em seus artigos 154 a 201, Lei 6.514 de 27/12/77, na portaria 3.214 de 8/8/78 da 

Secretaria de Segurança no Trabalho e do Ministério do Trabalho e Emprego, no Código de Edificações e 

Regimentos Sanitário, nas normas contidas em acordo e convenções coletivas de trabalho e nas 

convenções e recomendações da OIT ratificadas pelo Brasil, fornecendo aos seus empregados, 

obrigatoriamente, os Equipamentos de Proteção Individual - EPI's, seguindo a legislação especifica em 

vigor, tais como: capacetes, botas, luvas, óculos,  etc.,  observando as orientações Ministério do Trabalho. 

9.1.13 	Os serviços ou obra serão considerados concluídos depois de cumpridas todas as exigências 

do projeto, bem como efetuada a limpeza geral e os reparos que a fiscalização julgar necessários. 
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9.1.14 	Apresentar mensalmente, ao fiscal do contrato, copia de toda a documentação 

comprobatória do cumprimento das obrigações tributárias, trabalhistas e fundiárias relativamente ao mês 

imediatamente anterior e, em especial, relação dos trabalhadores que prestaram serviços decorrentes do 

contrato firmado com o CONTRATANTE. 

9.1.15 	Observar rigorosamente o cronograma de execução ou outras condições estabelecidas entre 

as partes e executar os serviços, objeto do contrato conforme o Plano de Trabalho/Projeto Básico, 

Proposta Comercial, do Edital e seus anexos e toda documentação constante no processo que lhe deu 

origem. 

9.1.16 	A CONTRATADA deverá comunicar ao fiscal do contrato, para o recebimento provisório dos 

serviços contratados, ficando o recebimento definitivo a Secretaria Municipal de Obras. 0 recebimento 

definitivo ocorrerá após o saneamento das eventuais pendências relacionadas no recebimento provisório. 

9.1.17 	Se a CONTRATANTE relevar o descumprimento no todo ou em parte de quaisquer obrigações 

da licitante adjudicatária, tal fato não poderá liberar, desonerar ou de qualquer modo afetar ou prejudicar 

essas mesmas obrigações, as quais permanecerão inalteradas como se nenhuma omissão ou tolerância 

houvesse ocorrido. 

9.1.18 	Em caso do ajuizamento de ações trabalhistas pelos empregados da CONTRATADA ou da 

verificação da existência de débitos previdenciarios, decorrentes da execução do presente contrato pela 

CONTRATADA, com a inclusão do município de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO no polo passivo, como responsável 

subsidiário, o CONTRATANTE poderá reter, das parcelas vincendas, o correspondente a 3 (três) vezes o 

montante dos valores em cobrança, que serão complementados a qualquer tempo com nova retenção 

em caso de insuficiência. 

9.1.18.1 	A retenção prevista acima  sera  realizada na data do conhecimento pelo Município da 

existência da ação trabalhista ou da verificação da existência de débitos previdenciarios; 

9.1.18.2 	Somente  sera  liberado com trânsito em julgado da decisão de improcedência dos pedidos ou 

do efetivo pagamento do titulo executivo judicial ou do débito previdenciario pela adjudicatária. 

9.1.19 	Comparecer em Juizo nas ações trabalhistas propostas por seus empregados contra si, ou 

propostas contra o Município, assumindo o polo passivo, defendendo-se judicialmente e reconhecendo 

perante a Justiça do Trabalho, sua condição de empregadora, arcando com ônus de eventual condenação 

inclusive honorários advocaticios, custas judiciais e demais cominagões e sucumbências. 

9.1.20 	Abster-se de veicular publicidade ou qualquer outra informação acerca das atividades objeto 

desta licitação, sem prévia autorização do Município. 

9.25e o Município relevar o descumprimento no todo ou em parte de quaisquer obrigações da 

CONTRATADA, tal fato não poderá liberar, desonerar ou de qualquer modo afetar ou prejudicar essas 

mesmas obrigações, as quais permanecerão inalteradas como se nenhuma omissão ou tolerância 

houvesse ocorrido. 

9.3Além das hipóteses previstas na legislação e nas normas aplicáveis, a CONTRATADA  sera  responsável, 

ainda: 

9.3.1 	Pela inexecução, mesmo que parcial, dos serviços contratados; 

9.3.2 	Perante o Município ou terceiros, pelos danos ou prejuízos causados, por ação ou omissão, 

erro ou imperícia, vicio ou defeito, na condução ou execução dos serviços objeto deste contrato; 

9.3.3 	Pelo eventual acréscimo dos custos do contrato quando, por determinação da autoridade 

competente e motivada pela CONTRATADA, às obras/serviços forem embargadas ou tiverem a sua 
execução suspensa; 

9.3.4 	Pelos efeitos decorrentes da inobservância ou infração de quaisquer condições deste 

Contrato; 

9.3.5 	Pelo pagamento dos encargos e tributos incidentes sobre os serviços objeto deste Contrato. 

9.4Aplicam-se as subcontratadas todas as exigências contidas neste instrumento, pelo que a 

CONTRATADA responde perante a CONTRATANTE, solidariamente. 

9.5As obras ou serviços executados com vícios ou defeitos, em virtude de ação ou omissão involuntária, 

negligência, imperícia, imprudência ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, serão 
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refeitos sob exclusiva e integral responsabilidade da CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE, sem 

implicar alterações do prazo contratual; 

9.6Cabera a CONTRATADA integral responsabilidade por quaisquer danos causados à CONTRATANTE e a 

terceiros, durante a execução das obras e serviços, sempre que forem decorrentes de negligência, 

imperícia ou omissão de sua parte; 

9.7Devera o fornecedor/prestador de serviços, quando houver vinculação do certame ao instrumento 

Convênio e/ou Contrato de Repasse, conceder livre acesso aos documentos e registros contábeis da 

empresa, referentes ao objeto/serviço contratado, para os servidores do órgão e/ou entidade pública 

concedente dos recursos originários da União e, para os Órgãos de Controle Interno e Externo destes, a 

exemplo: Controladoria Geral da União — CGU e Tribunal de Contas da União — TCU, quando solicitado. 

9.8A CONTRATADA deverá fornecer à Prefeitura, prova de quitação junto aos órgãos competentes e a 

Certidão Negativa de Débito (CND) da obra perante o INSS, conforme determinação da Receita Federal. 

9.9Demais obrigações constantes no Edital. 

10. » CLAUSULA DÉCIMA — OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO 

10.1 Constituem direitos e prerrogativas do Município, além dos previstos em outras leis, os previstos no 

artigo 104, da Lei Federal n° 14.133/2021, que a CONTRATADA aceita e a eles se submete. 

10.Z Caberá ao fiscal do contrato: 

10.2.1 	Rejeitar os serviços executados em desacordo com os projetos, especificações técnicas ou 

com imperfeição, presentes as Normas Técnicas da ABNT e outras aplicáveis; 

10.2.2 	Certificar as Notas Fiscais correspondentes após constatar o fiel cumprimento dos serviços 

executados, medidos e aceitos; 

10.2.3 	Transmitir suas ordens e instruções por escrito, salvo em situações de urgência ou 

emergência, sendo reservado à CONTRATADA o direito de solicitar da fiscalização, por escrito, a posterior 

confirmação de ordens ou instruções verbais recebidas; 

10.2.4 	Solicitar que a CONTRATADA, quando comunicada, afaste o empregado ou contratado que 

não esteja cumprindo fielmente o presente Contrato; 

10.2.5 	Notificar, por escrito, a CONTRATADA, dos defeitos ou irregularidades verificadas na 

execução dos serviços, fixando-lhe prazos para sua correção; 

10.2.6 	Notificar, por escrito, a Administração para abertura de processo administrativo para 

aplicação de penalidades; 

10.3 Compete ao município: 

10.3.1 	Efetuar a CONTRATADA os pagamentos dos serviços executados e efetivamente medidos e 

faturados, nas condições estabelecidas neste Instrumento. 

10.3.2 	Fornecer, quando detiver, outros elementos que se fizerem necessários à compreensão dos 

"Documentos Técnicos" e colaborar com a CONTRATADA, quando solicitada, no estudo e interpretação 

dos mesmos. 

10.3.3 	Garantir o acesso da CONTRATADA e de seus prepostos a todas as informações relativas a 

execução dos serviços. 

10.3.4 	Obter, tempestivamente, as licenças ou autorizações, quando de sua competência, junto a 

outros órgãos/entidades, necessárias à execução dos serviços contratados. 

104 No exercício de suas atribuições fica assegurado a fiscalização, sem restrições de qualquer natureza, 
o direito de acesso ao "local de execução dos serviços", bem como a todos os elementos de informações 

relacionados com as obras/serviços, pelos mesmos julgados necessários. 

10.5 A fiscalização deverá exigir da CONTRATADA o cumprimento dos prazos dispostos no cronograma 

físico-financeiro apresentado anexo a este instrumento. 

10.5.1 	A execução de cada serviço/etapa  sera  aferida pela fiscalização, em cada medição, consoante 

cronograma físico-financeiro, previamente aprovado. 

10.5.2 	A aferição dos prazos se dará mediante a comparação entre o valor total da etapa prevista 

no cronograma físico-financeiro e o efetivamente realizado, no mês em análise. 
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10.6A fiscalização dos serviços  sera  feita pelo responsável técnico, nomeado e indicado pela Autoridade 

Competente, que apontará as deficiências verificadas, as quais deverão ser sanadas pela CONTRATADA, 

devendo esta proceder as correções e substituições do produto/serviços. 

11. 	 CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA — PENAUDADES 

11.1 Sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal previstas na legislação brasileira vigente e da 
faculdade de rescisão contratual, o Município poderá aplicar sanções de natureza moratória e punitiva 

CONTRATADA, diante do não cumprimento das cláusulas contratuais, nos termos previsto no artigo 155 

e seguintes da Lei 14.133/2021, garantida a prévia defesa, aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções: 

a) advertência; 

b) multa; 
c) impedimento de licitar e contratar; 

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar. 

11.1.1 	A sanção prevista na alínea "a" do subitem 11.1  sera  aplicada exclusivamente pela infração 
administrativa prevista no inciso I do caput do  Art.  155 do estatuto federal aplicado a este certame, 

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave. 

11.1.2 	A sanção prevista na alínea "b" do subitem 11.1, não poderá ser inferior a 0,5% (cinco 

décimos por cento) nem superior a 30% (trinta por cento) do valor do contrato licitado ou celebrado com 
contratação direta e  sera  aplicada ao responsável por qualquer das infrações administrativas previstas no  

Art  155 do estatuto federal vigente. 

11.1.3 	A sanção prevista na  alit-lea  "c" do subitem 11.1  sera  aplicada ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos II, Ill, IV, V, VI e VII do caput do  Art.  155 da Lei ng 14.133/2021, 

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar ou 

contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo que tiver aplicado a 
sanção, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos. 

11.2 Será aplicada multa por inexecução do objeto da licitação, sendo esta parcial ou total, e  sera  aplicada 

nos seguintes casos e percentuais: 

11.2.1 	Quando os trabalhos de fiscalização da Administração da execução dos serviços forem 

dificultados, inclusive quando forem omitidas informações de responsabilidade da CONTRATADA 

referentes à execução contratual; 

11.2.2 	Quando houver descumprimento na execução dos serviços especificados no Projeto, ou das 

Normas Técnicas pertinentes, que acarrete risco de grave prejuízo para a Administração, terceiros ou de 

danos ambientais; 

11.2.3 	Quando a sinalização das frentes de serviços for insuficiente, e mesmo após ter notificada, a 

CONTRATADA não reforçar a sinalização, com grave risco aos usuários e a segurança no trecho; no caso 

de recusa injustificada do contratado  ern  assinar ou retirar termo aditivo, dentro do prazo estabelecido 

pela Administração Pública,  sera  aplicada multa de 2,0% (dois por cento) do valor total do contrato. 

11.2.4 	Nos demais casos não previstos, fica estabelecida uma multa de 0,3% (três décimos por 

cento) do valor do contrato na inexecução parcial do objeto da licitação ou descumprimento de qualquer 

cláusula do contrato; 

11.2.5 	0 atraso injustificado na execução do contrato sujeitará o licitante contratado à aplicação de 
multa de mora, nas seguintes condições: 
11.2.5.1 	Fixa-se a multa de mora em 0,3 % (três décimos por cento) por dia de atraso, a incidir sobre 
o valor total reajustado do contrato, ou sobre o saldo reajustado não atendido, caso o contrato encontre-

se parcialmente executado; 
11.2.5.2 	Os dias de atraso serão contabilizados em conformidade com o cronograma de execução e 
planejamento do contrato; 
11.2.5.3 	A aplicação da multa de mora não impede que a Administração rescinda unilateralmente o 
contrato e aplique as outras sanções previstas no contrato e na Lei 14.133/2021. 
11.2.6 	As sanções de advertência e inidoneidade não são cumulativas entre si, mas poderão ser 
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aplicadas juntamente com as multas e/ou com a Clausula Penal no caso de rescisão. 

11.2.7 	Confirmada a aplicação de quaisquer das sanções administrativas previstas neste Edital, 

competirá à Autoridade Competente encaminhar a decisão ao Controle Interno do Município para 

inserção no cadastro de empresas penalizadas do Município e dos demais órgãos competentes. 

11.2.8 	Para o caso de rescisão contratual decorrente de inexecução contratual culposa da 

CONTRATADA, fica instituída a Cláusula Penal Compensatória por perdas e danos no valor de 10% (dez 

por cento) sobre o saldo contratual reajustado não executado pelo particular, observado o que segue: 

11.2.8.1 	Para exigir a pena convencional, não é necessário que a CONTRATANTE alegue prejuízo. 

11.2.8.2 	0 montante de 10% (dez por cento) acima definido vale como mínimo da indenização, não 

prejudicando o ressarcimento por prejuízos com valores a ele excedentes. 

11.3 Ficara impedido de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios, pelo prazo 

mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos,  ern  conjunto com multa de 10% (dez por cento) sobre 

o valor estabelecido em sua proposta, bem como das demais cominagões legais, o licitante/contratado 

que: 

I. Der causa à inexecução parcial do contrato; 

II. Der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração, ao funcionamento 

dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 

Ill. Der causa à inexecução total do contrato; 

IV. Deixar de entregar a documentação exigida para o certame; 

V. Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado; 

VI. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando 

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

VII. Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo justificado; 

VIII. Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa 

durante a licitação ou a execução do contrato; 

IX. Fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato; 

X. Comportar-se de modo inidâneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

Xl. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação; 

XII. Praticar ato lesivo previsto no An. 52  da Lei n2  12.846, de 12 de agosto de 2013. 

11.4As sanções administrativas somente serão aplicadas mediante regular processo administrativo, 

assegurada a ampla defesa e o contraditório e observadas as competências que são próprias da 

Procuradoria-Geral e Controladoria Geral do Município. 

11.5 Os montantes relativos às multas contratuais e a Cláusula Penal Compensatória aplicadas pela 

Administração poderão ser cobradas judicialmente ou descontadas dos valores devidos ao licitante 

contratado, relativos às parcelas efetivamente executadas do contrato. 

11.6 Nas hipóteses em que os fatos ensejadores da aplicação das multas acarretarem também a rescisão 

do contrato, os valores referentes as penalidades poderão ainda ser descontados da garantia prestada 

pela CONTRATADA. 

11.7 Em qualquer caso, se após o desconto dos valores relativos as multas restar valor residual em 

desfavor do licitante contratado, é obrigatória a cobrança, inclusive judicialmente, da diferença. 

11.8 Independentemente das sanções legais cabíveis, o Licitante ficara sujeito, ainda, à composição das 

perdas e danos causados a Administração pelo descumprimento das obrigações licitatórias e/ou 
contratuais. 

11.90s prazos referidos neste Edital s6 se iniciam e vencem em dia de expediente no órgão ou na 

entidade. 

11.10 	Do direito de defesa: 

11.10.1 	Na aplicação da sanção prevista no inciso II do caput do  Art.  156 da Lei Federal n2  

14.133/2021 (Item 11.1., "b"),  sera  facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias úteis, 

contado da data de sua intimação. 

11.10.1.1 	0 recurso  sera  dirigido à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a 

P E 9ina 37 46 



PPEFEITURA DE 

SAO  JOÃO DO 

PARAÍSO  
Con struindo Lima Nova  Historia 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  JOÃO DO PARAISO — MA 

reconsiderar no prazo de S (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade 

superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo  maxima  de 20 (vinte) dias úteis, contado do 

recebimento dos autos. 

11.10.2 	A aplicação das sanções previstas nos incisos  III  e IV do caput da Lei Federal n2  14.133/2021 

(Item 11.1., "c" e "d") requerera a instauração de processo de responsabilização, a ser conduzido por 

comissão composta de 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos 

e intimará o licitante ou o contratado para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de 

intimação, apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir. 

11.10.2.1 Na hipótese de deferimento de pedido de produção de novas provas ou de juntada de provas 

julgadas indispensáveis pela comissão, o licitante ou o contratado poderá apresentar alegações finais no 

prazo de 15 (quinze) dias Citeis, contado da data da intimação. 

11.10.3 	0 recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão 

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

11.10.4 	Assegurado o direito à defesa prévia e ao contraditório, e após exaurida a fase recursal, a 

aplicação da sanção  sera  formalizada por despacho motivado, cujo extrato devera ser publicado no Diário 

Oficial dos Municípios. 

11.10.5 	Após o julgamento do(s) recurso(s), ou transcorrido o prazo sem a sua interposição, a 

autoridade competente para aplicação da sanção comunicará imediatamente ao órgão competente 

(Controle Interno) que por sua vez, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação 

da sanção, deverá informar e manter atualizados os dados relativos as sanções aplicadas, para fins de 

publicidade no Cadastro Nacional de Empresas inidemeas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de 

Empresas Punidas (Cnep), instituidos no âmbito do Poder Executivo Federal e SICAF. 

11.11 	A CONTRATADA terá o prazo de 3 (três) dias úteis para interpor recurso, contados a partir da 

data de intimação ou da lavratura da ata, em face da extinção do contrato, quando determinada por ato 

unilateral e escrito da Administração. 

11.12 	Da sujeição a perdas e danos: Independentemente das sanções legais cabíveis, previstas no 

edital, a CONTRATADA ficará sujeita, ainda, a composição das perdas e danos causados ao Município pelo 

descumprimento das obrigações licitatórias. 

12. CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA — RESCISAO E SUAS CONSEQUENCIAS 

12.1A rescisão do presente contrato poderá ocorrer nas hipóteses e condições previstas nos artigos 137, 

138 e 139 da Lei n2  14.133/2021, sem prejuízo da aplicação das sanções previstas no presente contrato. 

12.20s casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, assegurando-se a CONTRATADA o 

direito a prévia e ampla defesa. 

12.3 Em caso algum a Administração Pública pagará indenização a CONTRATADA por encargos resultantes 

da Legislação Trabalhista Previdenciaria, Fiscal e Comercial, bem como aqueles resultantes de atos ilícitos 

praticados pela CONTRATADA e seus prepostos a terceiros. 

13. CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA — FORÇA MAIOR OU DO CASO FORTUITO 

13.1 Constitui motivo de força maior ou caso fortuito, para justificativa de atraso ou falta cometida por 

qualquer uma ou ambas as partes, aos termos do presente Instrumento, os fatos cujo efeito não seja  

passive]  evitar ou impedir, nos termos do parágrafo único do  Art.  393 do Código Civil Brasileiro, desde 
que essas causas afetem, diretamente, as obras/serviços contratados. 

14 	 CLAUSULA DÉCIMA QUARTA — SUBCONTRATAÇÃO 

14.1. Poderão ser subcontratados alguns serviços, limitados a 30% (trinta por cento) do valor total a ser 

contratado, desde que sejam submetidos a previa autorização da fiscalização da CONTRATANTE, através 

do servidor designado para fiscalização do contrato e homologação do secretário requisitante da licitação. 

14.2. A CONTRATADA se obriga a comprovar à Fiscalização a devida capacidade técnica da subcontratada 

por intermédio de  CAT  de execução de obra e/ou serviço similar ao solicitado pela CONTRATANTE 
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CONTRATADA, assim como a documentação necessária que comprove estar em dia com suas obrigações 

jurídica, fiscal e financeira, sob pena de não ter a subcontratação aprovada pela Fiscalização. 

15. 	 CLAUSULA DÉCIMA QUINTA — ADITIVOS E RECOMPOSIÇÃO DO EQUILÍBRIO 

ECONÔMICO FINANCEIRO 

15 1005 ADITIVOS 

15.1.1 	0 contrato proveniente desta licitação  sera  regido pelas normativas da Lei n2  14.133/2021 e 

poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos seguintes casos: 

1. Unilateralmente pela Administração: 

a) quando houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica a seus 

objetivos; 

b) quando for necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou diminuição 

quantitativa de seu objeto, nos limites permitidos por esta Lei; 

2. Por acordo entre as partes: 

a) quando conveniente a substituição da garantia de execução; 

b) quando necessária a modificação do regime de execução da obra ou do serviço, bem como do modo 

de fornecimento, em face de verificação técnica da inaplicabilidade dos termos contratuais originários; 

c) quando necessária a modificação da forma de pagamento por imposição de circunstâncias 

supervenientes, mantido o valor inicial atualizado e vedada a antecipação do pagamento em relação ao 

cronograma financeiro fixado sem a correspondente contraprestação de fornecimento de bens ou 

execução de obra ou serviço; 

d) para restabelecer o equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato em caso de força maior, caso 

fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos imprevisíveis ou previsíveis de consequências 

incalculáveis, que inviabilizem a execução do contrato tal como pactuado, respeitada, em qualquer caso, 

a repartição objetiva de risco estabelecida no contrato. 

15.1.2 	Se forem decorrentes de falhas de projeto, as alterações de contratos de obras e serviços de 

engenharia ensejarão apuração de responsabilidade do responsável técnico e adoção das providências 

necessárias para o ressarcimento dos danos causados a Administração. 

15.1.3 	Sera  aplicado o disposto na alínea "d" do inciso II do item 15.1.1 quando a execução for 

obstada pelo atraso na conclusão de procedimentos de desapropriação, desocupação, servidão 

administrativa ou licenciamento ambiental, por circunstâncias alheias ao contratado. 

15.1.4 	Nas alterações unilaterais a que se refere o inciso Ido item 15.1.1 o contratado  sera  obrigado 

a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões de até 25% (vinte e cinco por 

cento) do valor inicial atualizado do contrato que se fizerem nas obras, nos serviços ou nas compras, e, 

no caso de reforma de edifício ou de equipamento, o limite para os acréscimos  sera  de 50% (cinquenta 

por cento). 

15.1.5 	As alterações unilaterais a que se refere o inciso Ido item 15.1.1 não poderão transfigurar o 

objeto da contratação. 

15.1.6 	A diferença percentual entre o valor global do contrato e o prego global de referência não 

poderá ser reduzida em favor do contratado em decorrência de aditamentos que modifiquem a planilha 
orçamentária. 

15.1.7 	Nas alterações contratuais para supressão de obras, bens ou serviços, se o contratado já 

houver adquirido os materiais e os colocados no local dos trabalhos, estes deverão ser pagos pela 

Administração pelos custos de aquisição regularmente comprovados e monetariamente reajustados, 

podendo caber indenização por outros danos eventualmente decorrentes da supressão, desde que 

regularmente comprovados. 

15.1.8 	Caso haja alteração unilateral do contrato que aumente ou diminua os encargos do 

contratado, a Administração deverá restabelecer, no mesmo termo aditivo, o equilíbrio econômico- 

P ágina 39 46 



PRZ. Ei,I1 I: RA la, 

Siii0 JOÃO DO 

PA RA S 0  
Construindo Urna Nova História 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO  JOÃO DO PARAISO — MA 

financeiro inicial. 

15.1.9 	A extinção do contrato não configurará óbice para o reconhecimento do desequilíbrio 

econômico-financeiro, hipótese  ern  que  sera  concedida indenização por meio de termo indenizat6rio. 

15.1.9.1 	0 pedido de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro devera ser formulado 

durante a vigência do contrato e antes de eventual prorrogação nos termos do  Art.  107 da Lei  rig  

14.133/2021. 

15.1.10 	A formaliza0o do termo aditivo é condição para a execução, pelo contratado, das prestações 

determinadas pela Administração no curso da execução do contrato, salvo nos casos de justificada 
necessidade de antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização deverá ocorrer no prazo 

máximo de 1 (um) mês. 

15.1.11 	Os preços contratados serão alterados, para mais ou para menos, conforme o caso, se 

houver,  epos  a data da apresentação da proposta, criação, alteração ou extinção de quaisquer tributos ou 

encargos legais ou a superveniência de disposições legais, com comprovada repercussão sobre os preços 

contratados. 

15.1.12 	Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples 

apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, como nas seguintes situações: 

I. Variação do valor contratual para fazer face ao reajuste ou a repactuação de pregos previstos no 

próprio contrato; 

II. Atualizações, compensações ou penalizações financeiras decorrentes das condições de pagamento 

previstas no contrato;  

III. Alterações na razão ou na denominação social do contratado; 

IV. Empenho de dotações orçamentárias. 

15.2 RECOMPOSIÇÃO DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO; 

15.2.1 	A empresa deverá fazer uma disputa equilibrada, considerando a manutenção do valor 

proposto pelo prazo de vigência do contrato, pois oscilação de mercado não é fato suficiente a ensejar 

reequilíbrio econômico-financeiro. 

15.2.2 	Sempre que atendidas as condições do Contrato considera-se mantido seu equilíbrio 

econômico-financeiro. 

15.2.3 	A CONTRATADA somente poderá solicitar a recomposição do equilíbrio econômico- 

financeiro nas hipóteses excluídas de sua responsabilidade. 

15.2.4 	Na ocorrência de requerimento de reequilíbrio econômico-financeiro devidamente 

justificado pela CONTRATADA antes da solicitação da ordem de execução pelo Poder Público, caso os 

pregos apurados no mercado sejam mais vantajosos, poderá a Administração liberar o contratado do 

compromisso sem aplicação de penalidades. 

15.2.5 	Na ocorrência de requerimento de reequilíbrio econômico-financeiro pela CONTRATADA 

após a solicitação da ordem de execução pelo Poder Público, o contratado não poderá recusar e/ou 

interromper o contrato até decisão final no processo administrativo. 

15.2.6 	0 requerimento de equilíbrio econômico financeiro do contrato, deverá ser encaminhado ao 

gestor e fiscal do contrato para análise e deliberação e deverá ser instruido com todos os documentos 
que comprovem o caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou a ocorrência de fatos 
imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução do contrato tal 
como pactuado, respeitada, em qualquer caso, a repartição objetiva de risco estabelecida no contrato. 

15.2.7 	A demonstração analitica  sera  apresentada em conformidade com a(s) Planilha(s) de Custos 

e Formação de Pregos apresentada na proposta vencedora do certame. 

	

15.2.8 	Os casos omissos serão objeto de análise acurada e criteriosa, lastreadas em elementos 
técnicos, por intermédio de processo administrativo para apurar o caso concreto. 

	

15.2.9 	Qualquer medida que implique alteração dos direitos/obrigações, aqui pactuados só poderá 
ser adotada mediante autorização por escrito das partes, e  sera  obrigatoriamente ratificada por termo 
aditivo ao contrato e/ou apostilamento, que passará a integrá-lo para todos os efeitos, regulando as 
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ocorrências futuras. 

16. CLAUSULA DECIMA SEXTA -- DISPOSIÇÕES ESPECIAIS 	 

16.1A CONTRATADA se sujeita integralmente aos termos do presente contrato. 

16.20s casos omissos neste contrato serão resolvidos pela legislação aplicável a espécie e pela Lei n2 

14.133/2021. 

16.3A CONTRATADA deverá informar imediatamente à CONTRATANTE, quando ocorrer alteração do 

endereço comercial, telefones,  e-mail,  com vistas a possibilitar eventual recebimento de 

correspondências, comunicados, notificações dentre outros. 

16.3.1 	0 descumprimento deste item, por parte da CONTRATADA, implicara na aceitação, sem 

qualquer objeção, das determinações emanadas da CONTRATANTE, decorrentes de quaisquer tipos de 

comunicações eventualmente tentadas, relacionadas com a execução das obras ora CONTRATADA. 

16.4A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente a CONTRATANTE ou a terceiros, 

decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do presente contrato, não excluindo ou reduzindo essa 

responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento por parte da CONTRATANTE. 

16.50 Município reserva a si direito de introduzir modificações no projeto, mesmo durante a execução 

dos serviços, sempre que julgar necessário. No exercício deste direito, porém, o Município se empenhará 

no sentido de evitar prejuízos a CONTRATADA. 

16.60s documentos discriminados neste contrato e os que vierem a ser emitidos pelas partes, em razão 

deste, o integrarão para todos os fins de direito, independente de transcrição e lhe são anexos. 

16.7 Compete ao Município dirimir divergência, de qualquer natureza, havida entre os documentos 

integrantes deste Instrumento. 

16.13As partes considerarão completamente cumprido o contrato no momento em que todas as 

obrigações aqui estipuladas estiverem efetivamente satisfeitas, nos termos de direito e aceitas pelo 

Município. 

16.90 Município poderá, respeitadas outras condições contratuais, tendo presente o seu 

fluxo/disponibilidade de caixa, acelerar ou desacelerar o cumprimento do cronograma físico-financeiro 

dos serviços. 

16.10 	Em observância ao disposto no § 19  do artigo 89 da Lei Federal n9 14.133/2021, a 

CONTRATADA fica ciente de que ocorrerá a publicação dos dados pessoais como nome completo e CPF 

do sócio e/ou representante legal, bem como da pessoa jurídica, nos instrumentos contratuais e jurídicos 

celebrados, que serão publicados no Portal da Transparência com acesso livre, para fins de cumprimento 

da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 

17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA— DO FORO 

12.1 As partes elegem o foro da Comarca de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO, com expressa renúncia a qualquer 

outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir as controvérsias oriundas da execução do presente 

instrumento. 

E por estarem justas e CONTRATADAS, as partes assinam o presente instrumento  ern  2 (duas) vias de igual 

teor, para que possa produzir os seus legais e esperados efeitos.  

SAO  JOÃO DO PARAÍSO, ... de .... de 2025. 

CONTRATANTE 

TESTEMUNHAS:  

CONTRATADO 

Nome: 	 Nome: 

CPF/MF: 	 CPF/MF: 	  
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ANEXO  III  — MODELO DE CARTA PROPOSTA (READEQUADA) 

A Prefeitura Municipal de  SAO  JOÃO DO PARANO/MA 

Prezados Senhores, 

Apresentamos nossa proposta para execução do objeto do Edital de Concorrência Eletrônica n° 

004/2025, que integra o instrumento convocatório da licitação em epígrafe. 

ITEM DESCRIÇA0 VALOR TOTAL 

(BDI incluso) 

01 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NA  AREA  DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA RETOMAR A 
EXECUÇÃO DA OBRA RELATIVO A ESCOLA MUNICIPAL VALDEMAR GOMES PEREIRA 
NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO PARAÍSO/MA, CONFORME TERMO 
DE COMPROMISSO N2  169615/ME. 

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA: R$ 	  (extenso) 

1. IDENTIFICAÇÃO DO CONCORRENTE: 

RAZÃO SOCIAL: 

CNPJ: 
REPRESENTANTE LEGAL E CARGO QUE ASSINARA O FUTURO CONTRATO: 

CARTEIRA DE IDENTIDADE E CPF: 
ENDEREÇO: 

TELEFONE:  
E-MAIL:  
BANCO, AGENCIA e N2  DA CONTA BANCARIA 

2. CONDIÇÕES GERAIS: 

Validade da Proposta: 90 (noventa) dias, a partir da data de abertura da licitação. 

Condições de Pagamento: De acordo com o cronograma físico-financeiro. 

Prazo de Execução: De acordo com o cronograma físico-financeiro. 

2.1.- A proponente declara conhecer os termos do instrumento convocatório que rege a presente 

licitação. 

2.2- Declaro para fins de participação na Concorrência Eletrônica n° 004/2025, realizada através do 

Portal www.portaidecompraspublicas.com.br, que nos pregos propostos encontram-se incluídos 

todos os tributos, encargos sociais, embalagens, transporte e quaisquer outros ônus que porventura 
possam recair sobre o objeto da presente Licitação. 

2.3 - Declaro de que essa proposta econômica compreende a integralidade dos custos para 

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas 

normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta 

vigentes na data de entrega das propostas. 

Declaro também, que a licitante proponente se compromete a conceder as garantias legais, a 
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cumprir as quantidades e prazo de entrega constantes do edital. 

3. 	ANEXOS DE PROPOSTA: 
3.1.  Ern  anexo, apresentamos a planilha orçamentaria devidamente preenchida e assinada, 
contendo os valores de acordo com as exigências do edital, referencia de BDI adotado, 

correspondentes à proposta em epígrafe, bem como o cronograma físico-financeiro, composição 
de custos unitários, composição de encargos sociais. 

LOCAL E DATA 

assinatura e carimbo do proponente 
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ANEXO IV - MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISTORIA 

DECLARAMOS, para fins de participação no processo licitatório CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 

004/2025-CPL  da Prefeitura Municipal de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO, que a licitante 	  

	  representada tecnicamente e 

legalmente pelo ( ) arquiteto I ( ) engenheiro (nome completo) 	  

	  com Registro no 

CREA (_) / CAU( )- 	 n° 	 , inscrita no CNR1 sob o n° 

	 , instalada no endereço 	  

	  na cidade de  	, compareceu nesta 

data a sede da Prefeitura Municipal, tomou conhecimento, em visita técnica, das condições 

ambientais e técnicas que condicionam CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NA  AREA  DE CONSTRUÇÃO 

CIVIL PARA RETOMAR A EXECUÇÃO DA OBRA RELATIVO A ESCOLA MUNICIPAL VALDEMAR GOMES 

PEREIRA NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE  SAO  JOÃO DO PAFtAiSO/MA, CONFORME TERMO DE 

COMPROMISSO N2 169615/ME. 

Durante a vistoria supracitada, a empresa inspecionou os locais a serem contemplados no projeto, 

esclarecendo todas as demais dúvidas pertinentes ao objeto desta pesquisa de mercado.  

SAO  JOÃO  DO PARAÍSO/MA, 	de 	 de 2025.  

(assinatura e carimbo — Servidor responsável pela vistoria) 

DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA 

Concordamos com os termos da declaração acima, dando-nos por satisfeitos com as informações 

obtidas e plenamente capacitados a elaborar nossa proposta para a licitação.  

SAO  JOÃO  DO PARANO/MA, 	de 	 de 2025.  

(carimbo e assinatura do representante técnico e legal da declarante) 

Nota: A empresa deverá anexar a esta declaração documento comprobatório da competência da 

assinatura de seu representante como representante técnico e legal 
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ANEXO V - DECLARAÇÃO UNIFICADA 

(A ser apresentado na habilitação) 

A empresa 	  inscrita no CNPJ sob o n° 		 , por 

intermédio de seu representante legal o (a) Sr. (a) 	 , portador (a) da Carteira de 

identidade n" 	  e do CPF n° 	  DECLARA que: 

fr Não possui proprietário ou sócio que mantenha vinculo de natureza técnica, comercial, econômica, 

financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade CONTRATANTE ou com agente público 

que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja 

cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau. 

• Cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência 

Social, previstas  ern  lei e em outras normas especificas. 

fr Em atenção ao 5 1 do artigo 63 da Lei n. 14.133/2021, declara que suas propostas econômicas 

compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na 

Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e 

nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas. 

Cumpre plenamente os requisitos de habilitação e que se encontra em situação regular perante as Fazendas 

Nacional, Estadual e Municipal, a Seguridade Social (FGTS), bem como atende a todas as demais exigências 

de habilitação constantes do edital próprio. 

fr  Ern  atenção ao inciso VI do artigo 12 da Lei n. 14.133/2021, declara que cumpre integralmente a norma 

contida no  Art.  70, inc. XXXIII, da Constituição da República, ou seja, de que não possui em seu quadro de 

pessoal, empregado (s) menor (es) de 18 (dezoito) anos  ern  trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de 

16 (dezesseis) anos  ern  qualquer trabalho (exceto aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 

• Até a presente data inexistem fatos impeditivos para a sua habilitação no processo licitatório referente a 

Concorrência em epígrafe, assim como que está ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 

posteriores. 

fr Não se enquadra em nenhuma das vedações previstas nos artigos 99, 512, e 14 da Lei n° 14.133/2021. 

• Declara que tem ciência da existência da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e, se compromete a 

adequar todos os procedimentos internos ao disposto na legislação, com intuito de proteção dos dados 

pessoais repassados pela Prefeitura Municipal de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO/MA. Fica obrigada a comunicar a 

Prefeitura Municipal de  SAO  JOÃO DO PARAÍSO/MA, em até 24 (vinte e quatro) horas, qualquer incidente 

de acessos n5o autorizados aos dados pessoais, situações acidentais ou ilícitas de destruição, perda, 
alteração, comunicação ou qualquer forma de tratamento inadequado ou ilícito, bem como adotar as 

providências dispostas no  Art.  48 da LGPD. 

Local/Data 

Nome e assinatura do responsável (representante legal) 

Carimbo da empresa 
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ANEXO VI - MODELO DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA, DE EMPRESA DE PEQUENO PORTE, NOS 

TERMOS DO INCISO I E II, DO  ART.  32  DA LEI COMPLEMENTAR 123/2006, OU DE COOPERATIVA 

ENQUADRADA NO ARTIGO 34 DA LEI N2  11.488, DE 2007. 

kk PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO PARAÍSO-MA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL 

Ref.:  CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA ti° 004/2025-CPL.  

DECLARAÇÃO 

	 (razão social do licitante) , inscrita no CNPJ sob o 

n° 	  , por intermédio de seu representante legal, o(a) Sr.(a.) 

	  , portador(a) entidade n2 	  e do CPF 

n° 	  DECLARA, para fins do disposto no Edital, sob as sanções 

administrativas cabíveis e sob as penas da lei, que esta empresa, na presente data, é considerada: 

( ) MICROEMPRESA, conforme Inciso I do artigo 32  da Lei Complementar n°. 123, de 14/12/2006; 

( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme Inciso II do artigo 32  da Lei Complementar n2. 123, de 

14/12/2006. 
( ) MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL, conforme Inciso §12  do artigo 18-A da Lei Complementar 

n2. 123, de 14/12/2006. 

Declara ainda que a empresa esta excluída das vedações constantes do parágrafo 49  do 

artigo 32  da Lei Complementar n°. 123, de 14 de dezembro de 2006. 

Declara-se ainda, que não celebrou contratos com a Administração Pública, no ano-

calendário de realização da licitação, cujos valores somados extrapolem a receita bruta  maxima  

admitida para fins de enquadramento como microempresa ou empresa de pequeno porte. Local. 

Data Nome e assinatura do representante legal da proponente. 

Local e data 

Assinatura 

Nome Completo: 

Cargo: 

CP F:  

Doc.  Identidade: 

Observações: 

» Emitir em papel timbrado da empresa; 

» No caso do Representante Legal não ser um dos socios da empresa licitante, devera  sera  apresentado o instrumento de 

procuração para tais poderes. 

» Carimbo da Empresa 
» Assinalar com um "X" a condição da empresa. 

»' Este formulário devera ser preenchido pelas empresas que pretenderem se beneficiar nesta licitação do regime 

diferenciado e favorecido previsto na Lei Complementar ;lg. 123/2006. 
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Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

MEMORIAL DESCRITIVO 

1. PARTIDO ARQUITETÔNICO 

0 presente projeto destina-se a uma escola de um pavimento com quatro salas de aula, 

a ser implantada em pequenos núcleos urbanos nas diversas regiões do Brasil através do FNDE - 

Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação. 

Por ser um projeto piloto, com repetição de construção, foi concebido de uma forma 

simples e ao mesmo tempo arrojada, de modo a se conseguir o máximo em termos de flexibilidade na 

implantação das salas de aula, além de se adaptar facilmente a maioria dos terrenos. 

A premissa básica foi a de criar uma linguagem ao mesmo tempo moderna e brasileira, 

mostrando as tradições arquitetônicas e espaciais de nosso pais, adaptada as nossas condições 

climáticas e culturais. A brasilidade almejada vem das comunidades indígenas, da oca, do espaço 

comunitário, do centro de convívio onde acontecem as trocas de experiências para solucionar os 

problemas, do local sombreado e bem ventilado, agradável em seu interior. Sem, contudo, 

esquecermos a harmonia e o arrojo que os métodos construtivos atuais nos proporcionam. 

A configuração adotada foi a de um hexágono, em forma de tenda, na qual as atividades 

vão se acoplando ao corpo principal como edificações autônomas, sem, contudo, perder sua ligação 

física. Dois blocos menores acolhem as atividades administrativas e de serviços, e um bloco maior 

acolhe as atividades pedagógicas. Todos são ligados por pequenas passarelas em duas águas. 

No corpo principal (em forma de hexágono) esta o Recreio, onde acontecerão todas as 

atividades comunitárias e de recreação dos alunos; um jardim central fornece um ambiente mais 

agradável e aconchegante, quebrando o grande pano de piso cerâmico, envolvendo o jardim, seis 

bancos de concreto. Na parte central existe um lanternim que ultrapassa a cobertura e cria um 

espaço para a colocação de uma esquadria, que  (lard  luminosidade e fará a retirada do ar quente do 

espaço aéreo. 

Em um dos blocos menores, temos a  area  Administrativa com a Diretoria da Escola, Sala 

de Professores, Secretaria, Almoxarifado e dois banheiros. No outro bloco estão as atividades de 

Serviços, com dois sanitários para alunos, uma cozinha industrial, um vestiário para funcionários, uma 

despensa e uma  area  de serviço ligada as atividades dos funcionários. 
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No bloco maior, estão as salas de aula com capacidade para 36 alunos cada, uma sala 

de leitura e uma sala de informática. A ligação entre os blocos será através de uma passarela cujo 

telhado está abaixo dos telhados principais. 

Todos os armários foram concebidos em alvenaria, revestidos em cerâmica na parte 

interna por facilidade de execução e manutenção. Os tampos serão todos em granito polido. As 

portas serão em madeira revestida com laminado metalaminico  (formica).  

0 projeto estrutural foi concebido para uma base (blocos e cintas) em concreto armado, 

sendo que a estrutura principal poderá ter dois tipos de materiais: Concreto ou  Ago.  A cobertura 

poderá ser em dois tipos:  Ago  ou Madeira, sendo que a de  ago  pode ser usada nos dois tipos de 

estrutura e a de madeira apenas com a estrutura de concreto. Para os blocos de Serviços e 

Administrativo e para as Salas de Aula, o fechamento superior  sera  em laje pré-moldada. 

0 fornecimento de água será através de uma caixa d'água metálica, tipo taça ou 

resevatório de concreto armado, com 20.000 litros de capacidade, atendendo b. escola e formando 

um elemento vertical de marcação da escola. 

Para a  area  externa à edificação, acreditamos ser fundamental a instalação de um  play-

ground  e uma horta, onde os alunos podem cultivar e produzir seu próprio alimento.  Sera  

aconselhável o cercamento do terreno, que se fará com muro baixo de alvenaria e cerca, conforme 

proposta apresentada no detalhamento. 
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2. PROJETOS ESPECÍFICOS DE IMPLANTAÇÃO 

0 Projeto Espaço Educativo Urbano II não tem um terreno definido onde  sera  

edificado, podendo ser implantado nas diversas regiões do Brasil, de modo que o PROJETO DE 

IMPLANTAÇÃO deverá ser orientado e coordenado por profissionais capacitados. 

Os autores dos projetos deverão sempre ser consultados na decisão de alterações do 

partido arquitetônico e/ou do dimensionamento dos diversos sistemas que compõem a Edificação, e 

mesmo na escolha dos profissionais que  fat-do os trabalhos. 

Projetos Necessários: 

• Arquitetura - Situação e Urbanização 

• Fundações - Implantação 

• Elétrica - Implantação 

• Telefone - Implantação 

• Hidrossanitaria - Implantação 
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3. 	AUTORIA DOS PROJETOS 

Coordenação / Arquitetura: 

Arq. Gustavo de Melo Silveira - 9.784 D-DF 

Arq. Marcelo Toniazzo Lissa - 8.342 D-DF 

Estrutura: 

Eng. 

Elétrica: 

Eng. Daniel Carpovicz Botelho - 10.458/ D-DF 

Hidrossanitário: 

Eng. Daniel Carpovicz Botelho - 10.458 / D-RS 

Orçamento / Caderno de Encargos: 

Eng. Eduardo Naves Vilela - 46.351  DJ  MG 

Colaboração / Desenho: 

Arq. Graziela Martins 

Revisão: Coordenação Geral de Estudos e Análises - CGEAN (2006) 

Arquitetura, Projeto Hidro-sanitário e Memoriais: 

Arq. Tiago Lippold Radünz -111905 D/RS 

Projeto Estrutural: 

Eng. Manoel Fernando Pereira Santos - 2000820 D/PB 

Projeto Elétrico: 

Eng.  Marcus  Vinícius Galletti Arraes - 10077 DIGO 

Orçamento: 

Arq. Willamy Mamede da Silva Dias -7417 D/PB 

Eng. Claudia Maria Videres Trajano -5307 D/PB 
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4. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS 

No presente projeto, a definição das cores a serem utilizadas na escola ficará a critério 

da empresa contratada para a execução. Isso evitaria que todas as escolas financiadas pelo FNDE 

tivessem a mesma cor. Para tanto, propomos um estudo de cores em anexo, onde são sugeridas 

algumas combinações de tonalidades, bem como as combinações que não devem ser utilizadas. 

• Salas de aula: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e  OR  ou similar, formato 

40x40 cm e  PEI  4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Barra protetora em cerâmica Marca ELIANE linha Arquitetura, cor branco 

neve ou similar, formato 10x10 cm e  PEI  3, com h=1,10 m. 0 restante da 

parede em pintura acrilica SUVINIL semibrilho ou similar - Cor conforme 

Estudo de Cores. 

Teto - Forro em laje  pre-moldada com acabamento em pintura acrilica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

Sala de Leitura: 

Piso - Cerâmica  PEI  4 Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e  OR  ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Barra protetora em cerâmica Marca ELIANE linha Arquitetura, cor branco 

neve ou similar, formato 10x10 cm e  PEI  3, com h=1,10 m. 0 restante da 

parede em pintura acrilica marca SUVINIL semibrilho ou similar - Cor 

conforme Estudo de Cores. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrilica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 
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• Sala de Informática: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, formato 

40x40 cm e  PEI  4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Barra protetora em cerâmica  PEI  3 Marca ELIANE linha Arquitetura, cor 

branco neve ou similar, formato 10x10 cm, com  hi,--1,10 m. 0 restante da 

parede em pintura acrílica marca SUVINIL semibrilho ou similar - Cor 

conforme Estudo de Cores. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

• Patio  Interno e passarelas de ligação: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, formato 

40x40 cm e  PEI  4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginageo de 

piso. Na calçada  sera  cimentado desempenado. 

Teto - Telhado com madeiramento e telhas cerâmicas aparentes. 

• Diretoria: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, formato 

40x40 cm e  PEI  4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginageo de 

piso. 

Parede - Rodapé cerâmico 8,5x40,  PEI  4, marca CECRISA ou similar na cor 

Cinza. 0 restante da parede em pintura Acrilica SUVINIL semibrilho ou 

similar - Cor conforme Estudo de Cores. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 

SBS Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia,  DF 
Telefone: (61) 3966-4030 -  Site:  www.fnde.gov.br  



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

• Secretaria e Arquivo: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e  OR  ou similar, formato 

40x40 cm e  PEI  4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrilica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

• Sala de Professores: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, formato 

40x40 cm e  PEI  4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Rodapé cerâmico 8,5x40,  PEI  4, Marca CECRISA ou similar na cor 

Cinza. 0 restante da parede  ern  pintura Acrilica marca SUVINIL semibrilho 

ou similar - Cor conforme Estudo de Cores. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrilica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar-Cor conforme Branco Gelo. 

• Almoxarifado: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e  OR  ou similar, formato 

40x40cm e  PEI  4, cores conforme projeto de paginação de piso. 

Parede - Rodapé cerâmico 8,5x40,  PEI  4, Marca CECRISA ou similar na cor 

Cinza. 0 restante da parede em pintura Acrílica marca SUVINIL semibrilho 

ou similar - Cor conforme Estudo de Cores. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrilica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 
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• Wc's administrativo: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, formato 

40x40 cm e  PEI  4, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Cerâmica marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato 10x10cm e  PEI  3, até o teto. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

• Cozinha: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar,  PEI  4 e 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Cerâmica marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato 10x10cm e  PEI  3, até o teto. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

• Despensa: 

Piso - Cerâmica Marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, formato 

40x40 cm  PEI  4, cores Bege e  Ginza  conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Cerâmica marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato 10x10cm e  PEI  3, até o teto. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 
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• Vestiário: 

Piso - Cerâmica, marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR  PEI  4, ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Cerâmica marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato 10x10cm e  PEI  3, até o teto. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrilica SUVINIL 

semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo.  

Area de  Serviço: 

Piso - Cerâmica  PEI  4 marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Cerâmica marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato 10x10cm e  PEI  3, até o teto. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrilica SUVINIL 

semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

• Sanitários Coletivos: 

Piso - Cerâmica  PEI  4 marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Cerâmica marca ELIANE, linha Arquitetural na cor branco, ou similar, 

formato 10x10cm e  PEI  3, até o teto. 

Teto - Forro em laje pré-moldada com acabamento em pintura acrilica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 
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• Circulações: 

Piso - Cerâmica  PEI  4, marca CECRISA Linha  Hercules  AL e GR ou similar, 

formato 40x40 cm, cores Bege e Cinza conforme projeto de paginação de 

piso. 

Parede - Barra protetora em cerâmica  PEI  3, marca ELIANE 10x10cm, linha 

Arquitetural, cor Branco Neve, ou similar, com h=1,10 m . 0 restante da 

parede em pintura acrílica marca SUVINIL semibrilho ou similar - Cor 

conforme Estudo de Cores 

Teto - Forro em laje  pre-moldada com acabamento em pintura acrílica marca 

SUVINIL semibrilho ou similar - Cor Branco Gelo. 

• Fachada: 

Parede - Barra protetora em cerâmica  PEI  3, marca ELIANE 10x10cm, linha 

Arquitetural, cor Branco Neve, ou similar, com h=1,10 m . 0 restante da 

parede em pintura acrilica marca SUVINIL semibrilho ou similar - Cor 

conforme Estudo de Core& 

• Estrutura: 

Terá acabamento conforme o tipo de estrutura a ser empregada. 

A - Concreto - Pintura Acrflica marca SUVINIL semibrilho ou similar sobre fundo 

preparador de superfície - Cor conforme Estudo de Cores. 

• Esquadrias: 

A - Ferro - Pintura  anti-corrosiva zarcão e acabamento em esmalte sintético 

marca SUVINIL ou similar - Cor conforme Estudo de Cores. 

B - Madeira - Portas em madeira semi-oca emassadas e pintadas com esmalte 

sintático - Cor conforme Estudo de Cores_ 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia,  DF 

Telefone: (61) 3966-4030 -  Site:  www.fnde.gov.br  

11 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Gera! de Infra-Estrutura - CGEST 

QUADRO DE ESQUADRIAS (PARA ESCOLA DE 04 SALAS DE AULA)  

COD. GUM  LOCAL DE APLICAÇÃO DIMENSÕES MATERIAL  AREA 

UNIT  

AREA 

TOTAL 
P C H 

EF1 07  Weis  Adm, Vestiário, 
Despensa, Deposito, 
Sanitários Serviço 

1.50 0.50 0.60 Ferro 0.30m2  2.10 m2  

EF2 06 Arquivo, Sanitários  Fern.  e 
Masc., Almoxarifado,  Area  
de Serviço 

1.50 1.20 0.60 Ferro 0.72m2  4.32 m2  

EF3 04 Cozinha, Sala  Prof,  Diretoria 1.20 1.40 0.90 Ferro 1.12m2  5.04 m2  

EF4 01 Secretaria 1.20 1.20 0.90 Ferro 1.40m2  1.08 m2  

EF5 14 Diretoria, Sala  Prof.,  
Secretaria, Salas de Aula 

1.20 2.00 0.90 Ferro 1.80m2  25.20m2  

EF6 01 Cozinha 0.80 1.80 1.30 Ferro 2.34m2  2.34 m2  

EF7 08 Salas de aula 1.10 2.00 0.60 Ferro 1.20m2  9.6 m2  

EF8 06 Lanternim 2.20 0.60 Ferro 1.20m2  7.92 m2  

EF9 02 Sala Informática, Sala 
Leitura 

2.23 3.50 0.30 Ferro 1.05m2  2.10m2  

PORTAS 

PM1 05 Arquivo, We's e Despensa --- 0.70 2.10 Madeira 1.47m2  7.35m2  

PM2 08 Admin., Cozinha, Sanit. 
Público 

0.80 2.10 Madeira 1.68m2  13.44m2  

PM3 06 Salas de Aula, Inf. e Leitura 0.90 2.10 Madeira 1.89m2  11.34m2  

LEGENDA: P=peitoril, C=comprimento, H=altura. 

• Bancadas: 

Todas as bancadas serão em alvenaria com tampo em granito Cinza 

"Andorinha" polido. 0 fundo e as laterais internas serão em ceramica 

ELIANE 10x10cm,  PEI  3, linha Arquitetural, cor Branco Neve, ou similar, 

conforme projeto de detalhamento. As portas e prateleiras internas  sera()  

em madeira revestida com laminado metalaminico (fermica). 
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FLnao N3C 
EI.D.P.W.,10/1.nte 

teu7ocac 

Quando houver cuba, esta deverá ser de aço inox com dimensões 

conforme projeto. 

A bancada dos sanitários masculino e feminino do Bloco de Serviço será 

em concreto armado aparente pintado com verniz fosco. 

• Louças: 

- Bacia com caixa acoplada, marca DECA,  Ref:  CP-929, ou similar 

(Vestiário e Sanitários Administrativo); 

- Bacia sanitária, Marca DECA, linha Ravena  Ref:  P9, cor branco 

gelo ou similar (Sanitários Alunos - Bloco Serviço) 

- Lavatório com coluna L91 e C9, cor branco gelo, marca DECA, 

CR-37, ou similar; 

- Cuba de embutir universal Oval, 400x300mm, Marca DECA, cor 

branco gelo ou similar (Santiário Alunos - Bloco Serviço); 

- 	Tanque DECA TQ-25 com coluna, cor creme, ou similar. 

• 	Metais: 

Torneira para lavatório acabamento cromado, marca DECA linha 

Prata,  Cod.  1199 050, ou similar; 

- Torneira para pia de cozinha acabamento cromado com bica 

móvel de mesa e registro tipo estrela. Marca ESTEVES, Linha 

Mônaco VTM 40 ou similar; 

- Torneira de jardim/tanque para mangueira - marca DECA linha de 

uso geral,  Cod.  1153 C39 ou similar, 

- Registro de pressão com manopla cromada DECA,  Ref.  1416, 

linha 040 ou similar. 

- Chuveiro elétrico de plástico marca LORENZENTTI ou similar. 
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ROE 
_ 

n&cicna: 

da 4duzafluo 

• Acessórios de louça para banheiro:  

- Papeleira DECA com rolete plástico  Cod.  A 480 17 (Vestiário e 

Sanitários) ou similar. 

- Cabide simples DECA  Cad.  A 680 17 (Vestiário, Sanitário Alunos e 

Sanitário Administrativo) ou similar. 

- Saboneteira de porcelana DECA  Cod.  A180 17 (Vestiário, 

Sanitário Alunos e Sanitário Administrativo) ou similar. 

• Ferragens: 

- Fechadura marca  LA  FONTE, linha  Residence  cj2176, 

maçaneta/espelho, cabamento cromado brilhante ou similares; 

- Dobradiça de latão ou  ago,  marca  LA  FONTE,  ref.  85 ou similar, 

acabamento cromado brilhante, tipo média 3x1/2", com anéis e 

parafusos; 

- Tarjeta em  ago  inox para banheiro (tipo livre / ocupado), marca  

STANLEY  ou similar. 

• Luminárias: 

Luminária de sobrepor marca ITAIM, ou similar fixada no 

vigamento. Lâmpada fluorescente 2x2OW - Recreio, conforme 

projeto; 

- Luminária de sobrepor, marca ITAIM, ou similar, fixada na laje. 

Lâmpada fluorescente 2x4OW - Cômodos internos, conforme 

projeto. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 

SBS Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia, OF  

Telefone: (61) 3966-4030 -  Site:  www.fnde.gov.br  
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• Caixa d'água: 

Castelo d'água tipo taça em  ago  com base em concreto conforme 

especificação do fabricante. 

Pintura Esmalte Sintético marca SUVINIL ou similar - Cor Branco Gelo, 

Areia ou Cinza Claro sobre tratamento em zarcdo. 

• Vidros: 

Vidro liso espessura 4mm em todas as janelas. 

OBSERVAÇÃO: 

- Para fins de orçamento e execução, no projeto especifico de implantação 

deverá ser observado o item relativo ao muro de fechamento do terreno, 

inclusive portões de acesso conforme projeto arquitetônico e detalhes. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia,  DF 

Telefone: (61) 3966-4030 -  Site:  www.fnde.gov.br  
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5.  QUADRO  DE AREAS 

Para efeito de cálculo foi considerado o imite externo da edificação, inclusive estrutura 

ITEM  AREA  CONSTRUÍDA 

Bloco Pedagógico 257.67 m2  

Circulação - Pedagógico 62.37 m2  

Bloco Administrativo 74.81 m2  

Circulação - Administrativo 23.86 m2  

Bloco Serviço 74.81 m2  

Circulação Serviço 23.86 m2  

Patio  Central 175.35 m2  

Passarelas 33.69 m2  

TOTAL 726.42 m2  

Portico  de entrada 14.67 m2  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia,  DF 

Telefone: (61) 3966-4030 -  Site:  www.fnde.gov.br  
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6. APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS 

Todos os projetos foram elaborados em meio magnético através do  Software  AUTOCAD 

R14. 

As pranchas dos Projetos foram montadas em ambiente "Espaço do Papel" através de 

"Viewports" na  area  gráfica. As margens e os carimbos estão no "Espaço do Papel", onde o carimbo é 

um bloco editavel (atributos). 

As pranchas do projeto arquitetônico e do detalhamento encontram-se em arquivos do 

tipo "  .DWG".  Nestes arquivos estão todos os desenhos para a montagem do projeto de Arquitetura e 

Detalhamento (de 01 a 16 para Arquitetura e 01 a 13 para o Detalhamento). 

Para o projeto de ARQUITETURA, são apresentados os seguintes arquivos: 

Prancha 01/16 	ARQ01_IMPLANTAÇÃO.dwg 

Prancha 02/16 	ARQ02_COBERTURA.dwg 

Prancha 03/16 	ARQ03_LAYOUT-GERALdwg 

Prancha 04/16 	AR004_PEDAGOGICO.dwg 

Prancha 05/16 	ARQ05_ADMINISTRATIVO.dwg 

Prancha 06/16 	ARQ06_SERVIÇO.dwg 

Prancha 07/16 	ARQ07_PATIOCENTRALdwg 

Prancha 08/16 	ARQ08_PASSARELA.dwg 

Prancha 09/16 	AR009 CORTES  AA  e BB.dwg 

Prancha 10/16 	ARQ10 CORTES  CC  DD EE.dwg 

Prancha 11/16 	ARQ11 VISTASGERAIS.dwg 

Prancha 12/16 	ARQ12_VISTAS.dwg 

Prancha 13/16 	ARQ13_PAGINAÇA0 DE PISO.dwg 

Prancha 14/16 	ARQ14_LUMINOTECNICO.dwg 

Prancha 15/16 	ARQ15_PLANTA DE ESQUADRIAS.dwg 

Prancha 16/16 	ARQ16_PAISAGISMO 

Para o projeto de DETALHAMENTO da arquitetura, são apresentados os seguintes 

arquivos: 

Prancha 01/12 
	

DET01 Esquadriastawg 

Prancha 02/12 
	

DET02 Esquadtias.dvvg 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - MOE 
565 Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia,  DF 

Telefone: (61) 3966-4030 -  Site:  www.fnde.gov.br  
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Prancha 03/12 	0ET03 Porta e Poddo.dwg 

Prancha 04/12 	DET04_Sanitariostdwg 

Prancha 05/12 	DET05_Sanitados2.dwg 

Prancha 06/12 	DET06_Marcenaria1.dwg 

Prancha 07/12 	DET07_Marcenaria2.dwg 

Prancha 08/12 	DET08_Marcenaria3.dwg 

Prancha 09/12 	DET09_ DetalhesConstrutivos1.dwg 

Prancha 10/12 	DET10 DetalhesConstrutivos2.dwg 

Prancha 11/12 	DET11_Cerca Portão Principal.dwg 

Prancha 12/12 	DET12_CercaServigo.dwg 

0 projeto de ESTRUTURA foi separado segundo as edificações que compõem o 

conjunto para facilitar a execução: 

• ESTRUTURA: 

Concreto Armado 

Prancha 1/22 	ESTO1 Administrativo-01.dwg 

Prancha 2/22 	EST02_Administrativo-02.dwg 

Prancha 3/22 	EST03_Administrativo-03.dwg 

Prancha 4/22 	ESTO4 Administrafivo-04.dwg 

Prancha 5/22 	EST05_Central-01.dwg 

Prancha 6/22 	EST06_Central-02.dwg 

Prancha 7/22 	EST07_Central-03.dwg 

Prancha 8/22 	EST08_Estacas Padrão.dwg 

Prancha 9/22 	EST09_Pedagogico-01.dwg 

Prancha 10/22 	ESTI0_Pedagogico-02.dwg 

Prancha 11/22 	EST11_Pedagogico-03.dwg 

Prancha 12/22 	EST12_Pedagogico-04.dwg 

Prancha 13/22 	EST13_Pedagogico-05 

Prancha 14/22 	EST14_Pedagogico-06 

Prancha 15/22 	EST15_Pedagogico-07 

Prancha 16/22 	EST16_Peadgogico-08 

Prancha 17/22 	EST17_Pedagogico-09 

Prancha 18/22 	EST18_Pedagogico-10 

Prancha 19/22 	E3T19 6ervigo-01.dwg 

Prancha 20/22 	EST20_ Serviço-02.dwg 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia,  DF 
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Prancha 21/22 	EST21_ Serviço-03.dwg 

Prancha 22/22 	EST22_ Serviço-04 

Telhado  

Prancha 1/4 	 TEL01_PatioCentral.dwg 

Prancha 2/4 	 TEL02_PatioCentraLdwg 

Prancha 3/4 	 TELOa_Adm-Serv.dwg 

Prancha 4/4 	 TEL04_Salas.dwg 

• ELÉTRICA: 

Prancha 1/5 	 ELE01_Layout Geral.dwg 

Prancha 2/5 	 ELE02_Pedagogico.dwg 

Prancha 3/5 	 ELE03_Administrativo e Palio.dwg 

Prancha 4/5 	 ELE04_Servigo.dwg 

Prancha 5/5 	 ELE05_ParaRaio.dwg 

• HIDROSSANITARIO: 

Prancha 1/5 	 HID01_AguaFriai 

Prancha 2/5 	 HID02_AguaFria2 

Prancha 3/5 	 HID03_AguaFria3 

Prancha 4/5 	 HID04_Esgotol 

Prancha 5/5 	 HID05_Esgoto2 

• INCÊNDIO; 

Prancha 1/1 	 INC01_Escola.dwg 

• CASTELO D'ÁGUA 

Ver opções nas pastas Castelo «Água de Concreto ou Castelo crAgua Metálico. 

• CADERNOS: 

Caderno de encargos.doc 

Memorial descritivo.doc 

Planilha orçamentária - Escola 06 Salas de aula.xls 

Memorial descritivo.doc 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edificio Áurea - 70.070-929  Brasilia,  DF 

Telefone: (61) 3966-4030 -  Site:  www.fnde.gov.br  
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Buscou-se através deste projeto antigir os objetivos através de uma edificação 

arquitetonicamente bem resolvida do ponto de vista estético, funcional e economicamente viável, 

adequando-se aos padrões contrutivos e industriais, culturalmente rica em informações espaciais e 

educativamente propicia ao ensino e aprendizagem das crianças de nosso pais. 

ALEXANDRE Assinado de 
CEZAR LEITE forma digital 

DA 	por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 

SILVA:096642 SILVA:09664263 
63710 	710 

ARQUITETOS: 

Gustavo Silveira - CREA 9.784 D/DF 

Marcelo Lissa - CREA 8.342 D/DF 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício Áurea - 70.070-929 -  Brasilia,  DF 
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1.1.4 III Pars Pau al. 100 RS 66195 RS 872,75 RS 2615.24 0,29% 50,27% • NM MO X 110 • alolanau 

14.2.4 509 a 1,0 RS 1.90,53 RS 2.612.17 RS 2.612.57 0.29% 056% 

611 91107 SNAPP 
10 	r 	• I 	• 	I 	• r 	• 	r 	 k 	•. 	. 

	,... 	„ ., 	 r. • • 	• 	r 	. 	• 	.1 	61 • 	• 	-. 	i•  . 

4 	OK. 
a 20.00 Rs 95,0 RS 1240 RS 2.03.75 0,2111. 900% 

11.2.1 73719/01 SINAll PRIMA 0201A131: ACJITIXADO IN MADEIRA,  DUAS  0044aS a,  40.00 RS 23,26 RS 30.53 RS 2142,0 0.0% 91.11% 

6.2.5 92979 SWAIM 
,, 	,, 	, 	, 	. 	. .• 	. 	• . 	. 	. 	 . 	 , 	, 	, 	.., 	ii. 	• 	9 	" 0" • 150.00 RS 12.14 RS 15,91 RS 2.390,06 9.27% 91,31% 

8.1.2 7047/042 SHAN 11DM1ADICA MACS) /SHIRO. r X 11/2% E1,9 A 2 Mil,  SEM  MU.  CROMADO  01.121NCMX), 'TAMPA  MOLA, COM  PARARPOS I. 6000 LS 20,49 RI 17.39 RS 2.241,59 0.25% 91.61% 

5.9.1 954X. SNAPI 
vzo mamma) RIONADOODNYLNCIONAL  COM  L0111;*  BRANCA.  INCIAL90 CON1111C1t) OE 111000 PAR.4  BACIA  saaratauk 
MISTAVUL • IORNILIMINTO 11 INSTAIAÇA0 0_01/2020 

a 5,60 RI 341.03 RS 4470 RS 2.218,01 0.25,• 910% 

1.4 C2130 WINIRA OSTAIACOPS movrienims De 1.12.. FORCA.10.1:10X1- 111 tSOICA se 100 RS 1.67469 RS 2.2000 RS 2.200.06 0.21,. 92,1 

5.92 IMO 04API TAO SANITARIO SIPONADOCOM  CAIXA  ACOP1ADA I 011CA  MASCA.  TORNECIAIINTO K .MA1100.0_01/100 a 3.021 RS 144471 RS TAIB RS 2.160,55 0,25'. 92,17% 

6.7.3 91915 SDIAPI C9lX/1 CXIDC•014.11 e xe. PVC. INETAL04 Ell L41E • 100410.1MIN1UR INSTAIACAO. AP_O//2021 a 9410 Rs 17,44 RS 2119 RS 2.151,66 0.244. 9161% 

64' 9200 SINAP1 101MDA RAIXA 1* EMATOR 41 51604110i, 2941 10A, Well iew0 supORin I: rtsCa • PDFOILCIIANTO E marmscAo 11.00 Rs 30.05 Rs 39.44 RS 2.09035 oar. 	 92.114% 

ACUMULADO 



1 

g. mg.  g 61 
..its  g stiEt "cgitiEt * gg i e 

SS 4- S 4- 	St Zra  
Wit  

7ra 
#14 
ea;  

tE 
aa 

£ _. g 
a 

g  
a 

S 
4 

2 

- 

• ;C"  

- 
i 

2 

P. 	A 
a 	.ffi 

ia 

21 
a 

a 

2. 
a 

2 

71 
a 

2 

a 
.4 

2 2 

2. :4R 

2 

• 

2 2 dl 

a 

2 

T. 

2 

4  

2 

PIEPPP.P 
4. 	..^. 

2 2 

X. 

2 

A. 

2 a 

2... 

ia; 

4. 5 $ ,,. 

2 

S.  T.  

2 	2 

i k, 

2 

Iti 
p  La  

2 2 2 

/2.‘5‘ 2. 2. 11. 

2 

2w2•23..2 

2 2 2 

,,, 

2 

R. 

2 

I. 

2 

1. 

2 

'A 

2 

wE r,,..§ :  11. 

2 

ts, 

2 2 

R 

2 

R 

2 

" 

2 

& 
i 

2 

i t 
t 
i 

2 

• g 
t 	& 

_ 

a; 

2.• 

2 

IE 

2 2 

WV1.,:•: 4-1 

2 

ASKM2* 

2 2 a 2 

gC ee 

a; a 

1222 ova; 

2 2 a 

2g" gei 

2 2 

4,4 .1 SMI: g T
X

 	
I  

!, 4 1 8. dn 

I 1 II II I I  "Islas aim  loall  go  

-• 

LI- 

i 	4 

1 

I: 
I 

i 

s l?  

..i 

1 

- i 

I  , 

a 
"I, 

I 

.i 
ilf. 
i 

d 
1-e 

.. 

§ 

3 

w  
1§•::!ri 

E 
g 

2 
g 

a  
i 

III  

In 

11  

Pi 

w 
i 1  

t! i  

i 

- 

lit, 
fli 

§ 
i 

I e ... 
"i 
-I  x 
2 

i 

IS 
I 

1 

j• 
1 

I 

I- 

g 

ilitu 
:an  .122 
sig 
1,-2 

I  
E 

i 

4.; 

g  

cc
eo

G
oC

ER
Al

k1C
0
  S

IL
E

M
LM

O
  %

%
ZO

E
).

  M
O

X
TO

C
M

.  A
SS

IS T
 TA

M
  C

O
M

 A
R

G
AM

AS
SA

  T
RA

C
O

 14
  U
S

 C
O O

N
TO

 It 
AM

A
  

1 

t  
or  
•

24 

• 
Id  

• 

- 

h 

. 
at  
3 
1. 
s 
g-2 

2 x 
2 e 
I 

3 
g 
5 

,, 
'-'.- 

_ 

I- 

• 

i 
a. 
n:* 
a 
II'. 
.g & Ku  

i4  
o 
i 

ti 
s 
i 

x 

1 , 
0.  
i 

,u- 	ii  

Film
s
  n

o-  r
u

bo
s6

 h•
 I

  W
m

  •
  M

a
e  

IT
TO

E 

-!14 

°` 

_ 
i 
i R 
g :. g 

i 
01 . 

I 

- 
• 

1 

. 

- 

..I 

a 

1 
i 
I 
I 
g 
4 
! 
1 
I, 
I 4 _ 
I 

1 i 
. 

1  
1 4 
.1- 
i 
ii 
-I 
.1 

i 
• 
e 

g  1 

1 

g 2 
t 
t * 

.6 
E  
5  
g 
0 • 

a 
g: 
Pg 
#.a - 

a 

3 i 

F,E fl 
g E  i I a i  5 	le  I 1 Lii ill hi  Ill 

= - E. 1 a I i 11  3 1 ig .111 1 

'^ .^  

- 
sr;  4  sr:  

... 
2 ± ,A r; . a: .. 2 •I ...±..: 4..,,, ga 

o 

ra:  

1 
1 



DIEOKAO DOS =VIVO. rrnt CODIGO BANCO  UND 	QUART 	RS SEAS RD! P1111)(114 1LS FINAL RI  COM  SD) ACCUROIADO 

Myna 450  

PREMIUM HIMICIPAI. DE MO ICAO DO PAM'S() MA 

• liagsvoi Utillsadof 
SNAP!. 01 2.025 

OF•P • 32,2014 Sersv. 
irt•ir 14 A • 024 • Cat* 

..r 
Foam Hsi Ornarakle PRIM 1140E • Raga. MS 2014 

trell-Aft 

16.2.1 92 INAPI 
twrarÃo II immu.glo Efi ISTRITOLA PONTALITADA DE MADEIRA MO APAIURJIADA  PARA  Oil IAROS  COM  Alt 2  AGUAS  

mars Timm autitsuca  ou  INICIINCILTO,INCILIKITRAMPorrinmanca AP 11/2013 
a* 1150 Rs 0.22 R4 52,79 RS 123,50 117,40% 11.01% 

1.96 16924 WAN 
...,. 	... 	- 	. 	•.. 	,. 	. 	, 	. 

• l'a• 	'• 	" '-'" 	" ' 	• 
al vo RS 0102  RI 41109 RS 419,09 Pa% 0216 

5.94 16943 
. 	.. 	.. 	, 	, . 	.„ 	E. 	. 	• 	, :. 	. 	. 	., 	• 	,.- 	, 	, , . 	. 	, 	, 	. 	, 	,. 	,, .. ,. 	, „ ,, 	. 	. 	. 

	

. 	2 	
' a kW RS 105,35 RI 4077 RS 1101.54 OP% 117.10 

5.7.1 29791 gym i 	„:.,..,-,..1P,IFilioniE 	Tw Or 'Ara/ Mila•Itil. 1,01..11sys 1 

„..isit .,,0",,,m.,...,,......ri.  M 000 RS 1103 RS 15,79 RS 70.47 WM 7167% 

113.2 21$7 POE gat nobs as Esau bnsta con mold= a' 1.30 RS 07.19 RS 101,19 RS 70.22 Oa% 97.79!I 

15.1.10 0101 MAR 7011ADA  PARA  MEOW RI 1 I . toluaratenn a DrudsrAo. nu van .. 19.0 RS 29.55 RS 31.711 RS 736.90; 0.1315 9711% 

6.1.2 91172 WAN 
, 	. 	. 	. 	. 	. 	 1 	. 	 II. 	, 	le, 	1 	I 	• 	• 	• 	; 

ranuarÃo. AP_03/2021 
In 

 
WA RS 11.211 RS 23.99 ItS 719.71 RAM 9701% 

5.73 89799 iff•Api  - . .... . 'J. r.r.r,rt-i 	r 	MO 	,•ri•IFIK-11r.,,r`r .r 	Is 0 	"1.1.1MP M.1 M1 1.0 IIG,  1•/.... I: 	 iv  
‘
.,10

.
i

i 
 1 	ri  a 2.1.03 RS 20.44 IlS 2111 RI 670.0 97,99% 

6A2 91961 UNAPT CCIMIRINTOE PARAL0f) (2 MODULO% 10A/1501. EiaL10005119017/1 1  MACA  • PORNECIMEKTO E INSTAIAC20 • 900  RS 5610 M 75.63 RS 662.61 0,17116 NA% 

14.1.1 91690 INAPI 
70D DE ACO  PRETO  Pt COETUM. (1ASSI: 2.11014, COKE/LAO BOLDADA, corm we).  INSTALADO  04  RAMAIS  ESIIRRAMAIS 

DEGAS- PORNISCIMENTO E DISPALAC20 ALM/2020 
a 7.0 RS 710 RS 91.16 1LS 6049 014% 

- 
ROM 

6.14.1 C1617 11104110 insirdau rumivic erns comPum o X 3210 a 5,00 RS 100, 15 RS 13165 RS 617.2.3 0.07% 11.21% 

6.11.1 10 0101 Quiet mallsiasibla Pass de 10 ha come 'Haas VA a 1.00 RS 454,33 RI 61093 RS 60.93 025% aim 

571 10711 
.

47 
	e 	ILI 	.1 ....1.1 	'a 	I 	M. 	S.. 	at ..-11. 	11. 	..1 	I 	.. 	C. MP MI ,,' M._ 	''' '1,9 	3 ....1. 	.. 9" 

a 24. 0. RS 20.11 RS 26.19 RS 613,47 007% 01314 SPAR r , 	. 

11.1.5 91111 SWAM ' 	'' 	' 	' 	• 	" 	I  '• 	' 	' 	' 	' 	'' '' 	'' 	, • a 
. 	.,.., 	i. 	, 	• 	, 	. , , .,,,.. 	 . 

0.00 	RS 10(0145 13,78 RS 620.16 007% 911.41% 

5.14 10144 RICAN MAO. PVC, SOLDAVPJ•  DE 25M.I.  INSTALADO  04 PREWAR% DE  ÁGUA  • FORN012111900 E INSTAIACAO 0_042023 . up rts 3,21 RS 6.$1 RS 0114  cais  MN% 

15.1.2 91944 WW I 
. 	ISAIADA EN 141 - CUIVA 50 MAUI  PARA  ELITIODUTO PVC, ROSCAV1/. LIN 40141(1 I/41,  PARA  CIRCIIIIOS 1 L41211100 IN 

1019100112510 6114117/11ACAO. Atli/2023 
a MOO as 16,59 RS 21,77 RS 566.13 0,0516 0.55% 

16.2.2 94201 SWAIM 
1101,11111070 CO1177010 CERAM/CA CAPA.CANA1, 7190 (XXONIAI- COSS Alf! 2 AIRIAS, INCIIISO 111ANSPOME VISOICAL 
AP_01/1019 

a, 	9.20 Rs 46,41 RS 0.91 RS 5040 061% 0.0911 

611 SRAM 
WIND DE DIITRIBLECAO DE  ENERGIA  FM  CHAPA  CIE ACO  GALVANIZADO. PARA  11 0511.0110R5S7101104013111003 

a : 1.00 RS 41170 111 31.1.18 RS 142,94 067% 0.05% 
SSCROPOIARES, CAM BARRAS11901)1RIFAS(X)1: MR11110 • 1010,7211.110•70 E KITALACAO 

6.9.1 SINAPI 
QWEIRO DE DITRIBLICAO DE MERIDA PH  CHAPA  a *co GAINAMI.A1)0.  PARA  12 DISRDITORISTERSIDAM041.0C05 
211190101ARIM COMBAPJM42/00 '17UFASICO F. KRUM) • IORKCCIAMICF0 E INSTAIACAO 

a 100 RS 41170 /LS 512.911 RI 512$ 071% 

1101 	11501  ar,  r. 
I. Imo RS 413,70 Rs 5410 RS %RN 91.11121 . 

16.2.1 	94211 SWAM 
CLEM MAMMA CER4M1CA EMIR/I:ADA 0321ARGAMMEA 'MCC/ 1:219(CIMLNTO, CAI E mini%) 1MRA 111JIADOS  COM  

1. 
 

11.60 RS 15.11 RS 12,71 RS 514,33 911.15% 
112.1,01/11,11CCUMO 171ANSPORTF VIRTICAL. APJ17/1019 

op% 

15.1.12 91935 SINAPI 7122  OCTOGONAL  4' X 44. PVC, NSFALADA gm 1.40. FORNICISISITI I! IRSTAIACAO AF_12/2015 Rs 22.0 RS 17.44 	RS as RS 01511  ROL%  91.914. 

6.4.5 RINI MKAPI I1aIareTAnvO (1 MODUICD. 120/600W. DCIAIINDO A 1POML 1211.4CA • IORMECIMBC11) L INSTAIACAO 4.02 Rs 94.94 RI 12161 RS 010 0.09% 9190. 

5.6.3 01011 SFATRA iP2RA1lP0JA1ITNCOMADA a 5,0 RS 0.91 Rs 91.76 RS 400 0.01% 99.02% 

1.1.3 CNN 51041111  CARA  DE GORDUR/1/1/00 0.1 AIMNARIA a 1,02 RS 334.46 RS 413•9i RS 411.91 0.05% 99,071. 

TamtImISoctsh 
Drioacmsto: ',Axe& ea. pre/. anAing dot 

pcma.co tit'sla de 	mmmlo •r4 • 
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2.3123 
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Nina 4ds0 

ALEXANDRE CEZAR LEITE 	 por  
AUXN4DRE cum LEITE DA 

DA SILVA:09664263710 SILVAO9664263710 

raPPE r:IRA MIA111PM Ix SAC Jo. 	a) PAR AN). 

k.S. MOO ORCOIRN: OM° 13SRA kEtOKSOS JÁ VIM IOW 1933163 

(PAW EDLICAIIVO 0E04  SAI-AS  DE AMA, P4DP602WD6. DA BrR WA V60 DO MARCO 20NA RURAL 

he% :Audi-A Optalpt;tra 	 Replie.Sp Ale EV-,  

DEScRA-Ao DOS SERVIÇOS  

Banta* Ufillculno 	 than°, Soctsis 
316API 01/2021 MartoSio 	Deloando iobtudo to, re6n 63311166‘363 

ORSE 1212024 - Sergipe 	 Ismunaok 	chrs. de ato66 tyro 66f, 
SEINIOS • MS Cori 

UND 	QUANT 	RS  SIM  SDI 	IS EOM SDI REM ctolGO Loco 

6.3.2 7011/010 Dan  CABO  TELOGNICO CC140 2 PARES il 00  INTERNO)  • PUONLEDIENTO E INDAIACAO • , 	Woo Rs 1.0 RI 1,14 RS 10,79 0.01% 9910% 

5.11 94197 WAN  REGISTRO  DE GAPEPA murrojsrAo.RoscAva., I hr • 73:311/111r1101.70 11 031111AEAO. 0_0/2021 ma 131 RS 79.11 II 1011 RI 10111 401% 99,91% 

47.2 91914 111401  CASA  RETANGU1AR 4' X 4' BMA (0,10  SI  DC)  PISO),  PVC, riTALADA DI PANTO • 100119.01194P0 E 14161.9010 ma 1.00 RS 1410 RS 11,61 RS 91,19 0.01% 090 

14.5 3 97553 WAR 
71,134 AGO. GONINAOSOLDALM. DN 10 (3/41, INSIAIADOESIMMAL E SUR-RAMAN DE GIS • 1011MDICKTO 1: wsrmsflo. 

At,! 0/1020 
•• 1,00 RS 0,49 RS 91,21 RI 91,21 MI% 19,3% 

5.5.1 19965 WAP1 
KLIAAIRIJ Lit I140.1041.1 IIIRVII 0, IA I AAJ. 10.41-AVPI. Ill . Loan ALAMAAlt..11 LP A. LAINLII CA AJW01.11././A • I AJKAIIIANIEV I Ill I 
',MAI AOVI Al Al121131 

al la RS 67.03 RI 17,91 RI 095 0.01% 99.94% 

13.1.7 511 Prtple Clowdor am 1•44 Mk TFMRAS m 1,00 141 64.10 RS 0.13 Its 64.13 0.01% 99,96% 

S.2.3 89376 141mil 
WWI All" VIA IlI WIII illitb/11:1Wit.J1  PARA  ReallIllthrtt. AULL/Avil.IIIA WOW A V/ .10141A1A1Al LIU  mos.  LAI Kw-

VIM &AO& "abloom ISENOCHkehlitergl.. 301.1JAVIII, Ill,  GWYN T. SlilAIDIALALIIJIJA I AIIIIIALLI Lit 
- lop RS 5.40 RS 7,09 RS 70.10 0.01% ROM 

5.21 MI WAP1 WIRNICIAIIINIV1 I. mini ArIn  Ar  I//M14 --0714  
m IUD RS 1.79 RS 4,97 114 59,0 0.01% 99,111% 

4.2.3 70 10/001 WAR noitenta 'automat-no° MONOPOLAR AMMO NINA (AMIMICAA)I 10 A 304 140.1101010:11111ETO E INSTMACAO a 331 RS 13,49 RS 11,13 RS 54.0 0.01% MOM 

6A4 74110/001 SNAP1 06607041 TC100/40741: DOG MONONN AR PADRAO MIA 034LAIGA NO) 10 A DS 240 1302011110413.2 L INSIALACAO • 331 RI 1919 RI 14,2) RS 54.69 0.01% 99,97% 

14.5.5 90371 MAN RELTMO ne PIMA, PVG. ROSC014.1..00/4 VOLOGE, 8/4'. PORNEMINTO I' IMAIAGEO. APJ/1/2021 Is 1.00 RS 33,50 RS 46.59 RS 46.59 0.01%  Na  

6.9.3 74130/01I WAN D4IUNTO1 11:11.3061AMITICO MONOPOIAR PROMO MIA ONOUGANO) 10 A OA NOV, IMECIMBEID I DISTALACAO se 2,00 Rs 11.19 RS 11,23 RS 36.46 0.0014 9911% 

6.10.4 74110/001 WAN etyma TERSIMAGNIGICOMDPOLAR PADRAO NEMA 01.10/GANO) 10 A DA 240v. 157101E7,IEATO L MALAGA° we 231 RI 13,I9 RS 12,21 RS 36y16 ace. MP% 

3.2.1 0593 SAM 
AL/All AIWA 1.1.1-  Ill% OM Illt/LYI I; IIII:A..A  PARA RAUL,'  KLA, lit.. MALL/Alll, IA,  AMA A 1.11/ .1,41AIAIJI/ CM II &MAYA LAI 

es 2.00 RI 19,65 RS 17.92 RS 35.83 031% am 
5.1.2 49709 WAN 

tali iitkViStRer.M6YhtIOR IS Plitti. VAL. IllnlillALIO It AIM A151/0 PAIK/LIAL 1J31.11.1141.1411 VII ILM KAMM. • is 
nmovrn 4.4/40Amn Al' 44/2/22 

1,03 115 1013 141 27.10 RS 27.14 0.00% 99,99% 

6.103 74130/011 WAP1 MINTON TPADOMMINL1100 110001101AR PAMIR° NOM (AMERICAND)  loa  106 240 FOILVOLVAINTO E L0TALACAO a 1.011 Rs 1319 RI 18.21 RS 1113 0.110% LOAM 

6.105 74110/01 51NAPI • 1 1.0 RS 1319 RI 11,23 RS 11,23 0.00% 10031% DIOUNTOR TERSIOMAGNETIOD MONOPOIAR PADRAD NESIA 014130EAM)) 10 A 10A NOV, 1531121EGLIDITO E DITALACAO 

16.13 0000DI43 Prep& WOW ram owl (*wpm= Ks johashat 4 raw, 01/4'0000a • 2.00 RS 6.10 Rs 5.98 RS 17,15 OM 1031% 

1.2 C0371 MHO LURACAO PAM IMITORIO  TIPO  Al a 0.00 	. IS 11.27411 RI 14.07.40 RS . 0,00% 1113,01% 

3.I.2 92720 
SAM  u.nuit mom I  li.  141.460, Pla -• ZA All& WIN IMO Lin NUMIIA Ill 11111/1"SJ -IllANKAU /41.011. 1.A. I 10114111 illeaflIll 4.111 s o  

0.1:0 RI 71013 RS 91931 Rs . 0,00% MAO% 

3.2.1 92720 SINAP1 
MUCUS Arab, TRARNEN9thifierNdia.."............. u. 
IfIRLA 0 ll All 1 AKEM10.-re. ADMILOGVIn F ACAMMISICIVI Al 1)/1All  

u.' 0100 RS 710.73 RI MS RI - 100,001 0.00% 

LI  9130 • 511101 1.500060 MANURE DE  VALA  AP_09/1014 se 0.00 RS 85.93 131 111.76 RI 0.004 100,091$. 

2,4 35135 WAN RFATERRO 11011010 noiticAcoes) COmPACTADO RIANUAIDENTII a' too RS 76.01 RS 119.78 RI . QOM 100.0316 

2.3 91102 SWAN RlilltItRO PAANUAI .1*  VAIAS, COM  ODNIPACIMOR DE SOLOS DR PERCIIMO. Ar_01/2021 se 0.0 4.1 2532 RS 31.I4 NJ ROOK 100.001. 

3.1.1 MAO SAN IASTRO DE CON1111- r0 MACRO.  APLICADO  01 PLSOR IMPS..IlRK&XOOIIRADhlfllN9SiIAIY 3C4. /111_01/2024 a. 0.03 RS 19,00 RS 23.71 RI 11,0P. 10400% 

741 7410001 ANAPI MERMEAMLIZ41150 DE FSIBLMIRASENTERRADAS, EOM 101 A ASIALTICA, DIM MOMS 1•1  LOD RS 12.59 RS 16,52 RS - 0.1313% 10400% 

1.3 74(07/0111 91/104 
LIJI.ALAI/ t AMWAY% 101.A1.1)1W92A. Al RAVI:,  LI:  ILIAIMIIIIIIP Ill 1A11110141.A.IIIMAJAAIWIIAIA•1/1111.1. was 

III] VIttlS .111:AMICIVIIPIMAIMI 
sal  0.00 RS  ROO  LS 1011 10 - 10310% 0.00% 

2.2 7361 WAN RPFULARW.M AD F. COPWACTACAO DE SUOUITO ATE 21101121101111111RA se' 0.02 RI 2,24 RS I.% RS 0311. l046-  

0.06 ULM  

ACOAKLADO RS FINAL 



2.5 2.5 	 2,5 

DESCRIÇÃO 
% 11044 

. • 	 GRITO A,, 

RISS 0 

SFSI 1,5 

SENAI 

INCFLA 0,2 

SEBRAE 0,6 

staJatio EDUCAÇÃO 2,5 

PR EITMIRA MUNICIPAL. OE SAO JOAO DO FARMS() - MA 

	

' • "ENDARDOESOCIMS  SOBRE  'TREWS DA MAO DE  OURA  HORISTA E IAENS. ALMA - 	- - , 	• 	, 	 . 	 - 	 ... 

	

I
COM  DFsoNERAÇÃO 	I  SEM DESONERAÇÃO 

Mes 	%Hora 	%M. 

0 	 20 	 20 

1,5 	 1.5 	 1,5 

0,2 	 0,2 	 0,2 

0,6 	 0.6 	 0,6 

% Nora % Hora I %MIt  

CÓDIGO 

- • • 

Al 

A2 

A3 

M 

AS 

A6 

A7 	SEGURO  CONTRA ACADEMIES DE TRABALII0 
	

3 	 3 	 3 	 3 

Al 	/CTS 
	

e 	 a 	 e 	 e 

A9 	SECOND 

reTkArAr4dP, 	
PPSPIP4*S. 	

941 	 

CÓDIGO I 	 DESCRIÇÃO  
COM DESONERAÇÃO 	I 	SEM DESONERAÇÃO 

% Mora I % 	- % Hon I %Mh  

131 	REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 	 17.87 	MAO MUDS 	17,87 	NÃO INCIDE 

1112 	FERIADOS . 	 3,95 	NÃO INCIDE 	3,95 	NÃO INCIDE 

83 	AlDdLIO ENFERMIDADE 	 0,89 	 0,69 	 0,89 	 0,69 

Br. 	I 3° SAI  ARID 	 10.73 	 8,33 	 10,73 	 8,33  

BS 	I ICENÇA PATERNIDADE 	 0.07 	 0.06 	 0,07 	 0.06 

86 	FALTAS JUSTIFICADAS 	 0,72 	 0.56 	 0,72 	 0.56 

87 	DIAS DE CHUVAS 	 1.46 	RAO INCIDE 	1,46 	NM) ¡Nam  

BII 	AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 	 0,11 	 0.09 	 0,11 	 0,09 

89 	FERIAS GOZADAS 	 7,42 	 5,76 	 7.42 	 5.76 

BID 	SALÁRIO MATERNIDADE 	 0,01 	 0.03 	 0,03 	 0,03 

'''"..-iiETREIXCISEPIÉSAIEGÓSÇIAlktIEEEICEIREMTPSDIE4dAttii:Yl:.'71 	 HT• -":1 	  

COM DESONERAÇÃO 	 SEM DESONERAÇÃO 
CÓDIGO 	 DESCRIÇÃO 

:•IF ' 

Cl 	AVISO PRÉVIO INDENIZADO 	 4,72 	 3,67 	 4,72 	 3.67 

C2 	AVISO PRÉVIO TRABALHADO 	 0.11 	 0,09 	 0,11 	 0.09 

Cl 	FERIAS (INDENIZADAS) 5,83 	 4.53 	 5,83 	 4.53 

C4 	DEM./SIM RECISÃO SEM JUSTA CAUSA 	 3,98 	 3,09 	 3,98 	 1.09 

C5 	INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,4 	 0.31 	 0,4 	 0.11 

TOTEi. DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO IITCIMEM INFLI,IÉNCIASGLORMS 	isjit 	tiost 

CÓDIGOT— 	 DESCRIÇÃO  

15.01 	 110 

SEM DESONERAÇÃO 

% Hora 	% 

COM nrsoN Rua° I 

% Hora 
 

GRUPO Cr  

c.R7 DI 	REIN C11:5NCM DE  GRUPO  A SOME  GRUPO  B 

D2 
REIN:  NCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO7RABALHADO E 
RE N I 1  lit  NCIA DO  PUTS  SOBRE AVISO  MEAL,  INDENIZADO 

0,4 	 0,11 	 0,42 	 OU 

TOTR.IRDASTAxAS INCIDÉP:CiAS-E RIENCIDÉPICIM, 	 10.77"  

=44: 

	

	

71,21 . 
-44.14&211T-IT: t-r 

ALEXANDRE CEZAR LEITE ASSinad° (Cana  "ilair"  
ALEXANDRE CEZARLEITE DA 

DA SILVA:09664263710 SILVA:09661263710 



NOTA TÉCNICA N°  05/2017 - MEC/FNDE/DIGAP/CGEST 

1. REFERÊNCIA: Determinação da taxa de BDI a ser aplicada nos projetos-
padrão apoiados pelo FNDE. 

2. OBJETIVO: Esta nota técnica tem como objetivo definir um parâmetro técnico 
para o taxa do BDI (Bonificações e Despesas Indiretas) a ser 
aplicada sobre os custos diretos das escolas no âmbito do 
Proinfância e do PAR, em consonância com a legislação vigente. 

3. PREMISSAS 

A taxa de BDI é o resultado de uma operação matemática para indicar a "margem" 
que é cobrada do cliente incluindo todos os custos indiretos, tributos,  etc.,  e a 
remuneração (beneficio) pela realização de um determinado empreendimento. 

A rigor, para cada obra deveria haver um BDI diferente, porém, para o Orgão que 
licita muitas obras de vários tipos e tamanhos, torna-se quase impossível calculá-lo de 
forma individualizada, poiso BDI depende também das variáveis de cada obra ou de cada 
empresa. 

Devido a essas dificuldades e para proceder com maior justeza, procurou-se 
estabelecer um BDI padrão, como limite máximo. Alem disso, considerou-se que: 

• As Despesas de Administração Local da obra, bem como todas as demais 
despesas incorridas no ambiente da obra serão consideradas como Despesa 
Direta e não como Despesa Indireta. 

• Além da Administração Central comporão o BDI o Custo Financeiro do 
capital de giro, Seguro e garantias, o Lucro e os Tributos incidentes. 

Temos, então: 

Valor da obra = Custos Diretos + BDI 

Os custos diretos são obtidos facilmente através de tabelas de preços de serviços 
disponíveis no mercado. Para o nosso caso, por força do DECRETO N° 7.983, DE 8 DE 
ABRIL DE 2013, esses pregos serão obtidos da tabela do SINAPI. Caso não seja possível 
encontrar valores nessa referida tabela, outras fontes serão consultadas, em consonância 
com o disposto no Decreto. 

4 — CALCULO DO VALOR DO BDI 

4.1 — Tributos 

Os tributos que incidem sobre o valor do contrato são: 

Quinta-feira, 14/09/2017. 



ISS = 	2,00%  

Imposto Sobre Serviço = ( 5 % sobre o mínimo de 40% sobre o valor da nota, para 
fins de equalização com os valores do INSS).  

CORNS = 3,00 % 

Base de Cálculo: a base de cálculo da COFINS devida a partir do mês de 
fevereiro/99 (a ser paga a partir do mês de março/99) é composta pela totalidade das 
receitas auferidas pela pessoa jurídica, independentemente da atividade exercida e da 
classificação contábil das receitas. 

Aliquota: 3% (três por cento), para fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99 
(contribuição mensal a ser paga a partir de março/99). 

Lei n° 9.718/98 

Art.  8°. Fica elevada para três por cento a aliquota da Cofins. 

PIS = 	0,65% 

Base de Cálculo: relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99, 
a base de cálculo da contribuição é a receita bruta mensal, assim entendida a 
totalidade das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo irrelevante o tipo de 
atividade por ela exercida e a classificação contábil adotada para as receitas  (art.  
3° da Lei n°9.718/98). 

Aliquota: A aliquota do PIS/PASEP 6 de 0,65%  (art.  8°, inciso I, da Lei n° 
9.715/98). 

Lei n° 9.715/98  

Art.  8°. A contribuição será calculada mediante a aplicação, conforme o 
caso, das seguintes aliquotas: 
I - zero virgula sessenta e cinco por cento sobre o faturamento; 

IRPJ e CSLL 

0 Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRN) e a Contribuição Social Sobre o 
Lucro Liquido (CSLL) não serão considerados, pois estarão incluidos na Margem de 
Contribuição bruta da empresa. 

4.2 — Administração Central 

Valor para a AcIministragao Central = 5,5 % 
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4.3— Custo financeiro do capital de giro 

No nosso regime econômico, sendo capitalista, o empresário deve ser remunerado 
qualquer que seja o seu investimento. Quem aplica na construção esta adiantando um 
montante razoável de recursos financeiros do seu capital de giro ou esta tomando 
dinheiro emprestado no sistema bancário para executar os serviços contratados. 
Portanto, deve ser ressarcido convenientemente de acordo com os juros do mercado pelo 
tempo que os recursos foram adiantados ou colocados à disposição da obra. Adotamos o 
valor médio adotado pelo acórdão n°2622/2013: 

1,23%. 

4.4 — Seguros e Garantias 

Adotamos o valor médio adotado pelo acórdão n°2622/2013: 

0,8% 

4.5— Lucro 

A questão da expectativa de lucro é uma questão que depende da política 
comercial e administrativa da empresa. Cada empresa projeta um percentual de lucro que 
permita recompensar os seus esforços numa atividade empresarial, distribuir entre seus 
sócios ou acionistas e permitir reinvestir parte no seu crescimento e no aprimoramento 
dos seus recursos humanos. A base tradicional do mercado oscila de 5,0% a 15,0% do 
valor de venda. Para nosso caso consideramos o valor de 8,3%. 

4.6— Definição do BDI 

0 valor da taxa do BDI é definido em conformidade com a metodologia adotada 
pelo TCU nos acórdãos 2369/2011 e 2622/2013:  

BD 
	+ AC + R + GX1  + DFX1 

AC = taxa de 

S = taxa de se_ 
R = taxa de  fist  
Ci = taxa de .vrantias 

DF = taxa de despesa; firtancettas 
L = taxa de  Wert)  renturteração 

= taxa. de  Inc  idincia de impostosiTPiS COF1NS e S) 
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As taxas no numerador incidem sobre os custos diretos; 
As taxas no denominador incidem sobre o Preço Total da Obra. 

Tabela resumo: 

Parcela do  BD!  Percentual adotado 
AC = taxa de administração central 5,5 
S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1,27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos —PIS, COFINS, ISS 5,65 

A aplicação desses  indices  na formula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 25,00 % 

4.6— Definição do BDI para o enquadramento no disposto na lei 12.844/2013, 
alterada pela lei 13.202/2015 , para a construção civil (CNAE 412, 432, 433 e 439) 
(desoneração da folha de pagamento) 

As obras que se enquadram na legislação acima deverão adotar o BDI calculado 
da seguinte forma: 

Tabela resumo: 

Parcela do BDI Percentual adotado 
5,5 AC = taxa de administração central 

S= taxa de seguros e garantias 0,8 
R = taxa de riscos 1,27 
DF= taxa de despesas financeiras 1,23 
L= lucro/remuneração 8,3 
I = impostos/tributos — PIS + COFINS+ 
ISS + taxa adicional sobre faturamento 
4,5% 

10,15 

A aplicação desses  indices  na formula adotada produz a seguinte taxa: 

BDI = 31,25%  
ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 
SILVA:096642637 
10 

Assinado de forma 
digital por 
ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 
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1.1 74109/001 SINAN 1LACA DE  OBRA  Eil cliAPA DE ACO GALVANS.ADO in' 10.00 ItS 	531.22 RS 	697.23 RS 	6.972.26 038% 

1.2 013371 LEMMA MRRACAO PAM ESCRITISMOTIPO Al o. 0.00 RS 	11.274.21 RS 	14.797,40 RS 	.. 0,00% 

1.1 74077/003 SINAP1 30CAMO CONVPICJONAL DE  OBRA,  AlltAVES DE  GABARITO  DE TABUAS  CORRIDAS  1034TALETADAS.  COM  
lEAPROVEITMIENR) DE 3  VEZES.  

m' 0.03 RS 	11.011 RS 	1041 RS 	. 0.00k 

1.4 0850 SEINER* INSTALAcOES  PROVISÓRIAS  DE  LUZ  . FORCA:IELEPONE E LI5GICA un LOD RS 	1.67649 RS 	2.200.66 RS 	2.200,66 0.25% 
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2.1 933511 SINAPI ISCAVAÇA0 MANUAL DE  VALA.  AF_09/2026 	 MM  RS 	85.91 0.00% 

2.2 72961 ORAN IEGULAR2ACAO ECOMPACTACAO DESUBLEI TO AI E 20 CM DE ESPISSURA a MO RS 	214 Rs 	2.94 RS MO% 

2.3 93382 SINAF1 11EATERRO MANUAL DE YAMS.  COM  COMPACIADOR DE SOLOS DE PERMSAI ). AP _($/2023 ivI Ode RS 	25,78 RS 	33.84 RS 	 •  

1.4 55835 SINAPI REATERRO INFERNO (EDIFICACOES)  COMPACTADO  AWIISU.MENIE In' 0,00 RS 	76.02 RS 	99,78 RS 	. 0,00% 
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0.03%  3.1.1 95240 SINAP1 1A.S1R0 DE cotarro  MAGRO. APLICADO  EM P1SOei, LAJESSOBRE SOLO  OU  RADIUM.  ESPESSURA  DE 3 CAL AF_01/2024 m' 0.00 RI 	19.60 RS 	25.73 

3.1.2 92720 SWAM CONCRETAGEM  DE MARES, FCK r. 25 MPA. a04 (NODE DOMES BA EDIRCKAO Cam SE010 MEDIA DE MURESSENOR  ou  
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AO 0.00 Rs 	7311.73 iti  

r3 	.. :, i's)!...,..1 	, 	;I: 	4 	+ 	Á 	-:: . ::C .t:  co; 	iof, ..
ii
. 5,7i  s

„:::,  , 	. 	.. 	, z ._ - : 	,:: 	. 	Rs 	S3.730.11 
'3- 

6,11144 	. 

"1%; i'''3'' 4 "4/c 4, 
116! . 	; " .A - '"/- 	• 	• 913L.F., 	1tent.-33....aqrk, . ; .iv11.6.FIZIltSida.if 	,. r 6„. - ..?.1;"....Idtdd 	..1/464..4144;41a113(1•')R.?..V.1 6" . 71-6t.5.tat., or::;.---12,40t,...q,Jtt :I., 	- - 	:::,...:•••' 	;;E:- 	•; 	: 	. Rs 	53"7141.11  

RS 	919.DS 4.11 92720 MNAN 
CONCREFAGEM DE PILAREL la .. 25 MPA.  COM  USO  DE  BOMBA  EM EDIFICAÇA(/  COM SECA°  MEDIA DE  PILARES MENOR OU  
1GLIAL A 0.29 MI • LANG/JAE:4r°, ADEMAAMENT0 E  ACABAMENTO.  AF 12/2019 

at,  1.03 RI 	730.71 RS 	959.08 11.1 II,. 
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5.1.1 89449 SMUT I I:11. : "1.C. • . :. DA 41 : 	:.•1 )(MIA. CISTALADO Ehl FRUMADA DE AGM • FORNECIAIENRI EINSTALAÇAO. AF_06/2022 to 52.00 RS 	17.94 Rs 	23.02 R3 	1.117.11 

5.I.2 OM SNAPS Th  BO. PVC. soLDAvEL. DE 40mM.  INSTALADO  EM PRUMADA CEAGUA • 1A)RNEUMENTO E  INSTALAÇÃO.  AF 06/2022 fa 6.00 Rs 	1516 Rs 	20.82 RI 	124.90 0.01% 

5.1.3 89147 SWAM 11130. PVC SOLDAVEL, DE 32/44.1NSIALADO EM PRUMADA DE ACUA • FORKEUMENTO E INTIALAÇAO. AT .06/2022 ne 26,00 RS 	10.36 	Rs 	13,60 RS 	351.54 0,04% 

5.1.4 89146 SINAPI 	1111111. PVC.  .SOLDÁVEL  DEIS/AM. INTTALADU EM PRUMADA DE  ÁGUA. FORNECIMENTO  E  INSTALAÇÃO.  AF_06/2022 m 115.00 rts 	5,21 RS 	6.84 Rs 	381.24 0.074. 

5.1.5 89401 SNAPS 	ITUBO. PVC, SOLDAVEL DE MM. INSFALADO Em  RAMAL  DE DISIRIBUIGA03 DE AQUA • FORNECIMEN ro E INSTALACAO nz 122.00 RS 	10,39 RS 	11,64 RS 	1.663,70 0.19% 
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5.2.1 19riS  
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53144-  
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO.  PVC  SOLDAVEL.  ON  93MM X 1.1/4. INSTALADO  EN  PRUMADA DE 
AGUA • FORNECAMEATIOE INST/JACAO.  AF  06/2022  

to 2.00 RI 	13.65 RI 	17,92 RS 	35.83 0.00% 

5.2.2 
119538  SWAM  

ADA FLAN IR CURTO COM BOLSA E ROMA PARA REGETRO.  PVC.  SOLDÁVEL,  ON  25MM X 3/41:8151'ALADO EM PRUMADA DE 
AGUA • RANECIMENTO E INSTALKAO.  AF  12/2014 

a 12.00 RI 	3.79 • RS 	4,97 RS 	59.69 0,01% 

L2.3 19376 SW AM  
ADAPTADOR  CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO.  PVC.  SOLDÁVEL.  ON  20AIM X 1/2 , INS1ALADO EM RAMAL OU  SUB.  

MAL DE ÁGUA- FORNECIMENTO EINSTALACAO.  AF  06/2022 
on  10,0:1 RS 	5.40 RS 	7.09 RS 	70,88 0,01% 

Iti-307,  iTTil,ti 	4 ..tli; 	fit4V: itk41.***..1.4eilletirj': j111:13ii:!::.ji4.:,,Iiit'VigViiintriafki. 	MASAN ,:: 4? 'sltielUrIctillit4-1114A1lgt  Irnitti4M144fitli " 	Vt.  

5.3.1 $497  WAN  rRo DE GAREN IMUTU LATAO. RUSCAVEL I I/24  . PORNECIMMTO E xtsrAutcalo. AT 01/2021  on  1,130 RS 	79.32 RS 	106.11 RS 	10421 0.01% 

5.3.2 94491 NAPI MGISIRO DE GAVETA BRUTO. IATAO. ROSCAVEL. 2' • FORWECIMENN)EINSTALACAO. AF_011/ 2021 to 2.00 RS 	109.16 RI 	14327 RS 	286.55 0.0391 

5.3.3 96499 	SIN  A  FA 	111GISIRO DE GAVETA BRUTO.  UMW.  ROSCAVEL 2 1/Y • FORNECIMENTO E NITALACAO. AFJXI/ 2021  urn  1,00 RS 	214.15 RS 	211.07 RS 	281.07 0.03% 

-t'ct Mal 	 1100.004100.003R04/0?4#0.1.110/Pik.1:AM:-'%GiX:rilairg104.''.  :. 1 ...itill, ` r rr.VitEl 	-1;  It  :3..±,‘-iiiic6;71-  l41)117s4 lovs4p.p  *flew/  Erlig 	• :. 

1.4.1 A., 
II9987 	SIN'  '''' 

MGISTRO DE GAVETA  BRUT°.  IATAO. RORCAVEL, 3/4'. COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS- PORNECIMESTTO E 
STALAGAO.  AF  01/2021 

a 2.00 RS 	70,43 RI 	92.44 RI 	84.88 0,02% 

5.4.2 
"492  SINAPI  

REGNMO  or (Ayr*  BRUTt). LATÃO.  ROW  A V El. 14. COM  ACABAMEATO E CANOPLA CROMADOS. PORNECUSENI 0 E 
EISTALACti • 4r..0111 M21 

to 1.00 RS 	1547 RI 	112.44 RS 	112.44 0.01% 

5.4.3 96793 SINAPI  
tum:-FIC) 1) . kvFrA  BRUT°.  LaI.M 	ROSCTV EL I I /6', COM ACABAMENTO ECANOPLA CROAIADOS • FORNECIMENTO E 
'S. 4I•:: ... 	IA' 	r,s  'nil  

on  2.00 RI 	116.12 RS 	153.33 RS 	306.65 0,03% 

FtECISIRO DE PRESSA04:061.4CARAMENIU 	IIM"r11±7 	: : ,_,:k:-.., 	:- 	_ 	•,]t:  .7 ..;;; ,-. 	' tionizilardes;,,;.,:,t4,4;:kliEjt itir,airt,E,
, is 	,,mob  opit-TiE 

5.5.1 89985  

	

mi, 	REGISTRO DE PRESSA0 (AUTO. LATAD. ROSCAVEL 3/4% COM /CABAMEN ro CA:ion.% CROMADOS • FORNECIMEN10 E 

	

Nit  .. 	INSTALACEO. AF_01/7071 
a 1,110 RI 	67,03 RS 	87.911 ES 	97 •14 

.; 	• 	•-••••igt: TAIVERSOS - AGUA FRIA!  -iii  ::::..Erily-r41/147 2- .?' 	77.17-Lr 	. 	 :-' -7-1161-$,W,Pgtir5.1?,-PIX; 4» . 	• .iiifi:o -rb' 	' .iir WitiiiiiilFit.  741e, ,F....,,.  ftl 	, *4g3.6':. 	41°13•4-77 

5.6.1 	23S  Mork,  C. , ...1... ,. 	.4.. i --  TIC'.  de 25.00M. alma bsse criniirne  poet.  im I® RI 	27.296.09 RS 	35.823.49  Rs 	35.12369 4.01% 

5.6.2 95676 MAN CAIXA LM CX MCitt 4 ti PRE2MaDADO PARA ABRIGO U!: 111nReimETRO COM .."N 20  AIM  FORAR imENTO E INSTAL/CA°  an  1,03 RS 	153,55  Rs 	20123 RI 	201.53 0.02% 

5.6.3 G1000  SEDUM  TORNEIRA TIPO  ARUM  CROMADA to 5.03 RS 	69,91 RS 	91,76 R$ 	458.78 

*2 'A' i»i!it,. 

0,05% 

4110, n. Stifri:teii Illii4;:;!1,11447rt. :  SBOgni*Ofen)104110.00494t3t.ç.i. :'. 1 	' 	_iin , 	. 	_ 	liltitio-,..-.Ellic7:1:.:-:..Í,IiirK::$1111;11AFiRr5:: T."Iii: intaiii4ti4.1 
52.1 

tni I  
Am  

SIN-  
TUB° PVC.  SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, TVRNEUDO E 1145 EA: A:Y. i RA RAMA( DE DESCARGA OU RAMAL DE  
EST.X710 SANITAIRO.  AF  01/2022  

in  24,03 RS 	20.11 RS 	26.39 RS 	633.47 007% 

L Z2 119798  

	

am 	TIM  PvC, SERIE NORMAL, ISGOTO PREDIAL. DN 50 MM. FORNEODO E INSTALADO EM PRUMADA DE MGOTOSANITAMOOU 

	

Sn4- 	VENTILKAO. /2_01/2022 
a  SON  RI 	12.03 RI 	15.74 RS 	719.47 0.09% 

573 99799  SNAP!  TUBO  PVC. SEAM  NORMAL ESGOTO PREDIAL  EN  7S MM. FORNICIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE  MOM  SANITÁRIO OU 
AF_01/2022 

008%
VENTRACAO. 

o 25,00 RS 	20.44 RS 	2623 RS 	670,69 

5.7.4 19714  SIN- 
sin  

• 
111130  PVC,  SERIE NORMAL Ma 2 I i / PREDIAL  ON  100 MM. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANff  ARK). AF  01/2022  

in  117.03 RS 	35.20 RS 	46.20 RI 	4.019.40 0.45% 

!..-y:i.: fZ;k1re,li .:'"ii;iit:::b 	U..... 	'C'4: ,SVIrii*:;:i: 1" ;t, .:g Q;;F),,;':::;;;!;.4[6-,144.,,,,Iiriáyi;i:;14=12 . 	‘ 4 	.1 • 	fi  • Y- 71:4,4 	(.-- 61  

0,0444. LB  
897°7  

s pi  
SIN-  

CAIXA SIFONADA.  PVC, ON  100 X 10Th 50 MM. 1UNIA ELÁSTICA. FORNECIDA INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. At 011/ 2022  

en  6,00 RS 	47.94 RI 	62,92 RS 	377.53 

Pions 2 de io 



PIRO(%) tesatirsto DCSatvisros rrei cácstoo mint  UND 	QUAFFS 	RS  SIM  WI 	RS  COM  601 	RS FINAL  

Página 3 de 10 
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U'd litail cot 	 .1Aláj.74'  t•CH" 	 RDA. 
- 	SII4AN. 01/7025 • Mn,hlo 	DepsiwrsdO; aulsntklo not prcon urstino  

;Aft:, 	swam .028 cog; 	 4.1bMCS. 
CASE 12/2024  - 	 • :.,cip• sisuntlw 44 AIR de  obra.  idc •Ionlo 4491 

:'M114:1 	

;7._ 	5: C

.4

1, llllllll 

ERR MARI 0413AaRls Pais FNDE • PeRio Mk 2014 

5.8.3 $9709 SRAM 
MLOSIONAD0 PVC. CN 100 X44314/4 JUNTA SOLDAVEL,FORTECIDO E INSFALADO EM  RAMAL  CC DBCARGt  OU  EM  RAMAL  
IL BIGOT° SANITARIO. ALM/2072 

ea I10 RS 	20.33 RS 27.34 Rs 	27.34 0.0014 

5.8.3 03601 SEIM  ROCA  DE GORDURARIMIXO EM  ALVENARIA  um 1.00 RS 	3%16 RS 43138 RS 	438.98 03515 

5.34 COSS SWUM CAECA DE ROINCAO NA  ALVENARIA  • rim= COMM Ile 5.67 RS 	25639 RS 	337,30 Rs 	1.91239 0.21%  

i 	41 1.'5  

5.9.1 
MR ' Y,,:lI7.1-'7A 

93470 
 

I 

mum 
 

'Ili -I,. ':•• '' .:1 	'--:-.: 	t. 	 %.1: :11/1: t  '-.Fi 	['rill 	-1-'t 	,t-I 	' Er' 	_..-
T 

 .•=t•71.1•74 t 'r 3- 
5.00  

RI 
	

341.03 

1.511WitliiINUIECL.WWZMIERT,1 
447.60 

' 
0.25% . 	I  i 	'I So 	i 	'911 	• " s 	•-• 	• 	- 	0 I& 	s' 	L& g 1 	/01. •i••IsjLILILI.1  i 	14 	 • 	

1' fl II RS 	2.231111 

5.9.2 86888 MAN "1 	 '91 	, •11 	i 	I- 	Ws , 	l 	I... 	1l'&. 	 l• •Ht 	.1 us 3.00 RS 	561.71 RS 72016 RS 	2.16015 014% 

l39 e , 	SNAP! N 	 taalilitarairetilNgErATRAB  -, 100 RS 	488.44 RI 641.06 RS 	1.923.23 0.22% ViNgaligial¡gil&Nittti5.9.3 
01/2020  

5.9.4 86913 SWAM  OD tao RI 	305.35 RI 4(0.77 RI 	80114 
LAVATÓRIO  Low.* RUNG 3USPENSO, 791 X 39E71 cm Baumann& PADRRO menu& 04CURO MO Hadvs. me Pc. 
VÁLVULA  E Et4GA111 PLEXIVEL 30214 EM PLASTICO ETORIGRA CRC/RADA EN AMA. PADILl0 POPULAR- FORME:RUNT° E 
wsTALAçato.o.puzolo 

0.0916 

5.9.5 73S2 ORSE 
C13.17, 	ARA 	(msra 	5C5), =sae win& (Ikea MDR, awash (dmsal601) m ROD RS 	577.76 RS 758.31 RS 	4.549.86 0.51% Cie de solinper owl Ohm REM). selbsiaaft 	ems 	ormolu 	ref 

al denthres. eadialse Urns 

5.9.6 86924 • • 	• 	• • 	• 	i 	• 	s 	• 	i 	• 	• 	• 
es 1.00 RS 	624,07  RJ  819.09 R.1 	819.09 0.09% 

193 LOCE41068 NAM° Walks  LIS  Isjoidip7070.C.17,DECA 	(REPEILINC2A CARLY 1070215) m LOD RS 	86,53 RS 113.57 RS 	90337 0.10% • ea spholnis 

5.9.8 C0515 %INFRA CAREN DE LOMA  BRANCA  CADOS GAUCHOS m 3.00 KS 	57,52 RS 7510 RS 	226.0 0,0 

5.9.9 

4 	-"h4 	' 

9535 

' f  _- 

SRAM 

.4 	.4 	' "sl •••- 

SRAM 

1'111./ 	1 nridlii ,••T•sIii'f•• 	1.0.h..111 4- 4411030 4-:?.4..) 1; 	. 	i„„•3 I.L41....,,  I. 

.] 
to 

1.00 

2.00 

RS 	116,63 

'21r: iii!fitt721-41rtt-  
RI 	115.38 

RS 

44  

113.08 RI 	153.09 CI 

_ .• 	' 	, 	.i.,E1... 	t.-.•:-' 	,,. 	' 	l'• '- .1-1- T-1'},  i 	̀ L ,{' 	] -.-'11 	sa.geti( 	a 	--- '. 	_. • alsir-srtitç; 

5.10.1 36911 
. • A 	/ 	Is' t 	 lifil 	• 	i 	qt. 	-, 

RS 144 56 RS 	319.12 0.01% 

510.2 C2684 	SEINPRA • • - 	•• 	• • fl 510 RS 	264.511 RS 347.26 RI 	1736.31 DI 

5.10.3 95545 &NAN '• 	'' iv 	. • 	• 	• 	• IT, 	IT•f•41.• 	̀• 	• •FD 1.11- 1. 	/..).4•17,1,0.1* $r . um 9.00 RS 	80.74 RS 105.97 RS 	953.74 0.11% 

5.10.4 869M SRAM 
 DE Bann MAC° ' 41  I'. VELJIREIVORCLUSO RAW= 71P0 AMMUCANA E AFRO TWO GARIULFA EM METAL 

• • 	• • • FORNECIIIRCID EINSTALACAO. AP-01/7020 
ia  2.00 RS 	559.711 RS 787.21 R.1 	1.574,42 1118% 

5.10.5 121 PrOpna 	Um de spleen AWN:ROMA ARIOes us  ROO  RS 	233.55 RI 30613 RS 	1.839.21 0,21% 

5.10.6 227  PARA, 	Ihrn• de Racism pp lererpahdu 41=140no 2.013 RS 	402.70 RS 528.54 RS 	1.057,09 0,12% 

7  "1:rit'li,  WM EaffeC7r7A; 	1. 	--Ltym 	-;301F-k  • „I-, - ,. 	4 	, , 	.,`,/,-;_t.,..,;,k ..0-%-i.íz,,i,P • • 71! :••• _Rms.'. EllatAs .:. 	firgli 
i  

RI 29.10 

¡Tr .±.• 

IVA:31,  i.  
RI 	26.189,31 6.1.1 

14v.;,zretmd..;  
91873 

,ilitt,•, ;1 	.4:: :-.. 	•;::Em 	-.4 iRgair.:;.2..,c., :.;.,-,_.;.._ --••'t  '...,2: 	=.74-4-• EL',1-: 	:-,LA ;4,i.i.tf. 	ii:,_:: ‘,4,.. 
vs 

isi;•14.44? • 
90000 

• %,...: 

	

. 	r- 	,-, 	:  

	

RI 	21.17 

- • 	Ai& :. 

ORNEUMENTO E UNTALACRO. AF 03/2013 
• • 	ODUTO RIGID(/ ROSCAVEL. PVC. C44 40MM (I 114),  PARA  =wins TERIUNAlt INSTAIADO BE  PAREDE  • 

SNAP! 2,93% 

6.1.2 
91172  wan 	• 	• •  i 	• 	IF. 	• 	, 	 ,, 	, 	„ 	, 	, 	,, 	,„ 	,„ 	, 

ni 
 

3030 RI 	11,21 II 23.99 RS 	719.78 0.004  



PREFEITURA  MUNICIPAL DE SAO JOAO DO PARALSO • MA 

t moo pROmiirmfAllittri•ARA'airli7MADA 116:01113.4( 30 14611116464 I 	'• ; 
FSPAÇOIDucAgyckbkossidkix 8t1414040:1000:4A ESTRAD(YADDO MARCD 40,NR 'SRC • it 

Fans: Nand% Orwriendris PulrIo FNDE • 4146n.io  AN 2014 

tanto,  %IONS°, 
1-11-?'::.1.1411,wen;1 	 - W/2225 '444,44> • :2;2 024 . stsepc 	• - 	..SFINFRA • 023 Cetri 

Encinins Soaiits 1.  • 'Pk 
CR700•77Rer embRIUIRAR•PiR4Rna"42" 	7*(  

dos twins de min gle tk,ra. do.$6143,. 'Pico 	L. 
a butt 	6'6,11-.441.- L4Q444. 	•) F;TT 

- -,,4r:rcif}.4  rn4rei  

MEMO  BANCO 	 Disoura Dos mangos 
	

UND QUAN 	R4 SEMBDI 	RS CONS BDI 	RS  FINA  L 	PESO(%) 

4.2:- .:- 7  - 	. 	- 	: 	.: 31,11414i:sr. :X.TI:71.Vi.r.-7.1'q 	',. 7..filti.74..;jf.. 	.. 	.:. ,. 	:::::. '•-- Lii,i1j:!!1'11  !'"dif71n!-‘ligir:::•4  iii laili rf.1794 :11;.0  5'4  lirfri::
.'. 	1;. . - • I-  lajf-it  *Mtn:  :. :::::;;NIMPRItif 

6.2.1 	I 	91914 MAN 
CABO DE  WORE  FLEMVEL ISOLADO. 1.5 MC ANNA:HAMA 450/750 V. PARA ateurros TERMINAL; • FORNECIMENTO E 

WITALAÇÃO. AF_03/2023  
in  

; 
1500.00 	.  KS 	3.13! RI 	4.11 RS 6.16219 0.69% 

I 6.2.2 Aa  
SW 6.2.2 	91926 

 CARO DE  WIRE  H.LXIVEL ISOLADO. 2.5 MM. AN11.CHAMA 450/750V. PARA CIRCUITOS TEIMINDS • FORNEÓMENTO E 
AF  03/2023 

a 2300.00 RS 	437 RS 	6030 RS 13.795.69 1.54% 

6.L3 91928 MAN  
01130 DE  COORS  FLEXIVEL ISOLADO, 4  MID, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA URCUITOS TERMINMS • FORNECIMENTO E 
IWALAQ410. AF_03/2023 

in  160130 RS 	7.10 RS 	9.32 RS 1.397,81 0.16% 

6.2.4 91930 MAN 
CABO DE COBRE MEXIVEL ISOLADO, 6M64', 81111.04AMA 450/760 V. PARA CIRCUITOS FERMINAS . FORNECIMENTO E 

ESTALAÇÃCL  AF  03/2023  
so  300.00 RS 	9.95 RS 	13.06 RS 3.917,81 0,44%  

6.2.5 SWAN a MK/ OE  COBRE FLCd9EL ISOLADO, 10  NW,  ANTI-CIMMA 450/750 V. PARA DISTRBUIÇÃO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, 
M10/2020 

150.130 RI 	12.14  Rs 	15,93  Rs  2.,06 	0.27% 92979 

6.2.6 91934 'MAN 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO. 16  MAP.  ANTICHAMA 450/7509.  PAM  ORCLEITZ  TERMINALS  • FORNECIMENTO E 

ISTALAÇÃO. AF 03/2023 .  
a20E03 RS 	25.90 RS 	33.99 i RS n 796.75 	0,76% 

!.;!::-IlirmiliffeE±MiLlIgikilj.liai410110**130.:,.A4 gAtt ,i. 	 ::0;i53,,,liarlri.jarlifiCillitiltt:ZgiitititiAiKillaatik .
.:VriPli, ttra.f.43;k1 40,941-`1,4flat.f2Ellian:  !Is-  . • I  •Óra 

'49 •9 

le'  " 

--.Lésw 
1.497.51 

ji:  -'.i TØ4  
6.3.1 COS60 SEINFRA CABO TELEFONICO CCE • 2  re  70,00 RI 	10.77 RS 	14,14  Ks  0,11% 

63.2 73768/010 

91931 

SINAN 

SINAPI 
:1iritnftt.!1!:.!!vifé!:ie-it*.*w..4.!:411,,tiiill...N 7 it.teirii: 

CABO TELEPONIOD CO.50 2 PARES  (WO  INTERNO) • FORNELIMENIO E INSTAIACAO  

INTERRUPTOR  BIPOLAR  (1 MODULO), 108/2509, INMENDOSUPORTE E PLACA • FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO  
:_ey,.i;itutiit,,,,, r,..ii:ttiviibi:3}:wirid.riet-.4fidiF-Ial4ft1(,,Ltkitffx;iiitElitraMttgEaritti",;!:,  

ea  

tie  

35,1:0 

24,00 

RS 	2.39 

RI 	47,54 

RS 	3,14  

RI 	62,40 

Rs 

RS 

i 	0.01% 

,-7777ffi 
6,4.1 0.17% 

6.4 2 91961 501811 ISTERRUPTOR PARALELO (2 MÓDULOS). 108/250V. INCLUINDO SUPORTE E MACA' FORNMTMMTO EINSIZIACMJ  on  9,00 RS 	56.10 RS 	73,63 RS 662.68 ormi, 

6.4 3 91913  !NAP! 	.r.V.,“]'R :i. ): Al  :VP  , f 1 M:.:::III,:: 7.27V • (M. INCLUINDO sUPORTE E PLACA . FOINEOMENTO E INSIALACAO  tut  4,00 RS 	94.94 RS 	:74.41 R! 

RS 
49R44 

258,26 
0  re.  

6,4 	' 
6 i I 
6.6 

1.6 1 

6.7  

i 	'4;11' -', . 	- 	IONIAI)AS  DI  1-711-1  OM  UR (isttnix • 	;..tik;: t. 	i,. : 	• h. ••:v4;:iidta..kaprN14.•i• t*Y. 	:: - 	• :•:; , 	• .; 	.• : 	L: 	, 	. 	•:. 	: 	: ; .oitami.ii.E.iii2.,,.;:l - 0..0 354t 
"317 SINAPI 	-: 	v7.: ),- ,• -(1....- 	1 . 	1 - -,,t: i 0. -, ,. i i -, l' 4:)RAOTELEBBAS • FCR NECIMENTO I DISTALACAO 	 .6 	7.00  Rs 	211.11 RI 	13 39 I 	it,  3.15.)S 	0 1.11133 

?!:1.¡:: 	,r.- 	- 	72MADAS  Ili  il HIC- AS DE EMB111-01 	r._ 1...j.4,:-4V-: 	!II.:'.?.. 	iï.ii•$1-arrr .:a.11VLI 	-..:-,--1 1.r' :-Ji:-:•••• 	--'ET-•':-.Pi.-- -_: - ti 	:;!:;¡'.1: •: 	.1-::  ;aiii".4111a8alt ' L L. 	' liL 	: , • .1394,925 	.12-Ti‘7:5R 
:17,(1, 	SINAP1 'JUMADA RAIV! V,  , .,RT: -; 7: :!.• .:HA - :P W: I 	OA.  INCLUNDO SUPORTE E PLACA • poRmatierro E IXSTALAGAO un 	53.00 RS 	30.05 RS 	39,44 RI 2.090,35 013% 

.:.•;r4 	AMAM 7034ADA F“%1 \ -.. i i V.31.: I u. : `.-- :: . 11 	: . : I: i • 10 A. 1NCLUNN)SUPOME E PLACA • FORNECIMENTO E INSTALACAO 	us 	5.00 RI 	46.41 RS 	60,91 RS 306.57 0. 

..- 1iWLti4101ViliE r_muti  rut(  IA  pt.,: 	 - i11.1;iAj 9M:1]•!,DIAT!iiRlialliICIPit4;tiii:i,;.::':01HtaT4Ii)l-f-AW - ,14,-i.NtRvii1ii gopt:4-,..ita  it.  :40#0,  L1i 
6 7 1 01941 	SINAN CANA RETANCULAR • X 2' BA:XA i0.30 NI L.N/P:S0). pVC, WISTALADA  BM  PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 	 un 	97,00 RS 	1128 RS 	141I RS 1.436.09 0.16% 

6 7.2 91944 	. 	SWAM  CANA ftEFANGULAR 4" X4' BAIXA (0.30M DO PISO).  PVC,  INSTALADA EM PAREDE • FORNECIMENIO F. INSTAL:WM ) 	 on  5.00 RI 	1420 RS 	18,64 RS 9119 0.01% 

6 7 3 
.6.8 

91936 

: 
SINAM CAIXA 0C11)114)NAL4' X 4'.  PVC,  ENTALADA EM  LA)/  • FORNECIMENTO EINSTALACML AP 03/202 3  us  9410 RS 	17.44 RI 	22.89 RS 1.151 66 41.744j 
., - :

.,
-I
f
pf64

1.0040fOrt***: r 	• ',..t.,:ri:i..7,r ,.1.1e8a-tigllfrAiritti:P.:.1131-1-t.:t2.1: fht¡j,1:Hf3k:IJAIiigittnNiN .: jigillPit'IVI:etig47.itil'Plii; AS 1.046,76 . 

541,94I 

1.1,1*,,.,:se 

0 06% 6.8.1 63463 	1, 	DNA%  
QUADRO DE DISFRMUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO.  PAM  12 DISIUNTORES TERMOMAGNEllaN 
110NOPOLARES, COM BARRA.MENT01741FAND) E NEVIN° • FORNECIMENTO EINSTALACAO 

LOD RS 	413.70 RS 	542111  Rs  

6.8.2 74130/00; SNAP1 DISJUNFOR TIMM4)MAGNMICO TRIPOLAR PADRAO  ROM  (AMERICANO)60A 1008 210V. FORNEMMENFO E UNSEAL/ICAO a 1.00 RS 	119.41 RS 	156.73 RS 156.73 0,02% 

6.8.3 74130/001 I SNAP1 BIDUNFORTERWOMGNE I ICO MONOPOLAR PADRAO NLMA  (AMERICANS))  10A 308 240V. FORNECIMEN11) E IMITALACAO  en  3.00 RI 	13.69  Rs 	1813 AS 54.69 	0.01% 

Piro 4 de 10 



PESO (%) RS FINAL RS COM BOI onatir,A0 nos slaviços OEM CODIGO  BANCO  UNO 	QUANT 	RS SEM 801 

Pigina5de10 

PREFL 	KA MUS:OPA:. :117 S1,0 It A:, 0:)PARAP11 MA 

P, 1100 ORF;AMFNIARIO PARA RF1OMADA DA OBRA N. 1015463 
LIPArD DOCA (NO DE04 SALA S DESLILA PADRAO MOE  UP  ESTRADA ‘F CP DO PdARt:O ZONA RURAL  

F1101, 	00A01011rb Padr10 FM% • Rao& Ali 2014 

Banes Utilhados 	 SEcngnc SocW.  
0NAFI;01/2(05 M.nablo 	Dmoncredo‘ emigAid4 m.s  (key,.  'tanto 	

Ui 

12/7024  ..:S:rrpe 	A.'aunosAc ntlip de °bro. 	burren enen 	4:4:: A.. 

- f;H 	 • 	• 	. 	: 
SENFP.A 0213.enn5 	 bine, 	 k 

6.8.4 	I 	74130/001 MAN USIUNITIR TERMOMAGNETICO MONDEOLAR PADRAO NEW%  (AMERICANO)  10 A 30A 240V. FORKECIMENTO E INSTALACAO on 3.00 RI 	13.89 RS 	18.23 Rs 	54.69 0,01% 

6.8.5 74130/004 504AP1 

.,:N4F1 

SHAM 

015')UNTOR TERMOMAGNET1COTRIPOIAR PADRAO NEMA (AMERICAN()) 10 A 50A NOV. FORNECMENTO E INSTALACAO RA 1.00 RS 	90.54 Rs 	111,83 RS 	118.83 0,01% 

6.8.6 74:30 ' I'4 ::INJ1,1,1: 73 !ram' im.v.;,:r.  IC(, TIIT: 9.2a P21‘itA0118.111(1,11ER1CAN0) 10A MA 240Y.  FORNECIMENTO  E INSTMACAO 

91)  1 
SW(

-  	C) PinkG AGIC° 	4»  - 3 	' 22" Otis 	".441..ffei").:11hii'll47:14!:'',1tiniiplarerk.t.:734tr QMi; 	:00."4:!?i:tziVSgei,e..-T4i.::.riikfi . Pk 

IMO 90.5/ RS 	I IMO 

‘:;i:jrnft,t4tial 
RS 	118.83 

iriMt-: 
RS 	542.98 

0,01%  

illa
s, 

 

6.9.1 83463 

:lifleteliçras;  
QUADRO DE DISTTUBUICAO DE ENERGY, Em CliAPA DE ACT)CALVANIZADO,  PARA  12 DIS1UNTORESTERMOMACNEDCOS 
MONOPOLARES.  COM  BARRAMENTO TRWASICO E  NEUTRO.  FORNECIMEN7I)EINSTALACAO 

1,00 Rs 	413,70 Rs 	54298 0.06% 

6.9.2 74130/014 SNAP, 015jUNIOR TERMORIAGNETICOTRWOLAR PADRAO  ERMA (AMERICANO)  10 A 50A 2409.  FORNECIMENTO  E INSTALACAO ua 1.00 RS 	%.54 RS 	118.83 RI 	118,83 0.01% 

6.9.3 74130/001 9NAPI . .1 	TOR TERMOJIMONETICOMONOPOIAR PADRAONEMA  (AMERICANO)  10A 30A 1407,  FORNECIMENTO  E INSTALACAO um 200 RI 	13,89 RS 	18,23 Rs 	36.44 0.00% 

6.9.4 74130401 SNAP! . JUNTOR TERMOMAGNETIal MONT/POLAR PADRAO NINA  (AMERICANO)  10A 30A 2409.  FORNECIMENTO  E INSTALACAO to 71u Rs 	13.89 RS 	111.23 Rs 	127.61 

isilikieft45774o*rTq'!.  
0,01% 

. Lib 	. : 

6.14.; 

r  - '' ."' i:iiik,a7".2.L..:lisi„ ... ' :..1-:& 	''ii :•.;?,gfIgKtP.i.:Lt2iAl laglif;:7?-i4‘lfaiTi 7.0.7:','.ireitilirlat:i:. 
114 

- - 

1.00 

i-:;!;:.:43.eimtlkiitmriN:rar 
41463 	SINAPI 

.  ADRO  DE Elsnusurao DE ENEMA EM  CHAPA  DE ACO  GALVANIZADO. PARA  12 Darnfroarrowmuarrncos 
.140NOPOLARES,  COM  BARRAMENTOTRIPARCO E  NEUTRO. FORNECIMENTO  E DISTALACAO 

RI 	113,70 0.0696 

6.10.2 74130/001. SLNAPI 	DISIUNTORTERM0MAGNE17COTRIPOIAR PADRAO KEMA  (AMERICANO)  10A 901.240V.  FORNECIMENTO  E MI ALACM/ me 1,00 RS 	90,54 RI 	111.13 RI 	118.83 0.04% 

6.103 74193/031 5114API •• Lao RI 	13,89 RI 	18,23 RI 	18.21 *0% Dajumro0TERMOMAGKETICO MONOPOLAR PADRAO FNMA  (AMERICANO) IDA  30A 24C1V.  FORNECIMENTO  E INSTAIACAO 

6.10.4 74110/001 3114API (I51UNPUR TERMOMAGNETILX)MONOPOIAR PADRAO MAR (AMERICAN()) 10 A MA 2409. FORNEOMENN/E INSTALACAO on 2,00 Rs 	13,89 RI 	18.23 Rs 	36.46 0.00% 

6.105 74130/001 SWAN DISIIINTOR TERM01.4AGNETICO MONOPOLAR PADRAO  RENA (AMERICANO)  10 A 301.2409, FORNECIMERTIO E INS rmACAO un 1,0) Rs 	13.89 Rs 	1t23 R s 	11.23 ,014.. 

641  i:4  
6 	11.1 

PVkiji.t2  
319 

tt' - 	- , 	- 	-_,4 	. 77g7-  ;: 	,f • .!,., • ,! 	, 	RS 	- 	' , 441* ri,t, . 0..02,1i 14g 

'CD RI 	488,33 RS 	(40 -/ 4 R 

It 	44111,122 . 	0,477,41 -6.12:fill UNtj;lifi::5 43.E.s. 	CA 1 X % DI' P Vit,11,1,210.1 AI N'N 2111A 	
• 	- 	 , ?:.-:'  i  'II':  . :E,.  aa[1. _TH 	::, tV, I .11.1:.;  likitfr 

612.1 4181 P. 1.10 RS 	641.68 RS 	so.?: 	'..t 2 	4.211 01 .., 47;* 

0,023473 

: 	.2.i 
-7F1775  1,49% 	....a 

ir  rri 

6,11,1111 
	- 

6 	:3 1 
-- 	--. 	.- 

6.14 

ar
1.F.T.121: 

• 
90 

_.---- -- -- 

, 

(.10SF 

-- 
	. 

..,....  
CA IX A 1 )1:. nisritinuiçÃo GERM. DETWIFij4 	: 	, 

- 	 _ 
.

L. 	
, 101...::-::: 	...,•41.. 1 	.t,' ,*.. Rs 	139,24 

14) 	.. 1  0 	:1 :: ... ' . 	I.. .,.... 	....I 	.. 	::-1.4..4, ,finertu...s C.20 s 0.20 x O.: 2m 	 tr.. 	1.00 Rs 	106.09 Rs 	; 3904 

IIIMINÁlti Ns 	 ::.A.:. 	!.': 	i-  • 

	

... 	•. 	. 	 " 	
:-..... . 	',3fer. iihr,í,::  -.:::i'll]Alt..fa:4- - Its 	11.318.94 

•.: 	C7 a  
__. 

:,, 

ft.% 	•• 	27 850091 

6.14.1 0637 SEINFR4-1UI--MINAKIA Fluokl ‘,1  VIU  cf ympLETA (I X 323W un 	TAXI RI 	100.15 Rs 	1 11 43 

6.14.2  CIAM  SEINFRA MRIARIA FLUOR!:  i:  .]: N I E ..:1 Ai PLETA (2 X 323W on 	11.00 RS 	128,83 XI 	161',  

1.1290-17 
••• DE PROTKkO CONTRAtr4 ATNIMILIUCAS 	.. 	.. ,.bn..A:. 4.1!...:i ., 	-..1.;* ].4::VL ii 	.- 	 .?:

,
,:::'E  i-:! 	. --. -MWS.  11.7F.::: 	--, 	..;-.1,1fii..1,-E..!...Lci ........ 	.. 	. 

615 I SINAPI I. .R r.:, 3_ .., .1 /4  ,,-:: , : .0.'11.  'CL ; %. CLUSIVE Co: A:.34 ,R1:, 	2 j». MM 2 	FORNED11134TO E INSTALACAO • 241,70 RS 	81.07 RI 	106.10 	Rs 	25.717.94 2.88% 

6.13.1 71315 SWAM 	:1:.‘m1NALAETt1I;  ‘i  1" :  i  GAL VANIZADO CoM EASE DE HXACM) H = 30CM wt 37,00 RS 	36.17 Rs 	41.47T  1756.51 0,20% 

6.13.3 C0860 SEINFRA 	DPW( (OR SPU) .  IP  '.14 P/  CANA  ME 35MM2 ua 26.00 RS 	12.11 Rs 	15,99 RI 	415.64 0.05% 



PRUE:TURA A11.20101%1.1» S JOA:, 00 PAR ABO MA 

JDOORÇAMEN7AR10 PARA Ra1t/113111DADA ORItA 134 1016465 
BPAÇOIDUCA1IVC3 DE04 561.4 BE A IlLk PAIJILOPIIDB3CIABSTRA12A  VÃO DO MARCO -202A ItUR/11 

11.111/COS UtIlitatB0 
21NAPI • 111171/25 • Marsob36 

Olt5C - 12/2024 Strirpe 
SEINWLA 01$ etst 

Entargos Sothis 	, , 
0a4prt;:nclo: 611,1h.fikl4 931 pr cot 

dos ths6inas rk  nulo  e1c Are. **col. c6:.• 
row: Plaslha ONamenuna PwleSo END( • &Wan AN 1014  1:3125. fjefX 

*: 

cemiGo BANCO  DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND 	QUANT 	RS SEM BDI 	RS COM RESINA' PESO (%) 

7 	- r : 	. 
-- 	L  , 

,7.3 	-• 	.  • Ast;;:$-ft..ii.z.,,,,,y,i_..e.;.*h-•,,,,-,.:k.iiiti:4;5,40511:mitit,;?. 	• 	-..,,E,i,,-.4 	,,,iisstitio,,•,  , ,  , 

7.1.1 	I 	117477 BNAPI ALVENARIA DE VEDAÇAC1 DE  BLOOD  CERAM1COS FURADOS NA VERTICAL DE 93(193(39CM (EAPESUSRA 904) DE PAREDES COM 
n.,  37.22 RS 5447 RS 	71.62 RS 2665.74 0.30% 

/REA 
 

LIQUIDA MAIOR OU IGUALA EM' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE AMENTAMENIO  CON  PREPARO EM BR i 

7.11 93183  SWAM %PGA  PRE.MOLDADA PARA IANELAS COM MAIS DE 15 M DE VAO. At03/2016 a.126.00 RS  OLD  RI 	89.74 R 11.306.69 116%  

re  5,Wg :',f,.11F-.14kFIL.1 4 - 413:1isisRIA -  ..m 	 _ 	: -.-if!::,;i:rizia44.v,•&-...4.V1itt.A9if!iftiliriktlfiFigitttakik:i0::» 	nfrgAl , 
Ml 

'..,:-.,  Rs  4.010,30,  

0.7.1., 7.2.1 01000 SEINFRA 	av:, -: k I': LRAXII); .3V/A 36/03 ,6,  11.11 172,31 RS 	620.00 

E.FIgigit tgritglite"  Ur" IN  ID  ‘ '‘Z-1"Cb 	11-;11:Eik'11.1141.14.131. 	' 	71'.5F311 14fliqP4411.111.11At &.1"..141/Wallitrita:44. -5:::41• 	. 	1....1 	, _ t, :k9.:941-,..1,!.:: --.' 	. !ts. 

MI  

TRs 
Rs  

1.525,91 

40.414,14 

. 	0,12%M 

7.3.1 
_ 

95165 SINAN '..,E, ..:' 	. ! I; k • II • 	) ;  ?MEMO  VAPADO), 9X2MUOCM, ASSENTADOCOM ARGAMASSA TRACO 1:9 DE  °DODO  E  ARM 	 :000 	I 
. 

116.26 
. 

RI 	152.59 co'..  

- - 	- 	
-- ' 	.1.58..) 

er. 	It  Stalgrali-111 1"PFRAI FARII174Ç613  3:. r.1.1,-1jit.1.'  "gitt$15?igMimii.;ftrig.,.41Vgli,10,015iiiniat-i- 	---- 	. , 	'ip rercrit;: 
7.4.1 74106/001 SINAPI l)r 1 1!).• I.1,1! ''.4: A,)  Di  ESTRUTURAS EMERRADAS, COM rerrA Witl-TICA. DUAS DEMOS- 	 in' 	0 00 	/ I .59 RS 	16.52  

..é 3Q1141111115 	- , 	if 	Vli.1..):).11,4- 	, 	." 	kuri.:,47.11-7' lira  . 	til/L11:$iEjlt,Eilli-4;1. 	fiF ..,..... E; 	- 	' RS 

114-Pq4! .:.) 	! 	1111 	i: i11)..,... 	. 	i j  .--):: t) 	1t1:1-.(cz. 	; 	i4.!:))t., 	.. i 	a'Airklern11)n  '; itOldA Irr 	., 1 24641,62 .34014. 	. 

6.1.1 91313 RNAPI 
Ur DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMIOCA (LEVE OU MEDIAL PADRAO POPULAR. 703(21004. ESPESSURA DE 3.5CM. 
LEIS INCLUSOS DOBRADIÇAS. MONTAGBI E INSTALACAO DO BA1 ENTE. FECHADURA COM EXECUÇÃO DO PURO. 
InNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  AF  12/2019  

to &CO RS $19 11 RS 	1.167.05 RS 7.002.29 0.78% 

8.1.2 91314 SINAP1  
UT  DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI.00A (LEVE OU MEDIAL MORRO POPULAR. 103(210CM. ESPESSURA DE 3.5CM, 
PENS  INCLURD, DOBRADIÇAS MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE. FECHADURA CUM EXECUÇÃO DO FURO'  

FRINECIMENTO EINSTAIAÇÃO.  AF  12/2019  

us  11,03 RS 937.38 RS 	1.230.31 RI 9142,49 00% 

8.1.3 91315 SIKAPI 
Err  DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI.00A (LEVE OU MEDIAL MORA° POPULAR, 900(21004, ERESURA DE MO& 
BENS Data* DOBRADIÇAS MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE. FECHADURA COM EXECUÇÃO DO  FURO. 
ORMICl/aNTO E INSTALAÇÃO.  AF  12/2019 

IN 6,00 Ri 1.044.07 RS 	I.3*34 RS $222.0; 0.92% 

S.1.4 113 PnAprio P ia 	P512 1(0X  ISO)  • sloisewsus  us  3.00 RS 669.95 RS 	1172.71 RI 2.6111,24 0.29% 

5.1$ 230 1161,rso 	II: de 	 bah*. 	 'amid..  0.1.1.1 6:03. RMS. 14.C...^. 	a-co  e dolwass  1 	... ,....10433 	modem  compenode  pan 	mein&  c....,  us  100 RI 365.16 RS 	4?'.i 951.55 0.11% 

. RS Ilirj:11:1  fr;rA,E11,V,i:;littr,ii rcAs 	7- 77 7- 	- 	Zetkt 	. 
'i.1"! 	Iva  -e.  ., a -CT  ..... k'tW1W tly,...'. 	tlii 	.i  Fib  7.012103 4' 0,01116u1q4i 

3(21 94559  
j.mi 1 .,.. 1,1 	r. 	• , :IPO RAS::: i. ? ,. 	i 	I 	....... i 	,:- , 	I .. 	VI 9t). ;17): I I 	; 	RR »k::  NS  I 	EN-I ilS.A. AN i S. t )RROSWA, EXCLUSWE VN3ROS. 

MAD 
•Ci:));•' I 	. I'. - 	lt IZAR E C): 	I E ...t5 I; 	• 	• 	9. 	. 	k() COM Ait ,.)1...A!‘)... 	- ..it  ‘: ECINIrVII: I: IN%) A. AÇÃO ms  7.92  Rs  692.74 RS 	909.22 	Fit  7 	...)1 	. 	:- i 1.5:)• 

^ 	1,11101,1-NS  PARA IN(ZlItt  III  t IA S Ill,  At  %OUR  % 	Ti';;:',7;  , 3 1 	riitti: ii.IMA,471,. AS 5.099,59  0,5715s1-46 

oar.  8.3.1 	91307 SINAN 
r..71.1.CUR). ..;1. I.NI/Ill I  :It  i'Aitil ;`.  lit IT),  iN1 LANA 5. compul A .A. ABAMEW:0 PA7)R)): ) ;'1)/1:::f.  It 	COM EXE:IIÇA0 :) 	RIM). 

FORNECIMINIO E INSI ALACAO. AF_1212019 
un 20.03 RS 95.00 RS 	124.69 RS :, 49 I.75  

8.3.2 74047/032 SNAPI 0 DRADICA EM ACO/FERRO. 3' X 21/2'. EeI.9  A 7 MM. REM ANEL CROMADO OU ZINCADO. TAMPA BOLA. OUM PARAF1.605  in WO  RS 26.49 RS 	37.39 RS .• :4 $.59 

.in;  

105.613,67 

11%145,117 

0.2555 

 iii:.  8.3.3 11046/032 MAR 'ARLETA ORO LIVRE , ( ,. -.1PADO PARA  POW:  A  AF. RANKER° 	 I 	e 5.00 RS $5.20 	RI 	71.4514  

.. 	.1)..) 	l' 	'' 
,...;itc.0..,, :t..:. 	:.1..1';)44);).7:)... . RS 

RI 

- 	7T 
11.81% 

-11 	), 
1W 

---i,-.4 1.333 11,65% 	„.921 .. PIIINTI..":::2: ..1.....,....;4;. ,21,.))..4044*:::: IRA 11A1 %I A1)11 RA 	 . 5:11611-.: 15: 	:: 	5/ ".• 9 	• : 	' 	: 

Para 010 



MUNiCP AL.:1H situ io.V; ix) ',ARAN:, • ‘IA 

ES11:00 oRÇAmENI ARA) PARA RE romADA DA OBRA  in re  1Q15463 	 , 	• 
ESP40 WAIdAlTVO CE (II SALAS  DC  AULA. PADRÃO PN E DA lRDA iiko DO MARCO ZONA RIJRAL 

NW: E11161% OISAInen0,61Padria  PUDE-  &nib Ait 2014 

1 1E61 	Saco BANCO  

1,1.04 • ••:. 	Banco, Utiliudos 
SI24API.0LJZ029.Msn4 o. l 

ONO 	QUAAT 	RS SE% BDI  

- 
Enc..Irgo, Socials 

Detonetaclo: emb,didp 	ims,;,V961:606 	IL,D75," 
11.,,V.svmas dc  mio  At obr, dit.o.orif 	• 

bawl - 	 11! 

RS  COM BOI 	RS FINAL 	PESO(%) DESCRICAO DOS sraseKos 

9.1.1 91413  SWAN 
TEU1AMENTO COM TELHACERAMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA. COM  MAIS DE 2 *cum. trfausoTRAMPORTE VERTICAL 
Ai 07/2019 

in  1021,13 RS 	35.74 RI 	16.91 • RS 	47.932.77 5.30% 

9.1.2 91219 SINAPI 
CUMEEIRA E ESP/GAO PARA TELHA CERÂMICA EMBOCADA COM ARGAMASSA 'TRAÇO I:2:9 COMENTO. CALE AREIA).  PAM  
IELHADOS COM MAIS DE 2 AGUAS, INCLUSO TMNSKATTE VERTICAL AP 07/2019 

In 130,00 RS 	31.37 RS 	4113 RS 	7.529.29 0.114% 

9.1.3 92567 SINAPI  
farockçAo E INSTALAVA() DE ESTRUTURA PONTALATADA DEMADERA  MAO  APARELHADA  PAM  TELHADOSCOM  MAO  QUE 2 

AGUAS E  PAM  TELHA CERAMICA OU DE CONCRETO, INCLUSOTRANSPORTE VERTICAL. AP 12/1015 
IT,  1021,113 RS 	36.30 RS 	47.64 RS 	4.5.683.111 5.41% 

i'%!1"l 
SINAN 

W. L':.111$140/W.Lei.-Fif,704.1J.zt..,,iiggitill,.:,9,tif,.0!;:•7!go'n,::. ',4 -4 4 -•- 	4:•  '? 4-1, 	,- 	'4 	. 4,- -til!N-'4. !4 '.¡!*•tlitgg-i:.•1:. :'!:',.47:4 0)tiAi.; ,Oq AitktittyAr 4i.-154¡::ialre - ri:.  :it 	-- . .v. : fl i 
9.2.1 91231 WM EM OMPA DE  Aix  GALVANTZADO  FAIRER°  N. CC/RIE  :;ii  2S CM.  :NC  LLII.01 RANxiR;Ri F. vER ricAL AP_07/2019  in  2400 RS 	 45.77 RS 	60.07 RI 	1.477.10 0.17% 

111?  '11'4 
	. - 	. 	• 	. 	. - 	 • 	• - 	• 	:.F.";•:•419if 	..;.-iapr '::: .. 	,.4.14.,11.  ••• 	i. . 	.c... 	il 	_1. - (..-iz.- 	',4j.:!!Tri'i 	, „Th:„. 	..4. 

Et 7 _.. i: ...•:! -:" 	." 	4.1Vi'MS4 :*:' r: .'cf 	- -.!,. 'gr.- ,i : 	3 • , ' • •_••••-ffi'4::Í:1411tie-  L'•'• r 	..1  . ' 	'' 	LF :4,4,: ,. 1 	,f 	''" --V.Ptir"-•:;E 
_ 	
f -!•14e. - 	 le_  

.. 

10.1.1 S7379 SINAPI 
(NAPLSCO  *PLEAD°  EM ALVENARIAS E  untwists  DE CONCREI 0 INTERNAS, COM  COINER  DE PEDREIRO. ARGAMASSA 
TRACO 1:3 COM PREPARO FM BETONEIRA 400L  AF  10/2022 

ro• 114.113 RI 	130 RS 	5.91 RS 	87930 0,10% 

. 10.1 2 $713 2 
OIANSCO API/CAM/NO TETO OU EM ALVENARM E ESTRUTURA, COM ROLO  PAM  TECRIRA ALRILJCA. ARGAMASSA TRAÇO 

SINAN 1.4 E EMULSEOPOLIMERICA (ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA  COL.  ALI0/2021 
' 5011.3S RS 	5,51 0.41% 

 
• 7.23 RS RI 	3476.34 

10.1. 3 117531 
EMI00170. EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:11, PREPARO MECÂNICO, APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTIE3 

SINAPI 
COM  AREA BORE  SM' E 1041'. E = 17.5MM, COMTALISCAS.  AF  03/2024 

, 215.52 RS 	35.21 RI 	16.24 RS 	13.202.0B 1.4.3% 

10.1.1 3753I 
P4BOÇO.  PAM  RECEBIMENTO DE eveAm.rA. EM ARGAMASSA  TWO  1:2,11. PREPARO MECANIODCOM BETONEIRA MEL, 

SINAP1 	APLICADO MANUMAENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,  PAM  AMBIENTE COM  AREA  ENTRE 5M2 E 10E12. ESPESSIRIA DE 
IAM. COM  EXECUÇÃO DE TAUSCAS. AP 06/2014 

& 40E80 RS 	35.23 RS 	*24 RS 	1E671,16 2,09% 

10.1.5 
MASSA  DMA, PAM  RECELEMENTO DE PINIUM, EM ARGAMASSA TRAÇO 1,2.11, PREPARO MANUAL APUCADA MANUALAIENTE 

SINAI)! 
ER TETO, ESPESSURA DE 10311M, COM EXECUÇÃO DE TAL/SCA& AF_03/2015 

503,33 RS 	MAO  RS 	1091  
--, 

Rs 	2511975 790% 

2•L:L-1;;E71-.IT 

-072%, 

Cr 

'  

_ 	18,01% 

	

. 	. .... 

90109 

Ill , 	. 	.A:iiiititgailt.ir:.'h- litod411.404-41;;tt:i.ti"t'ila:Eiiiitliglifaii.:.iiVF-ii:1--1" • e.,-''--,H ,„::, 	-, ;», ::,N;: -?,•--,;.,, .--ç IrWt-.,,rm).,::!:,2).?:. - 	- 	RS 	6E187.81 

10.2.I 37267 	SINAN  
IM/EsTIMENTO  CERAMIC°  PARA PAREDES INTERNAS CODA  FLAGS  11P1: FsmA: TA:m  Di:  ixmENsOLS 20%20 CM APUCADAS A 
MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF_02/20713E 

IT.  673.00 RS 	7317  Rs 	 9,  .',..  Rs 	t•-•  it,  .$ 

RI 	21, ,29  3J0 •44!P-?..rirtfrriTArtgit.54,.,. 	2:4 	-4'.7iitt,., ,4 	-- 	.• 	. 	_ 	.f4.,':,4,44H4.,E• 4 	4:: 	. 	4!':241:-,!:¡ - - -f,,'!:.-iE 
• ;Pr': 	 .  !,4?-::,",4 -.2,.4,  : 	?, 	44f•• 	i i,,-,. 7:.,`.: 	.....] f 	!:: 	: 

:lit,'  ii-fitlii:2 Tat.¡C 
', .... , 	. 

•,!f•, 	. 
, 1-  _24_ 	!.-.7 	:'. 	.7.4:'::  ..t• l.li?iS;;9? 	- 
py.. 	. 	. ,. .. „ 	.. , 	., 	.,'419,131.1;4)7! i 	, 13ULE-i:-. 	' 	, 	• 	..-c: 	-4 -;I• - _i;r _ ,4i',:iEi-±i. :: 	, 	•, 4 4.4,;-±,;4F:E.:::•,a4.,•.:...s.A.1:::-.; tilli,_ . 	RI 	2.162,45 

11.11 37690  SWAN 
UNA  RAMC/  EM ARGAMASSA TRACO 1:4  COMBO°  F A :i1:1A). PREPARO mi cANKR ) LI Ai RE: lintRA 400 L, APLICADO EM  AREAS  
%CAS  SOBRE  LA  JE, NAO ADERIDO, ACABAMENTO  NW, It  FIORCADO. ENPFILuRA 54 AF_Ir”?,12 ; 

in•  42.62 RS 	S !J7 	Rs 	67,16 	RI  	'Vt 

:! :,¡;•!.,11t,22,;i'• ,6 	'.III-LT,I:1 l'Ill:•,..f 16rq tlit,0144,0tiriI, .e,'!..:. 
:
::,14.,"I'S43711gP. '' 	:.'..:iii,:,;- 	: 	 l 	77.77,¡ ,,,,i 	] 	: 	,i- '"I-Iii;.  - Ittg= .: 	!::: 	2'1: 	: 	'. 	- 1;:':i il:'" 	. 	: 	:iii-:t:iir::. RS 	55.853,72 

11.2.1  I 	17251  soon  REVESTIMENTO  CERAMIC()  PARA NSO COM PLACASI 0,  ) 1SNALTADA nr D:n. rNsi IES 45X45 C61 APUCADA EM MIBIENTE4 DE 
/AEA  MAIOR QUE 10 M2. At02/21171,E 

m (7 	Ri  fm.of 	Rs 	X‘i 	s 	83,86 

	

RS 	S 	I ;3.i 

7, 	114i,&2 >i! :::: 4!1:rir1; r. 	. 2 Oflp"bik  01 atii2610 	* 	' 	
. • • • .-...,.  . 	_ 	. 	h; 	.. '..f -4i  Rs 	• 	161.03E92: 

R, 	R.• 0 4,  4! 

_ __ 

113.1 SINAM 
ECECUÇA0  DI: PAWN)  (CA: :: 	..•:., .  CI  1•,:':  DI  5. 1N5 AI r; coNs CoN.:RI:1:2 AP 1:...̀A:>, : IN : I C. 	ITI.X ) IN I )3R,,, 
ACABAMENU I C.:NVEIW "...' ;NA I 	Nk i ,tkM il.:k ) 	41 _IV .• :I.? 2 

ne 49.39 RS 	li2: 29 RI 	1.07794 IS 	II 	, 
_ 	._... 

0.i0% 	-!. , 

90990 

ill;1... :141Tai ;It:4141'7:4:4 ':,..:',':. • '.;:.i; 	.:: iántf-  - . 	EMMAPk 	 ' 	 , '-4.':feli '  
•• 	• -. ' ti.Y.' 	!?.11 	: RI 	.437,67i 

"i:cii:j.14141T.'• . 1:;::: 7::1;e7.; 	:..5i i.T: ' 	• Willi.tft ',  - 	! 	2..4  

	

,.. 	I RS 	3.506,21 • 	0,35% 
. _ ... 	..- - 

RI 	I ,:s% : 
__. _ 12.1.1 02114  SEINER  , 	' II E i EI A i_>: 	. :15A -c • : 1: 	1,...  IT  34.70 RS 	95,26 RI 	125.03 
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I22  

	

-7- ----1--  ' - 	--- ; 	hODAPf - 	 . .. . - . • .. 	.  - 
123 1 	5254 	(34...Q.: 	1,1/2.1 cenimat. R.5 4: ,m...... re !...112 carr pl., ',Kbow. aitranocOgi nialidelleddsualln!!..... at .. rt:tmcido(01111101140 

71 
, PlIqf MBAS 	 , kH , .  

, 	_ 13.1 	 ' 	: • scaluen .,-AELSErti4:  
:3.1.: 	,1111/C1 	&NAM 	11KTCRA. '..5t1171! A1:11!L:',.1. FRi.MI: 0.1 APECKA: 1 MANUAL EM PAREOC.5, DOA' idIMAOS A!_341 /1:23 
._. 	..._ 	._ 	 ... _. 
: 1 	1.2 	13481 	',IN  cl-1 	71N-:11RA : A: EN .51 4iL:e..1 /4  PRINV:1 \ 1 .C:1 1:' A.0 !!!1 ‘IF!..11A!. 1..!.17•17,.: DI:itin”!AOS. AF_04/2023. 

13.2 	1 145Air9  

:3 2 	2171'1  )) 	 IPSSURA 29,A:  i 	 MA1/1 I11 	L....0 1)1!.11,01 

   

    

0113RA 	 ' 	.2.2`.c. • .', 

1 ..Li rd e oteldura miaow (1/2 Reinke Wilmot e 1/2 wade) 

11,1, ...K. 	:n a:mica, brace corn mold., 

Irv. 	,, morsel% mouth emu loam& 

1,- 	 -  tr:CINDIO 

509 14.2.4 Pr6prlo  

Priers 14a. 	sio  

14.5.1 

14.22 (Hill  	SEINFRA 	1708E20 Ago GALV. Cm 20mm 0/4") 

92690 
	

SINAPI 	
E LAS !-4 01:s a:241EN ;0 E IKETALAQ1i0. A0_10/2020  
.1k ,!,1 	 CLASS  MEDIA. C.2)14ECAO SOLDADA.  DS  20(3/4'2 INSTALADO EM RAMAIS E %LRAMS  

?RiirEIR:RA MUN:CPAI, DE Sic: v)A 0 DO  PARA:'  o MA 

:3 2 : 
__ 	.. _ 

71-119 11 • 	SIN API 	121 MBA E.SMA1 .. .1.1 E I IN t 1) 11.4 1.1A!!1 it .1 1)114N1)1A4'1\ 

--__..._.  
14 	 ". CLÚ010,1105  DECORA  IL 1  VOS  L OWROG 

13 1 , 
-- 	__ 

:-. vd, 

. 	

SINAP1 	9731117tA II}SIA1 IT .-!-1!Lil'.\1-1 7! .10.!A17; 's :R111 >.111 R!1( .1 v 1 . -1, 1 Lk, :NCLUSIVE PFOYIECAO  COM  LARCAMI :RNA()) 

	

-  i 	. '1.:j-i  , 	. 	 , 

.- 

	

::  i 	

i  ", d 
0 	

. 	. 	 ' " 	' 	" . 

14.1.1 

*elder. polltlo. pas lix.-,:a ronfaralt pm, et,. 

14.2.2 	507 	Prima, loscoda em grudge ohm andermhe de 3cm swoon dim 1.6540.60ro. midmost Fodor 7 ce, memo& 

heads ere granite one roderlohs de 3cm /le apesura. am 3.6520.60m. tom as der cuts do 'swish'. Passive osdopo 7 an. e playlets 2e 
"tic  a 

142.1 	i'.0 	
laced' enb row :Hy_ I &wink dc. 3 rr: .1,. ri...flara, dim 2 Sial ..... ,..... ....!, Ira 7 am. cam Inetdasio de 3 air  (ver  Item 5.10.5)•  oro  ease 

-  

aluervics cooi,..... 

,  i.  .I: .' .1tr!,r.»iii,00,IT.IIrdi 
1 

herb  

' 

UNO  

BancoslItillzados 
$-Nkr 0l '2D2 

17; 2(124:  
SEINPRA .0/8 

QUANT 

ms. 
$crric  

. Cool 

PS SLM 

RI 

BIN 

.

14

8 .11: 

RS  

• 

Daonct-atli: 
fAsvnlo. 

El:stair 
cothuddo 

de min dc 
is,  boa 

COM  BIN 

. 

Sodail 
aim  paço.  u404.10 
cint tit 'cord(' cord 

RS FINAL 

Rs 	1.34436'  

P

I

,

Is

s 	

44.8s1,72 

 

• RAI, 

1,3125 

rI(7) 

D

:S.0

157; . 	 - 

- 	
C 	

--!. , 
,....... 

. 	!..8!.. 

... ... 	

56.:3  

::: 7:,,f 

 

j.:

2:1::::
:: 

 

m

m

: 

. Ili 
_
LI  

RI 

RS 16.  i!,  

. 1.1.....hi:','d RS 11.961.95 

17 !./'73:14:3. 

18.919,77 1  

8

50

25; MI 18.41 	R, 

RS 21,50 

577M 

R,  22 4  

, rept 2,1216 son*2 

tni 

m' 

30.60 RS 23.26 RS 30.53 Rs 2.442.301 	0.27% 

2611.60 RS 

RR  SI  1:15  8

8 

I

:1

3

1.7

7,

1

, 

 

10,71% 121.20 RS SUS23.26  68,4553  

S1315,91• - • 	t. l!t11110R. 
4. 

 , 	III 

130,62 .4 "11 
: ''- ' 041414:-1T1L .' 4! . a

il ItS 
5:7

i

:4:- ntii:  
0.1s:i4d, eitddr 

. 	. 

1.3;14-777  

0.18% 

ai 	10.80 RS 95.07 RS !..1.4 	:S. RI 

04 

' 	W.', 7 

.2 10645 

1.631.731 

. 

so 2.00 RS 621,61 RI 1115.86 RS 

tm 110 R8 760.26 RS 997,84 RS 997.84 0.11% 

011 1.00 RS 1.248.97 RS 1.639.27 RI 1.639.27 0.18% 

1.02 	!RI 1.990.53 RS 2.612.57 RI 2.612.57 

700 111 1.990.53 RS 2.612.57 RI 5 05.14 0 SR% 

10.527.S81 	 ' 

a. 21.21 RS 147.01 RS 193,04 RI 4.107.94 0.46% 

ml 1.30 RS 317.19 RS 501,19 RS 762.78 0.0916 

ne 934 RI 451 112 RS 593,01 1' 63% 

0,2" fr. 

: 	P.. 
-.7=7 

on 7,00 RI 22&23R3 

RI 1.243,13 

ai  RS 660.49 0.07% 

Orr 5.00 RI 21.61 	RI 37,55 RS 187.75 0.02% 

14.2.3 	501 

Iona cm anon,  com  pantoam models& corn ?memento meletnirdro. ban on. groeltockoa owbrIalia, =knee  projeto  

SOWS%  COM  Wt.& Madill COT KvatilliC1110 owlarel000 lomeo (1. 0.80 • 400 m)e bay em RIMIV111 mom.% an /mina conforms 

Fmk.% 

Péglasede 10 

7 -- 



DESCRVA0 DOS SPFIVIÇOS rEM atozGo MAW UND 	QUAKY 	ILS SEM BOI 	RS COM BOI 	PS FINAL 	PESO(%) 

NB% 9 cle 10 

PRUE' I:ERA MUNICEPAI. DE SAO JO ko DO EMEt MSC: • MA  

..ir. , 	 r.., ARA 1..-! ,MAD4 	OBRk 	K-1015463 	• 	' 
ESOAÇO Enucal 0:: II o  LEE:  1}.  Sit  -.. 	:4 	E CAR5DAAObk1ARCfl -ZONA MANI. 

hstic: Mao Oupmentir1a Padrio RIDE- Revüllo AN 7014 

• • - 	 ' , 	, _13•447601011sailow 	 - 	DNB* Socials 
sc:Ap; • uu2025 • Mataa!Ao 	Dcsonc

. 
 ram 717etv1 	prvso. 1301“110 

ORSE- 12/2024r. Sorgte 	- 	has Ensualog mIotle DIEN. de amrtio  com 	 -pyestii 
L,3)43111.... 

• 

: 

14.5.3 77553 SWAN B. EM AI,X7. CONEXAO SOIDADA. ON 20(3/4'). 1761  ALADO  EM  RAMAIS  ESUBBAMAIS DE GAS - FORNECIMENT13 E INSTALAÇRO. 
IF_10/1020 

in 1.1:0 1U 	69,49 RS 	91.21 Rs 	91.21 0.01% 

14.5.1 91905 SINAN SIAM EM FERRO  GALVANIZADO. CONEXÃO  ROSQUEADA. ON 200/11.  INSTALADO  EM RAMAN E SUDRAMAIS  DECAI  - 
ORNECIMENTO EINSTALACAO. AF_10/ 2020 

to 2.00 R.I 	30.36 RI 	66.10 RI 	132.20 0.01% 

16.5.5 90371 WAN MEMO DE  ESFERA,  PVC, ROSCAVEL. cOas VOLAKTE, 3/4' •  FORNECIMENTO  E auraucAo. AU:S/2011 OS 1.00 RS 	35,50 RS 	46.59 RS 	46.59 0.01% 

14.5.6 97540 SPAN 

.E!.0  07.0,-E:AILA-4qp,10e,/i1E'aikitTE:t.q5ETI.ET:iEtEt.41-itiiigil4 

1.UVA. BACONEUEOMELLODA. DM  20(3/41.  INSTALADO  EM  RAMAIS  E SUB-RAMAIS  DEGAS- FORKBZIMENTO E 
tisrmacirics. AF 10/2010 

4' -!1!"!  .E•ii;1:441I•thithtt • • 	.E4eSLIIS 

to 

Mi  

3W 

59.50 

RS 	31,72 

RI 	13.05 

RI 	41.63 

RI 	341,81 
EEL q. diNgentellatrAteit" 

RS 	124.90 

RI 	14.2011.37 

0.01% 

- - 
1,59% 

A.,.z4444]..Blq-c:r 
14.6.1 I 	72117 SINAP1 %PRO  LISO COMUM  IRAINPARENTE,  ESPESSURA  41411  

140.1 72122 SWAM EDRO FANTASIA  TIPO  CAKELADO.  ESPESSURA  4MM le 2.10 RS 	159.01 RI 	701.19 RI 	431.46 0.05% 

14.6.1 74.119/002 SNAP! ITal 1E0: E E.',  • AI 2:ti7ENR,IR 4 4V' 	et:NI Mr)::X:RA I'M .11.0MEE:141 E COLVENSADOMMPIATTIRCADO  COLADO  of 11.40 RI 	an as 	8H06 R4 	9.405.73 

-RI 	13.013.94" 

R.. 	4y . Cs 

: DS% 

i  .463ti: EE: 

. .. E;116 

f: 	is  i:,  . 1,. 	: -.  
,. 

j";.3:- ' 	:.:- :I-.  j!; .:":':nd- .'7t.--..:71 :!: 	...!3,94;;R: 19 I 

IS. -..  i  11-.: 7  

, 	. 
-3 	3 REIN' I 6.3)(!..t 	 - 	i 	:41iiiiiit9 	--'.' .4--- --t 	- 	. • 	139 	- 	- 	:- 	1.4.t. -34h 

E65. BIM% ILI 1 w- LAI : t: :)I: ?‘-C RII.417.0  ROSCA  VIIL 771 127.7.10 1 /4'1 INO.CONDIOBA 101012CRIBITO EINSTALACAO la 110,03 RS 	36,60 RI 	45,41 

15.1.2 91901 IRIAN GUM 90  GRAUS PARA  ELETRODUIX>, PVC. ROSCAVEL, DN 101121 (I 1/61).  PARA  CaCUROSTSIMINAIS,  INSTALADA  EM  LAJE  • 
IORNECRENIO svernarÃo. AP_03/3023 

to 26.00 RS 	16.9 R.1 	21.77 .  RS 	566.13 0,06% 

15.1.3 91811 801AP1 411 45,03 RS 	10,31 RI 	1278 . RS 	620.16 0,07% ANA  PARA  ELSTRODUTO. PVC. PDSCAVEL, EN 40201 (I 1/4"),  PARA  CIRCUIT011 111BMINA18,  INSTALADA  13,1  LAJE.  
t0107101.1/0470 EDISTALAÇÃO. ALPS/ 2023 

15.1.4 NIB MAN REHR /  ARRUELA  auaaraoi it4P ci isao RS 	6.06 RI 	7.95 	RI 	317.92 MI% 

15.1.5 73761/010 wan  o LBW RI 	2,39 RI 	3.14 	RI 	407,79 0.05% CABO  173LEPONICO 	.97203 	PARS (U 	=MO) - 10113111.211ENTO E VOTAIACAO 

15.1.6 7138 ORE Ftrosebiesto 	Jenks 	4 	6 eloweele 	tip pro AR en 206.00 RI 	11,72 1U 	15,38 	RS 	3.153.41 0.35% 

15.1.7 	511 Pralpds cats um 1.03 RS 	64,10 RI 	1413 	RS 	84.13 11101% 311mteilor 	Imtapekb 712.1111/%11 

15.1.8 
83370 man  QUADRO  DB DUITIUEUICAO  PARA  TELRPONE N.3, NOMOXIMAI EMCHAPAMEIRLICA. DEMUR& SEMACE51011203. PADRAO 

TELIBRAS, PORNBCOURAD II IICSTALACM3 
to 

 Lao RI 	278.06 II 	29933. RS 	299.13 0.03% 

15.1.9 91307 MAN  TOMADA  DE MEIN -  FORNECIMENTO  B IDITMAGAO. AP_11/0319 to 19,00 RS 	44630 RS 	58.14 - RS 	1.104,73 0.12% 

15.1.10 91301 SNAP!  TOMADA PARA  TELIWONE 1311- PORMED112470 EDISTALKAO. AP_11/7019  ia  19,00 RS 	ass RS 	38.71 	RS 	736.90 0.01% 

15.1.11 72337 SINAPI  

1:1.491 

TOMADA PARA  1-ELEFONE DE4 POLOS PADRAO 1ELEBRA8 • PORNECIMENTO E IMSTALACAO le 5,00 RS 	28.11 RS 	36.89 - RS 	184 47 0.02% 

15.1.17 91930 ..'; X:, ' A 	., Kit I. I.: .4 X4. PVC, 1Ns": Al. AD A Tv L7JE - RIRNECIMEN113 1 INSTM.ACAO. AF_12/210 5 El 21.00 RS 	17.44 Rs 	22 /19 RI 	57! 99 

RS 	5722,78 

': 95°4 

16,491g 
ii: 	+.itiii 	']:- 

_ 	71,_ 677.T.t.,IN:"76'11II [If 1-itI-77iIIITTItt 10R1AL INE  ACESSO 	-; 1  . - 	 : 	.‘....11.,,.;;.,../.2 .,.,...,.., ..,  ....,-)._.....:i: 	,)„,.h.:-...f&t.7.t.,.: 	4:741:67b;i 	.--, 
7:1 .1)T-1',Ir:--.: 
'' •!;-7:•':••;!`E!  

: 	'f 1 --:F.7.171.  E FE.; 	E!. 
•E 	: 	'i"'  

. EEW.:N . 
'41•ttl' 	: 

1111:14111: . 	E.,... .. • -.. 	7:: 	.iil . 	. 	.. 	: t1 tillOS E 1-11:110S . 	 Ekr3::.0lEkilli.gEISJEE• ::-Iliii;i-.1- iai-.10:::::•¡:::,.:  : 	-- 	:E:Ë',.:,-.-r:i-11  1 - 	.. :' 	: 	:." 	---:' 44"111.141.4»ii1it" 
RS 	iittE2s,64 0,41% Ritg 

.....L..7--.‘ 
16.1.1 512 Biro 	ttor., an cnbego h=1.8046 	Pearlo iNDE in 7,21 Rs 	117.87 RS 	IS' ME 	EM 	1.121.6: 0.3% 

16.1.7 C1659  SENTIA PORTÃO  DE mermin: E  BARRA  CIIATA DE FERRO C/FACHADIMA E  DOBRADIÇA. BOIS. PINTURA  ESIACTE smtnco res 4.10 RI 	187.09 RI 	6.3l. RS 	2.685.011 13.3036 

16.1.3 00000145 	hire VetplAka rasa tad OksoeNemept plveluzado e queetc. 01/4513000es to 2.00 RS 	6.80 RS 	1.93 	RS 	17.85 0.03% 

F .:04-2..I.  '. 7i I:;:-, ;.I7.117]%W.IJI1qp4R.1UptAtitalai':',?1A-0-:11;: 12:-II.;;:i ;110;VI.IIItI7:-.1 :1fti :-. . #i4L--1:7;!itIIFY-51  .- ''!:. . . f::J:iler9;411'111!:r:-.1..;!:i;  ..:41It '' I7C'':41:;•:111;; 7.--i 1M- '1.:.: 7. -IC 	-.- '' I-I-Át I:5.1::  I::; 'I 	fl ø&*  



PESO (%) IS  COM  BEN 
	

RS FINAL 

Entargoo  Sociais  
Dcocoe,ixto: crolmarlo  oca  prevos unN&4 _. 

tomes  40  oil. 4, o,00, tic woo10,0 
•• a,  Waco. 

40,4.  

PREERTURA MUMPAL DE go guo Do  PARAS(  MA 

• ont,••.o.roo,....i.o:o.,.. • 	 , 
. 	11S,TU00  ORÇAMI 4b I,I r ' MA DA DA ()BRA ID N•101440  • , 	 • 

IDUCATIVO DE MALLS  DF  A:: + 	 1 ». 11A  ESTRADA  VAC DO MARCO  ZONA  RURAL 

DE Rev ..e.1 An: 2014 

oascruçÃo DOS SERVIÇOS  UND 	QUPMT 	IISSEM DOI nun ctotim  BANCO  

&twos I.:Wind°. 
5IN4P1 01/2325 • %Amnia, 

01}Er-1„2/.2034 Sergnic 
SEItiMIL:0211 root 

. 162.1 92S6S SDIAP1 
TEIRICACAO E INSTALACAO DE ESTRUTURA PONTALETADA DE MADEIRA  NM)  APARELHADA PARA TELHADOS COM ATE! 
AGUAS E PARA TELHA CERAM1CA LIU DE cowatrux ).  UNCLES(  4 TRANSPOICIE VERECAL. AF_12/2015  

m' ISO Rs  40,22 RI 	52.H RS 123.50 0.09% 

16.2.2 94201 SINMI 
IELHAMENTO COM TELHA CERAMICA CAPA-CANAL TIPO COLONIAL COM ATE 2 AGUAS. INCLUSO lIANSPORTE VERI1CAL 
4,3_07/2019 

ni,  9.20  Rs  %AI RS 	60.91 RI S60,40 0,06% 

. 162.3 94221 SIICAN 
CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOCADA COM ARGAMASSA TRAÇO 1 2:9 (CIMENTO. CAL E  AREA)  PARA TELHADOS COM 
C1E 2 AGUAS. IRCUISO  TRANSPORTS  VERTICAL  AF  07/2019 

m 15.60 RS 2512  Rs 	32,97 RS S14.33 0.06% 

IT:  .2, -1,4t  MEAN  DA 00W4 	1 	. 	. 	S'  ! C I  T  . 	''. 	. ' . 	• 	r 

04, 
. 	.. 

II  firinMyW.,{F¡; as 57642 

• 3•71322  

' 	cis  ,16 

171 UMPEA, 	, 	• • t!S\.:  PV -4  !.? tilddrci. sibltaliaent !.''ç.:iA •  :its  542•4  
17.1.1 9137 SMAPI  MAMMA  NEAL DA ORRA 	

I ra. 727.21 RI 3,09  Rs 	5.11  Rs  3.713.22 0,42% 

la 

	

ii'!" *Accarrarititiiiistrioi at 	494, I 33,TI  

	

VAI  ›R TOTAL $0.1 RDI Rs 	661 244,14 

	

VALOR DO WI Rs 	212 681.98 
4,144 

ALEXANDRE CEZAR Assinadode  kwrIla 
digital por ALEXANDRE 

LEITE DA 	
CEZAR LEITE DA 

SILVA:09664263710 SILVA:09664263710 

>49 ins 10 cc 10 

OINIERVAEOES: 



PREFISIITIRA MUNICIPAL DE SA TUBINI IA MA 

EAONOGRAMA  'NCO  X ELNANCEIRO DE RETOMADA DA OBRA  ID 	sia 	- 

	

,rstAvo couutneo og 04 SAIAS DE AULA PADRÃO  ETUDE  DA /21 RADA VA° IN?AlARCO1 	' 
Iktgli 

Ofai.,  

TIEM DESCRIÇÃO DOS SERVIIMS VALOR (RI) % DO ITEM mfs a t 	MI1302 	MPS03 Atka 

I sumpos PIUWARiARES RS 9.172,91 1,03% 	 10CAL 

RI 	9.512.92 

1 MOMENT() DETERRAS RS .. 0,00 5 	 100%,,aild 

RI 

3 INFRA-ESTRUTURA:RINDW OES RS - Oa 	 I 

Rs 

4 SUPERESTRIMIRA RS 0.730.13 el% 41),..; fi-A5-. 
RS 	53.730,13 

3 INSTALKCIE HIDRO-SAIRTAlUAS RI 72.074,01 8,06% ‘. 	 -1.0 30%  

RI 	21.829,60 RI 1:622.21: 	RI 	21.622j0 

6 IPASTALK0118 atriumwrzunttacas (3110/20V) RS 120290,03 13,45% bilinikt12.4 tl ' 	' 25% 25% tstit9  ; 

RS 	30.07221 RS 10.072,51 RS 	30.072,51 RS 	30.072,51 

7 FAEROESE MINDS Rs 22.516,73 2,52% St 	: 4.ltki ''15 
RS 	22.516.73 

intatisaWaWa.:14 
X41,4 i:1;:-. 11.  • 1  ESQUADRIAS  RI 40.919,24 4,58% 

RS 	16.377,70 RI 	16277,70 RS 	8. 11825 

9  COBERTURA  RS 105.623,67 1121% gi.r. ' ' 	;p-hp.i.-  Al% 

1 

7N 	! 
RS 	21.124.73 
I.AVialsaNOWN 

RS 	21.124,73 RI 	21.124,73 RS 	21 	:24.13 2: 	:24.73 

10 REVISTPAENID RS 126.90624 14,19% ilk 	- 5.1:t:] ..0. , 40?.1 	•,"Y:  

RS 	25.381,29 Rs 	Sr 762.5s 	In 50.7625a 

II  PAVIMENTAÇÃO  RS 219.75029 14.511% 20".. 

Rs 

22%10°  • - 	idril.  
43.950,06 

10% 

KS 	43.950.81, 

20'4 

AS 	4 y 9so ix. 

2C/Ts 

Rs 	41 M.106 Rs 	4 I 930.06 

12 30LEIRAS E ROCA'S RS 4.4.17,67 0,30%  i  
= 7.11-  

4 437.67 

fifg..--,24.74. 	

1.,. 
13 PINIURAS RS 44.181,72 322% 

Rs 	11.464.S2 R: 	II 417,20 

14 ELEMENT03 DECORA7W05 6 (*OROS RI 51.355,93 5,7444 _!:1 	REL  
RS 	15.406.78 1  RS 	35.949,15 

Riginelde2 



ITEM BESOKAO oos mumps 

3996: 
-64:36D. • •isiss 

'213 115 VALOR 1- 01 AL R$H,Nli 131.925,80 RI 	174.239,48 k$ 	167,532,03 RI 	133.147,20 RI 	146.119,07 RS 	14.670,09 

Airs 2 de 2 

PRE1 EEIIIRA MUNICIPAL DE sA FLIBINIIA MA 

CRONOGRAMA ELSICO X FINANCORO DE RE 70MADA DAsOL1RA ID N't 1013-4EJ ,  
ESPAÇO  2131117471.y9 93 c.90AspAtt:4.,PARRI.t.(),114.1)E. DA ES7RADAylo DO MARCO • ZIPNAk(115.4,1A 

	

'• 	. . 

VALOR (RS) 	33 DO ITIM1 	MES 01 	 isth102 	A163 Os 

is 	.msrALAções awe OGG RS 13.013,91. 1,46% L.,•::-,40%  . 	

_ 
RS 	..3.131 3.94 

-- 
5.722.73  

16 POREM.DEACESSO Rs 5.772,73 0,M% 
 

. Rs 

17  LIMPEZA  DA OA Rs 3.713,22 0,42% 

1 

1 0094 	
... 

1 Rs 	3.211.22 

14,73% 1944% 18,74% 14039% 16,34% 1S T3% 

14,15% 34,3013, 	• 53,01% 67.93% M17% 100,00,4  
01ssravAÇOIE3: 

ALEXANDRE CEZAR Assinado de forma digital 

LEITE DA 	 por ALEXANDRE CEZAR 
_ LEITE DA 

SILVA:09664263710 sAVA.49664263710  

Rams M04 
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